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Esta é a 121 Edição da Saber Eletrônica Fora de Série- São seis 
anos de sucesso de uma publicação que nasceu, despretenciosa, 
apenas para atender a um maior número de leitores que possuiam 
projetos interessantes e queriam diwlgá-los. 

Nosso maior problema, nestes anos, não tem sido falta de 
matéria, mas a dificuldade na seleção dos assuntos mais interessan­
tes. Claro que todos acham o seu projeto o mais interessante e, por-

tanto, merecedor da publicação. 
Nossa equipe no entanto, precisa estar sempre atenta à pergunta: 

"este projeto é de interesse da maioria dos leitores?" 
Para esta edição selecionamos 73 projetos que submetemos à 

apreciação dos leitores para a sua votação. 
Já são conhecidos os critérios de premiação. Os leitores 

encontrarão um questionário à página n11 85 para a votação. 
Os remetentes dos 20primeiros questionários recebidos farão 

jus a 6 edições de assinaturas das revistas Saber Eletrônica e Ele­
trônica Total. Para os melhores projetos serão oferecidos os seguin-

tes brindes: 
111 colocado: 1 multímetro IK 25, 1 placa de Pront-o-Labor c/ 

550 pontos, conjunto de componentes contendo: BC548-B/ BC558/ 
BF495-C/ BD135/ BD136/ trimpot 47 kQ/ trimpot 100 kQ/ LEDs 
vermelhos e amarelos/ chaves unipolares 6 A e conectores, 2 
disquetes de 51/4 com características resumidas de semicondutores 

Pbilips e mais remuneração de Cr$ 200.000,00. 
'2fJ colocado: 1 multímetro Goldstar, 1 Pront-o-Labor c/ 550 

pontos, 1 furadeira p/ circuito impresso "mini-dril", 2 disquetes de 
5 1/4 com características resumidas de semicondutores Philips e 
mais remuneração de Cr$ 200.000,00 

311 colocado: 1 multímetro Goldstar, 1 Pront-o-Labor c/ 550 
pontos, 1 indicom-test, 2 disquetes de 5 114 com características 
resumidas de semicondutores Philips e mais remuneração de 

Cr$ 200.000,00 
411 ao 1()'1 colocado: 2 disquetes de 5 1/4 com características 

resumidas de semicondutores Philips, 1 Pront-o-Labor c/ 550 
pontos e mais remuneração de Cr$ 130.000,00. 

• 

Ficha de Reparação: 1 multímetro Goldstar, 1 Livro- Tele­
visão Doméstica Via Satélite- Instalação e Localização de Falhas, 
de Frank Baylin e mais remuneração de Cr$ 130.000,00. 

A relação dos premiados será publicada na edição n
11 

237 de 

outubro/92 da Revista Saber Eletrônica. 
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1. Transmissor de FM com 
indicador de modulação 

Este potente transmissor de FM 
possui alcance de vários quilômetros 
com uma boa antena externa e além 
disso possui um circuito indicador de 
modulação por meio de LEDs (figura 1). 

O indicador é do tipo seqüencial, 
onde 1 O LEDs acendem em seqüência 
com maior ou menor velocidade, con­
forme o sinal de áudio de entrada. 

A alimentação do circuito é prove­
niente de fonte com excelente regula­
gem e fiHragem, conforme mostra o 
circuito da figura 2. 

O transistor 03 do transmissor, 
deve ter radiador de calor. 

A operação do aparelho deve ser 
feita observando-se as restrições 
legais para este tipo de equipamento. 

L 1 é formado por 4 espiras de fio 26 
ou 24 em forma de 1 cm e L2 é formada 
por 3 espiras do mesmo fio, enroladas 
de modo enlaçado sobre L 1 . O choque 
CH1 consiste em 40 espiras de fio bem 
fino (30 ou 32) sobre um resistor de 
100 kC x 1/2 W, tendo suas ex­
tremidades soldadas aos terminais do 

16 15 

LED 1 a LED 10 

14 

C:t-1 
4017 

8 1J 

Projeto de: ANDRÉ RICARDO DA SILVA· Perdõea • MG 

resistor. Para ajustar o aparelho sin­
tonize a freqüência em C\i1.P1 deve 
ser ajustado para se obter o corrimento 
dos LEDs quando falamos diante do 
microfone. Os capacitores do setor os­
cilador de amplificação do transmissor 

A REOE LOCAL 
C1 

2200~F 

devem ser cerâmicos e os resistores de 
1/8 W exceto o de 1 O Q no emissor de 
03 que deve ser de 2 W. 

O transistor TIP31 da fonte de 
alimentação também deve ser mon­
tado em radiador de calor. • 

DZ1 
12V 
1W 

C2 
100nF 

2 

L-. __ ._ __ ....._ __ ___. ___ .._ __ .....__Ot-1 

R7 
10kil. 

1 
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2. Super rádio de FM 
integrado 

ProJ-to de: DALE SANTOS · llog/ dlie Cruzee • SP 

A base deste projeto é o TOA7000 
que mesmo tendo deixado de ser 
fabricado ainda pode ser encontrado 
com certa facilidade. 

Este circuito integrado consiste num 
receptor completo de FM com apenas 
duas bobinas. 

Usando um TOA7000 como recep­
tor e um LM 380N como amplificador 
temos um excelente receptor de mesa 
monofônico, já que o circuito integrado 

L 2 Ll 

TOA 7000 não admite o uso de 
decodificadores. 

Os capacitores junto ao TOA devem 
ser todos cerâmicos de boa qualidade, 
enquanto que L 1 é formada por duas 
espiras de fio 22 ou 23 com diâmetro 
0,5 cm, ou tomando como referência o 
eixo de um potenciômetro. L2 é for­
mada por 3 espiras do mesmo fio 
numa ponta de caneta esferográfica 
(4 mm). 

C11 C12 CU C14 C15 
o 1 

e c 337 

L2 

ANTENA 

13 
14 

150p~ 100oF 330pF 220pF 150nF 

CI- 1 
TOA 7000 

C16 
3,3nF 

9 16 
2 

C17 
l , hF 

C19 
47uF 
16V 

O modo de se usar um capacitor 
AM/FM variável, conecta-se apenas as 
seções do setor de FM. 

Para maiores informações sobre o 
TDA7000 sugerimos aos leitores con­
sultar a revista Saber Eletrônica ng 134. 

A excelente qualidade de recepção 
do TOA7000 garante a este receptor 
um desempenho semelhante ao dos 
receptores comerciais. • 

R2 
1U1. 

T 1 

12 O 15V I 500mA 
51 

C23 
14 220uF 

16V 

_ _____,,--...,_,__J 2 c I- 2 8 
LIIIJBON 

A L. TO 
FALANTE 

111. 
Zo4W 
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3. Helicóptero eletrônico 

Este interessante circuito integrado 
imita o som de um helicóptero, e com 
bom volume num aho-falante de 3 a 
5 watts x 8 C, (figura 1). O transistor de 
saída 80136 deve ser dotado de um 

Projeto de: DALE SANTOS - Mogl d .. Cruze•- SP 

radiador de calor e todos os resistores 
são de 1/8 W. 

O leitor poderá eventualmente al­
terar o capacitor de 1 11F ou o resistor 
de 47 kQ para obter um efeito mais 

1 

realista, acelerando ou diminuindo a 
velocidade do helicóptero. 

Na figura 2 temos a fonte de 
alimentação que deve usar transfor­
mador de pelo menos 350 mA. 

Se usar bateria, ela deve ter uma 
boa capacidade de corrente dada a 
potência do circuito. 

O resistor de 1 MW determina o 
ganho da etapa amplificadora e even­
tualmente deve ser alterado para se 
obter menor corrente de repouso caso 
o transistor 80136 tenda a se aquecer 
demais. • 

9+ 9V 
350mA 

1N4001 

1N4001 

Cl 
lOOO~F 

16V 

2 

L---~,._0- o v 

4. Campainha secreta 

Esta campainha serve como cha­
mada de segurança, já que os contatos 
acionados por toque podem ser escon­
didos com muito mais facilidade do que 
interruptores de pressão comuns. 

A alimentação é feita por pilhas ou 
fonte. 

Os contatos de acionamento 
podem ser chapinhas de metal, al­
finetes ou parafusos !atonados, que 
serão tocados simuhaneamente. 

A tonalidade do som emitido 
depende do capacitor de 1 O nF que 
pode ser alterado à vontade. 

O transistor de potência deve ser 
dotado de um pequeno radiador de 
calor. • 
SABER ELETRÔNICA - FORA DE SÉRIE N° 12/1992 

CONTATOS SECRETOS 

Projeto de: FRANCISCO JOSÉ DE 8. MACIEL - Fort•lez• - CE 

CI 
4011 

Cl 
lOO~F 

16V 

+ --
6V 

5 



5. Gerador de 25 k V 

Este circuito utiliza um triplicador de 
tensão de TV para obter uma alta 
tensão contínua a partir de um os­
cilador de relaxação com SCR. 

T1 é um flyback de TV, com o en­
rolamento primário formado por 8 a 12 
espiras de fio comum. 

O SCR é do tipo MCR 1 06, mas o 
TIC1 06 pode ser experimentado com a 
ligação de um resistor de 1 O kQ entre a 
comporta e o catodo, e a inclusão de 
uma lâmpada neon em série com o 
potenciômetro de ajuste. 

Na verdade mesmo na versão 
original, a inclusão desta lâmpada 
eleva o ponto de disparo, aumentando 
assim o rendimento do circuito. C1 
deve ser de 8 a 16 11F para 150 ou 
200 V se a rede for de 11 O V e de 8 a 

Projeto de: JOSÉ CESAR FAGNANI- Mlr•nd6pol/s • SP 

16 11F x 400 V se a rede for de 220 V. 
O ajuste é feito no potenciômetro P1 de 

modo a se obter o maior rendimento 
possível do circuito. • 

T1 FLAYBACK TV 

Xl·TRIPLICAOOR USADO EM TV A 
CORES 

6. Timer com alarme 

Este circuito consiste num timer 
programável para até 1 O horas com 
alarme. O timer tem por .base um 555 
que gera pulsos que são divididos por 
um 4060 e depois aplicados a dois 
contadores 4017 obtendo-se assim os 
intervalos marcados nas chaves 
seletoras CH5 e CH6. 

As saídas dos dois contadores é 
levada a uma porta NANO que ativa o 
relé e um alarme via transistor 8C548. 

O alarme é constituído por um 555 
que opera como astável na faixa 
audível. Aproveitando-se dois bits con­
secutivos do 4060 (pinos 5 e 7) 
podemos misturá-los e injetar no pino 5 
do 555. 

Desta forma teremos a produção de 
4 tons diferentes (com 2 bits teremos 
00, 01, 1 O e 11 de combinações 
possíveis) . Podemos ainda deixar o 
alarme na forma intermitente, usando a 
saída 09 do 4060 (pino 13). O som 
produzido neste caso é agudo 
aparecendo durante 6 minutos quando 
então a alimentação do alarme é cor­
tada. 

O controle de volume é feito com 
resistores em série com o alto-falante, 
de valores apropriados. 

6 

Projeto de: JOÃO GARCIA JUNIOR • Cerqul/ho • SP 

Travamento: para não deixar sem 
uso duas portas NANO ainda 
disponíveis temos uma sofisticação 
adicional neste alarme e temporizador: 
usando uma chave de pressão, para 
fazer uma parada manual, temos uma 
comodidade a mais. 

Observações: o circuito tem duas 
funções: temporizar cargas externas 
ou acionar o alarme. No modo carga 
externa o timer desliga no final da 
temporização. Seu acionamento é feito 
por uma chave de pressão. A chave 
rotativa CHA (CH1A, CH2A, CH3A e 
CH4A) é do tipo 4 x 2. Suas funções 
são: 

CH 1 A - ligar permanentemente o 
circuito para alarme no final da 
temporização. 

CH2A - faz acender o LED cor­
respondente a função no painel 

CH3A e CH4A - comuta a maneira 
de alimentar o alarme e cortar o relé 

A chave de pressão CH8 (A, 8 e C) 
tem as funções: 

CH1 8 - no modo carga externa 
energiza o circuito e faz o acionamento 
do relé 

CH28 - zera o 4060 

CH38 - zera os contadores de 
década de Cl3 e Cl4 

Te mos ainda: 
CH2 - faz a carga externa desligar 

e ligar no final da temporização 
CH3 - muda a tensão de 

alimentação 11 0/220 V 
CH4 - chave de pressão que 

paraliza as funções alarme, carga, etc. 
CH5 - chave que seleciona os 

minutos 
CH6- chave que seleciona as horas 
Para indicar o funcionamento do 

timer temos um LED piscante, e para 
indicar que o alarme está desligado 
temos um LED no painel. Este LED 
acende sempre que pressionamos 
CH4 (parada manuaQ. 

Na condição em questão, se quiser­
mos voltar à condição inicial (alarme 
em prontidão) é preciso destravar o 
flip-flop. Para isso desenergizamos o 
circuito comutando a chave de função 
para "carga externa• e levamos nova­
mente para a posição de alarme. 

O oscilador é pouco afetado pela 
temperatura com uma variação 
máxima de 3 minutos (para mais ou 
menos) em temperaturas de O a 40°C, 
o que resulta numa precisão de mais 
ou menos 1%. • 

SABER ELETRÔNICA • FORA DE SÉRIE NV 12/1992 
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7. Hiper transmissor de FM 

Com uma antena telescópica 
simples este transmissor alcança mais 
de 1 km em condições favoráveis, mas 
este alcance será de alguns quilô­
metros com uma antena externa (ob­
serve as restrições legais a operação 
deste tipo de equipamento) . O circuito 

C1 
lO~F 

R1 
10M.tl 

RZ 
120k.tl 

ProJ•to t»: JEAN PIERRE HOUBEN- Conr.~m - IIG 

é alimentado com 12 V de uma bateria 
e o transistor de potência de RF 
2N3866 deve ser dotado de um 
radiador de calor. 

Os trimmers são comuns de 2-20 pF 
ou 3-30 pF e as bobinas são todas 4 
espiras. L 1 é de fio 20 e L2 de fio 26 em 

diâmetro de 1 cm. Os resistores são 
todos de 1/8 W e o microfone é de 
eletreto de dois tenninais. 

Os capacitares no setor de RF 
devem ser cerâmicos mas os demais 
podem ser de poliéster ou eletrolíticos 
conforme os valores. • 

8. Seqüencial de 1 O canais 

Este circuito aciona 1 O conjuntos de 
lâmpadas de até 400 watts cada na 
rede de 11 O V e o dobro na rede de 
220 V. O acionamento é em meia onda 
já que são usados SCRs, mas o circuito 
também pode ser utilizado com triacs 
reduzindo-se os resistores de compor­
ta para 470 ou 220 o. 

A freqüência do circuito é ajustada 
no potenci&metro de 220 kQ e 

8 

ProJ•to d•: ROBERTO FONSECA LANNINI· BraMIIII • DF 

selecionada em três faixas por meio da 
chave S2. 

Os SCRs devem ser sufixos B se a 
rede for de 11 O V e sufixo O se a rede 
for de 220 V. Nos dois casos eles 
devem ser dotados de bons radiadores 
de calor. 

Em cada canal temos a monitoria de 
LEDs e a chave S3 permite a parada 
do efeito a qualquer instante. 

Os resistores são todos de 1/8 W e 
os capacitares eletrolíticos para 16 V 
exceto o de 1 000 11F antes do 7812 que 
deve ser para 25 Volts. O transfor­
mador tem secundário de pelo menos 
500 mA. Observe a necessidade de um 
terra comum no setor de alta e de baixa 
tensão do circuito. Use fios compativeis 
com as correntes controladas pelos 
SCRs. • 
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9. Anti-furto para moto 

Na maioria dos circuitos para pro­
teger os veículos contra roubo, existe 
um grande inconveniente que é uma 
"chavezinha" para reativar o sistema de 
ignição quando encontramos o veículo 
após o roubo, quando encontramos! 

O ladrão ao perceber a parada do 
veículo pode perfeitamente procurar a 
chave e encontrando-a não haverá 
dificuldade alguma em desativar o 
alarme e levar sem problemas o 
veículo. 

Com este circuito é quase 
impossível achá-la pois ela consiste 
num reed que pode ser colocado em 
locais muito difíceis de localizar, corno 
por exemplo, dentro do pisca-pisca. 

ProJeto de: NILSON RODRIGUES BARBOSA - PlrltuiM - SP 

Na figura 1 temos o diagrama do 
aparelho. 

Seu funcionamento é o seguinte: 
para acionar o aparelho ativamos em 
primeiro lugar a chave de ignição que 
estabelece a alimentação do circuito. 
Depois, com um imã acionamos o reed­
switch que deve ficar escondido dentro 
de algum compartimento da moto que 
não fique visível. 

O reed-switch acionará o SCR e 
consequentemente K1 que irá alimen­
tar o capacitar. Este, por sua vez 
acionará K2 através do par de transis­
tores 01 e 02, estabelecendo a 
alimentação do sistema de ignição. 

Em caso de furto pressionamos S1 
que desativará K1 e cortará a 

alimentação de C2. Assim, K2 irá 
desativar depois do tempo deter­
minado por C2 e P1, que para os 
valores indicados está em torno dos 70 
segundos. 

Para rearmar o circuito, devemos 
acionar o reed-switch. 

Quando a chave de contato é des­
ligada a alimentação é cortada o que 
tem duas consequências: 

A primeira é que o capacitar C2 
descarrega-se através de RS e de P1 . 
A segunda é que o SCR só conduzirá 
acionando-se o reed-switch. 

Com isto elimina-se a possibilidade 
de energizar K2 quando a alimentação 
for restabelecida. 

r---------------------------------------~1 Na figura 2 temos o modo de se 
fazer a instalação do sistema. 

A 

OZ1 
12V 
1W 

Q3 
TIP41 

K 1 E K2 RELES 
MINIATURA 
PARA12V 

Os relés usados no projetes são de 
12 V miniatura e o SCR não precisa de 
radiador de calor. 

O resistor R4 só será necessário se 
o SCR for do tipo TIC1 06. • 

S 1- CHAVE OE CONTATO 
OIS TRIBUIOOR 

2 

1 O. Teste de flyback 

Descrevemos agora um testador de 
flyback, um aparelho de enorme 
utilidade para os técnicos reparadores, 
já que os transformadores de saída 
horizontal (flyback) são componentes 
de preços altos e nem sempre podem 
ser verificados com segurança utilizan­
do-se apenas um multímetro. 
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ProJeto de: FRANCISCO GONÇALVES DA SILVA -lmfHir•trlz- MA 

O princípio de funcionamento do 
aparelho é baseado no próprio fun­
cionamento do flyback num televisor, 
ou seja, a produção de muito alta 
tensões a partir de um circuito os­
cilador. Temos então um multivibrador 
astável que é responsável pela 
produção de um sinal que na 
configuração apresentada está em 

torno de 1 O a 18 kHz, ajustável em P1 . 
Esta faixa mostra-se boa já que a 
operação normal dos flybacks ocorre 
em 15734 kHz. A excitação do flyback 
é feita por meio de L 1 que consiste num 
pedaço de fio encapado de 50 cm ou 
próximo disso e que é enrolado (4 a 6 
espiras) no ferrite do flyback em teste. 
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Oscilando, o flyback deve gerar aHa 
tensão caso esteja em bom estado. 

Se as tensões não aparecerem nos 
pinos onde deveriam estar, então o 
flyback pode ser considerado 
defeituoso. 

A etapa Darlington da saída do cir­
cuito garante a excitação com boa 
potência de modo a podermos obter 
faíscas de aHa tensão no terminal prin­
cipal. 

Os transistores de saída 05 e 06 
devem ser montados em radiadores de 
calor, e como operam como comu­
tadores não devem ser deixados 
ligados sem carga. 

O transformador usado na fonte 
deve ser de pelo menos 60 W já que a 
corrent~ de prova é elevada. 

O flyback deve ser testado fora do 
televisor. 

Os diodos usados foram os 8Y127, 
mas recomendamos tipos com pelo 
menos 50 V x 3 A para esta aplicação. 

Segundo o autor do projeto o aparelho 
se mostrou eficiente também no teste 

de flybacks de televisores em cores, 
mesmo os que usam triplicadores. • 

11. Sintonizador de FM/VHF 
Projeto de: DENIS MARCOS S. RAMOS- São Luis - MA 

Este simples circuito sintoniza os 
sinais da faixa que vai de 60 a 1 08 MHz, 
podendo ser usado com os canais 
baixos de TV ou para a própria faixa de 
radiodifusão em FM. 

Conforme podemos ver. trata-se de 
uma etapa super-regenerativa cujo 
sinal de áudio na saída deve ser 
aplicado a um bom amplificador de 
áudio. 

Para L1 devemos enrolar fio de 
1 mm sobre uma forma de 1 O mm sem 
núcleo. L2 é formada por 55 espiras de 
fio de 0,2 mm sobre um resistor de 
1 MQ x 1/2 watt. 

O número de espiras de L 1 deter­
mina a faixa de frequências sintonizada 
pelo aparelho. 

Para a faixa de TV use 5 espiras e 
para a faixa de FM 4 espiras. O ajuste 
do ponto de maior sensibilidade é feito 
em P1, a sintonia é em C6 e em C2; 
ajustamos a regeneração de modo a 
tennos na estação desejada o melhor 
sinal. 

A antena deve ser telescópica com 
comprimento de 40 a 1 00 cm e todas 
as ligações entre os componentes 
devem ser curtas. 

A alimentação é feita com bateria de 
9 V já que o consumo de corrente é 
bastante pequeno. 

O transistor usado pode ser qual­
quer PNP de RF como os 2N2411, 

AF239, BF324, etc. Com a inversão de 
polaridade da fonte de alimentação e 
dos capacitares eletrolíticos podemos 
usar transistores NPN de RF como o 

ANTENA 

OS RESISTORES SÃO OE I/4W 

cv 1 
3- 30pF 

R2 
ki\. 
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BF494 ou BF495 que são mais co­
muns. 

Os capacitares junto a 01 devem 
ser todos cerâmicos de boa qualidade. 

CH 9V 

~-L~~r---------~ro-o 
l-I 

CV2 
3-30pF 

C7 
lOOnF 

SAÍDA 

I+ I 
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12. Fonte de alimentação 
chaveada para 
multímetro digital LCD 

Hoje em dia a maioria dos técnicos 
possui um DVM LCD. Trata-se de um 
instrumento muito prático, muito 
versátil e também preciso. 

Um inconveniente é que este 
aparelho necessita de uma fonte de 
alimentação de 9 V, geralmente usan­
do bateria. 

Uma maneira simples de contornar 
este problema é com uma fonte de 
alimentação simples, porém ela 
apresenta muitos inconvenientes, 
como por exemplo, a falta de sen­
sibilidade de leitura em valores baixos 
de CA, CC e ohms. O uso de uma fonte 
chaveada soluciona o problema e esta 
é apresentada neste artigo. O Cl555 
gera ondas quadradas em 18 kHz. 
variáveis e que são aplicadas a 01 que 
faz o chaveamento. O transformador 
de 6+6 V com 300 mA com primários 
separados que foram ambos usados no 
projeto. Foi usado um do tipo comercial 
CN 16 LAB de fácil obtenção. 

Os dois enrolamentos primários 
foram usados como secundários. 

Após a ratificação e filtragem temos 
a alimentação para as duas fontes. O 
ajuste é simples: basta ligar um resistor 
de carga nas saldas S 1 e S2 com 1 t<g 
e ajustar P1 para se obter uma leitura 
de 30 V no ponto c. A tensão de cada 

Projeto de: NESTOR WEISHEIMER • Novo H•mburgo • RS 

saída é de 9.3 V aproxmadamente. 
Sobre a carga. até 1 O mA podem ser 
obtidos. Os capacitares ca e C9 são 
importantes na formação da onda 
quadrada a ser retificada pelos diodos 
03 e 04. Não deixe de usar os diodos 

zener na saída de cada fonte para 
proteção do instrumento. A tensão de 
entrada para alimentar este circuito 
pode ser obtida de qualquer fonte de 
5 V x 1 A e o consumo máximo na carga 
é de 250 mA. • 

13. Marcador de pontos 
por infravermelho 

Este circuito aciona seqüencial­
mente um display de 7 segmentos com 
a indicação de O a 9 a partir de um 
controle remoto infravermelho. 

O circuito pode ser usado como 
. placar de acionamento remoto ou ainda 
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ProJ•to de: CRISTIANO BORGES PEREIRA • n.J•I· SC 

em um jogo de tiro-ao-alvo por meio de 
infravermelho. 

Na figura 1 temos o receptor que 
tem por base um foto-transistor TL78 
ou equivalente que deve ser 
direcionado por meio de um tubo opaco 

e eventualmente com uma lente para 
maior alcance. 

Os diodos da matriz decodificadora 
podem ser 1 N4001 ou 1 N4148 e o dis­
play é de catodo comum de qualquer 
tamanho . 
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A alimentação do receptor é feita 
com uma tensão de 6 V. O trim-pot 

serve como ajuste de sensibilidade em 
função de iluminação ambiente. O 

1 

~--------~14 CD4017 

l 10 1 4 2 

R 1 a R 7o 4 7011 

OP1 

transmissor é mostrado na figura 2 e 
usa uma bateria de 9 V. O emissor é 
Infravermelho PSUS3400 ou equiva­
lente, e S1 é um interruptor de pressão 
comum. O emissor também deve ser 
montado num tubinho com lente con­
vergente para termos maior alcance. • 

2 

:c 
BC558 

14. Comutador para TV 

Ao ligar a alimentação do vídeo 
game, os contatos do relé são aciona­
dos comutando automaticamente a en­
trada do televisor da antena externa 
para a saída do jogo. 

Um LED monitora a operação do 
sistema que é conectado na própria 
alimentação do video-game. 

Os capacitares usados são para 
9 V ou mais exceto o capacitor C 1 que 
deve ser para 25 V. 

Os resistores são de 1/8 ou 1/4 W e 
os capacitares C3 e C4 são 
selecionados entre 1 llF e 22 J.lF depen­
dendo da velocidade que se desejar 
para a monitoração intermitente do 
L.ED. 

O relé é do tipo MC2RC1 de 6V 
{Metaltex ou equivalente) e o consumo 
do aparelho é de aproximadamente 
1 00 mA. As conexões ao relé dos 
cabos da antena devem ser feitas de 
modo apropriado para não ocorrerem 

Projeto de: MARCONES J. BISPO- Boqulm - SE 

problemas de interferências ou fantas­
mas devido a descasamento de impe-

A FONTE 

00 VIOEO 
GAME 

dância. Cabos próprios devem ser 
usados. • 
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15. Receptor regenerativo 
para rádio controle 

Este circuito pode ser usado como 
base para um controle remoto mono­
canal de 27 MHz, acionando um relé 
quando um transmissor modulado em 
tom emite seu sinal. T1 e T2 são trans­
formadores do tipo miniatura com 
primário de 1 O kn e secundário de 2 kn 
(drivers) e o relé é do tipo sensível de 
6 V, já que esta é a alimentação do 
circuito. 

A bopina L 1 consta de 7 a 8 espiras 
de fio esmaltado 26 numa forma de 
5 mm de diâmetro com núcleo 
ajustável. XRF1 é um choque de RF 
(micro-choque de 22 J.LH) e os resis­
tores são todos de 1/8 W. Os 
capacitares do setor de regeneração 
em torno de TR1 devem ser cerâmicos. 
A antena pode ser telescópica com 
20 a 50 cm de comprimento e o alcance 
do sistema vai depender da potência do 
transmissor. O único ajuste necessário 
é da freqüência de operação feito no 
núcleo de L1. 

O único eletrolítico do projeto é para 
6 V ou mais e a montagem deve ser 
feita em placa de circuito impresso. • 

c 1 
10pF 

R1 
4,7K!l. 
114W 

Q 1 

BC376ou 
BC308 

C3 
R2 1 n F 

1kJ1 
114W 

Projeto de: FERNANDO ERNESTO MELO MONTEIRO· S•nt•rém - PA 

16. Rejuvenescedor 
de cinescópios 

Eis um circuito de utilidade para os 
reparadores de TV. O circuito deve ser 
usado da seguinte maneira: 

a) Deixar o televisor ligado por 1 O 
minutos antes de usar o aparelho. 

b) Ligar o aparelho no tubo com 
filamento em 7 V por 3 minutos e depois 
passar a chave HH para "excitação" 
(CD). 

c) Repitir a operação acima até o 
ponteiro do miliamperímetro apresen­
tar deflexão total. 

d) Caso não se consiga deflexão, 
aumentar a tensão de filamento aos 
poucos, se chegar aos 1 O V sem con­
seguir a deflexão do instrumento, então 
a única solução será a troca do tubo.• 

14 

110V 

Projeto de: PAULO ROBERTO DOS SANTOS • Nlterol· RJ 

I 
I 

1 5312 

/'~ 
53 (H·HI 

Ü
A .>-~~ 

C B 

o 
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17. Sensível detector 
de metais 

Projeto de: VOLNEI DOS SANTOS GONÇALVES· Pe/ot•• ·RS 

Este detector permite a detecção de 
objetos de metal a uma profundidade 
maxima de 1 m (dependendo de seu 
tamanho), (figura 1 ). 

O princípio de funcionamento é 
simples: o transistor 01 funciona como 
um oscilador que deve operar na 

Dl 
BAI02 

C2 

Rl 
4,7k1l. 

lOOpF C 4 ::t 4 ,7nF 

XFI 
lmH 

C8 
lOOnF 

freqüência de 1 MHz ajustado pelo CV1 
e pelas características da bobina. P1 e 
P2 fazem a sintonia fina. O sinal é 
amplificado por 02 e passa por um filtro 
a cristal sintonizado justamente na 
freqüência de 1 MHz. O sinal que passa 
pelo filtro é levado a 03 que faz a 

1 

JANELAS DE CRISTAL LÍQUIDO 

I 5mm 

~i=@-
I BLINDAGEM FITA DE 1 ALUMINIO OU COBRE 

o 

2 

detecção e depois 03 que o amplifica 
e aplica no modulador de O a 500 11A 

Se qualquer objeto se aproximar da 
bobina (de metaO o oscilador sai de 
sintonia e o sinal não mais consegue 
passar pelo filtro havendo assim uma 
alteração na leitura de M1. 

A bobina L 1 é enrolada dentro de 
um cano de cobre de 12 mm de 
diâmetro formando um circulo de 28 cm 
ou enrolada sem o cano e depois blin­
dada com fita de alumínio. 

Cristais de freqüências próximas de 
1 MHz podem ser usados com 
alterações correspondentes na bobina. 
Para um cristal de 1 ,44 MHz.comum em 
microcomputadores, retirar 4 espiras. 
No original esta bobina é formada por 
1 7 espiras de fio ~6 em forma de 28 cm. 

O microamperímetro pode ser um 
VU do tipo usado em aparelhos de som. 
A alimentação vem de duas baterias de 
9 V que terão boa durabilidade pois. o 
consumo do detector é pequeno. 

Na figura 2 temos detalhes do en­
rolamento da bobina sensora. 

Observe o espaço de 5 mm deixado 
para passagem dos fios de saída. • 

Baseadas no princípio de funcionamento dos dis­
plays de calculadoras, nos Estados Unidos foram 
lançadas janelas que podem ser tornadas transparen­
tes ou opacas pelo simples comando de um interruptor. 
Os Vision Paneis, como foram chamados pela Taliq 
Corporation, são vendidos a razão de 90 do/ares por 
pé quadrado (33 x 33 cm aproximadamente). 

Quando o painel está desligado os elementos do 
painel se orientam de modo a fechar uma espécie de 
persiana "molecular" que o torna opaco. 

SABER ELETRÔNICA ·FORA DE SÉRIE N° 12/1992 

Quando a alimentação é estabelecida, as molé­
culas mudam de orientação deixando a luz passar e 
assim tornando o painel totalmente transparente. 
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Como evitar erros de projeto 
Há vários anos publicamos nesta ed/çjo eapec/a/ da Revlata Fora de Série, centena• de projeto• de leitores de 
todas as partes do pais e mesmo de outros pai••• • Uma grande quantidade desses projeto• são enviados por 
leitores não profissionais, muitos dos quais nem sequer poasu/ curso técnico. Estes projetos, na sua ma/orla multo 
Interessantes e mostrando a criatividade de nossos leitores, entretanto, multas vezes chegam até nosu equipe 
de análise com erros que precisam ser corrigidos. Muitos dos erros njo comprometem o funcionamento do aparelho 
se corrigidos, ou entjo em oe~~slões multo especiais, mas existem aqueles que podem ser considerados graves 
e até comprometem a conflabllldade do projeto. Njo do poucos os projeto• que até poderiam ser bons, mas 
que são totalmente comprometidos por um erro de seu autor. 
Reunindo a experiência da preparação de todas as edições Fora de Série, ubemos exatamente quais são os erros 
mais comuns e com a finalidade de ajudar os que desejam fazer seus próprios projetos, quer seja para seu uso 
pessoal ou mesmo para um dia enviarem para a publicação nesta revista, vamos dar algumas Instruções para que 
eles sejam evitados. 
Reunimos nesta edição algumas Instruções de como evitar os erros mais comuns de projeto, numa linguagem 
Ideal para o Iniciante e estudante, mas com Informações que também serão de grande utilidade para os 
profissionais, mesmo os engenheiros que às vezes esquecem de pequenos pormenores em seus projetos. 

Quais são os erros mais comuns 
num projeto? Não falamos aqui dos 
esquecimentos no momento de fazer 
um diagrama, em que componentes 
podem "desaparecer" ou então seus 
valores podem deixar de ser indicados. 

Também não nos referimos aos 
erros de montagem, como por exemplo 
uma trilha errada numa placa de cir­
cuito impresso ou ainda uma conexão 
errada numa chave comutadora. 

Os erros de projetas são aqueles 
que envolvem a escolha de componen­
tes para uma determinada função ou 
mesmo a sua ligação de modo a se 
obter o funcionamento correto. 

Por exemplo, se sabemos que num 
determinado ponto do circuito não pode 
circular uma corrente maior que deter­
minado valor e isso está sujeito a ocor­
rer em funcionamento devemos nos 
preocupar em colocar no circuito algum 
dispositivo que limite a corrente neste 
ponto do circuito a um valor seguro ou 
simplesmente interrompa esta cor­
rente, como por exemplo um fusível. 
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1+1 
ESTE RESISTOR 

/É OBRIGATO.RIO 

+6V 

470ll.~'/ 
11 

ERRAOO 

Fig. 1 -LEDs precisam de 
resistores limitadores. 

4093, ETC. 

~ 
+ Vcc 

'\. 

CERTO 

NÃO PRECISA OE RESISTORES POIS HA. 
LIMITAÇÃO INTERNA OE CORRENTE 

Fig. 2 -Para integrados só usar 
resistores se não houver limitação 

interna de corrente. 

Este é um erro de projeto: a falta deste 
componente. 

Outro erro comum é o desrespeito 
as características máximas ou mínimas 
de um componente, como por exemplo 
o uso de diodos com capacidade de 
corrente menor do que a necessária 
para que um circuito ou de transistores 
que não oscilam na frequência que se 
deseja produzir. 

Analisamos cada um dos casos in­
dividualmente: 

a) LIMITAÇÃO DE CORRENTE 

Este problema ocorre principal­
mente com os LEDs. Os LEDs 
precisam de um resistor limitador de 

Newton C. Brege 

corrente cujo valor depende da tensão 
a que estes estão submetidos, (fig. 1). 

Este resistor tem valores entre 470 
e 5600 para uma tensão de 
alimentação de 6 V e entre 820 e 
1200 Q para 12 V. 

Em alguns circuitos integrados que 
excitam os LEDs, existe a limitação 
interna de corrente, mas os casos são 
raros. No caso do LM3914, por exem­
plo não precisamos dos resistores pois 
as saídas do circuito integrado são 
limitadas em corrente, (figura 2) . 

Com tensões baixas (entre 5 e 6 V) 
muitos integrados CMOS admitem a 
ligação dos LEDs sem os resistores, 
mas sempre existe os riscos de 
sobrecarga que deve ser evitado. 

É o caso do 4017 no circuito da 
figura 3, lembrando que em cada ins­
tante uma saída está ativada. 

Se vamos alimentar o circuito in­
tegrado com tensões maiores é preciso 
limitar a corrente. 

Como cada saída só está no nível 
ano quando todas as demais estão no 
nível baixo, ou seja, só temos um LED 
aceso de cada vez, um único resistor é 
suficiente para a limitação da corrente 
conforme mostra a figura 4. 

Fig. 3 -Não muito conveniente mas 
tolerável até 6 V. 
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Fig. 4 -Como em cada instante só um 
LED é ativado um resistor é sufiCiente 

para limitar a corrente. 

b) DIODOS SUB E 
SUPERDIMENSIONADOS 

Na escolha de diodos para uma 
fonte de alimentação encontramos dois 
tipOs de deslizes por parte dos projetis­
tas. 

O primeiro é o subdimensionamen­
to do diodo em termos de corrente. 

Um diodo 1 N4002 possui uma cor­
rente máxima de 1, A, é utilizado numa 
fonte de 4 ou 5 A. As vezes os projetis­
tas usam um diodo 1 N4007 que por 
"admitir" mais tensão, levam-nos a pen­
sar que também podem retificar corren­
tes mais altas, (figura 5). 

O superdimensionamento ocorre 
quando se utiliza um diodo para 
200 volts como o 1 N4004 ou 600 volts 
como o 1 N4007 numa fonte onde o 
1 N4002 de 1 00 V ou mesmo 1 N4001 

Fig. 5-Escolha errada de diodos 
por problemas de tensão e corrente. 

T1 
6+1V 
2501ftA 

Fig. 6 -Super-dimensionamento 
dos diodos de uma fonte. 

de 50 V seria o suficiente, como por 
exe1;11plo na fonte de 6 V da figura 6. 

E claro que o 1 N4007 da fonte "fun­
ciona" mas não precisamos de tanto! 

O mesmo ocorre com transistores. 

c) TRANSISTORES 
SUPER DIMENSIONADOS 

É comum encontrarmos projetas 
que para a obtenção de uma certa 
potência de áudio, são utilizados tran­
sistores muito maiores do que os 
necessários. 

O mesmo ocorre em fontes de 
alimentação. 

Assim no circuito da figura 7 em que 
não temos excitação para obter mais 
do que alguns watts no alto-falante, 
com uma corrente que dificilmente su­
peraria os 500 mA, foi usado um 
2N3055 que é um transistor com uma 
corrente de coletor de 15 amperes. 

Fig. 7 -Superdimensionamento 
de um transistor. 

Nesta aplicação um TIP31, (que 
também já seria demais) ou um 80135 
seriam suficientes. 

Em casos como esse, admite-se o 
uso de 2N3055 sem radiador, ou com 
pequeno radiador, mas fazendo-se a 
observação de que foi usado por estar 
à mão, e que o montador pode na ver­
dade empregar um transistor mais 
barato .. . 

Em fontes de alimentação, como a 
da figura 8 também é preciso tomar 
cuidado com a escolha do transistor. 

Fig. 8 -A potêncÚl dissipada pelo 
transistor nesta fonte é de 17,4 W! 
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Não basta que o transistor tenha 
uma corrente de coletor máxima maiof 
do que a que desejamos na salda. E 
preciso levar em conta que a diferença 
de tensões entre o coletor e o emissor 
do transistor no funcionamento deter­
minam a sua dissipação que não deve 
superar certo valor. 

Assim, multiplicando-se a corrente 
de salda pela diferença entre a tensão 
de coletor e emissor temos a 
dissipação do transistor na aplicação. 

Isso faz com que um transistor 
como o 2N3055 que tem uma corrente 
máxima de coletor de 15. A na prática, 
numa fonte não possa fornecer mais do 
que 4 ou 5 amperes, quando temos de 
considerar a sua dissipação. 

O mesmo ocorre com transistores 
menores que então podem ser usados 
indevidamente num projeto se estas 
condições não forem feitas, (figura 9) . 

Fig. 9 -Até um BC548 poderÚl ser 
usado neste circuito! 

d) RESISTORES DE LIMITAÇÃO 

Um deslize também comum nos 
projetas que envolvem o uso de 
potenciômetros é o esquecimento do 
resistor em série que limita a corrente 
no circuito quando temos no ajuste uma 
resistência nula. Na figura 1 O temos o 
circuito de um oscilador bastante co­
nhecido dos nossos leitores. 

SEM RESISTOR 
LIMITADOR I 

CORRENTE INTENSA SE NÃO 
HOUVER LIMITAÇÃO 

Fig. 10 -PJ não pode ser ajustado 
em zero neste circuito. 
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Observe que a freqüência é deter­
minada tanto pela polarização de base 
de 01 como pelo capacitar C1. 

Variando a resistência do 
potenciômetro P1 de zero ao máximo 
(normalmente 100 kn) temos a cober­
tura da faixa desejada. 

No entanto o ponto de zero é 
proibido neste circuito. 

Se P1 for ajustado para o mínimo 
não há limitação para a corrente entre 
a base e o emissor do transistor que 
praticamente colocará em curto a fonte. 
A queima do transistor é imediata. 

Por esse motivo que precisamos do 
resistor de limitação desta corrente em 
série com o potenciômetro, conforme 
mostra a figura 11 . 

Fig. li-Circuito correto com 
resistor limitador. 

Fig. 12 -Limitando a corrente em 
P 1 num oscilador uniju~ão. 

No circuito com transistores uni­
junção da figura 12 ocorre o mesmo. 

Sem o resistor em série com o 
potenciômetro, curto-circuitamos a 
fonte através do transistor causando 
sua queima. 

Esta limitação também aparece em 
alguns circuitos integrados. 

e) RESISTORES LIMITE NOS 
CIRCUITOS INTEGRADOS 

Um dos circuitos integrados mais 
usados em projetas é o 555, tanto na 
versão astável como monoestável. 

18 

Nestas versões temos resistores 
que devem obedecer a uma margem 
de valores indicada pelo fabricante. 

Os valores máximos são deter­
minados pela existência de fugas e 
apenas comprometem& estabilidade 
do circuito. Já os valores mínimos 
podem por em risco a integridade com­
ponente. Assim, no caso da versão 
monoestável mostrada na figura 13, o 
resistor Ra, não pode ter um valor 
menor que 1 kn. 

Fig. 13 -Mínimos e máximos para 
o 555 monoestáveL 

Isso quer dizer que se vamos usar 
uma temporização variável para este 
circuito com um potenciômetro (de 
qualquer valor) é preciso ligar em série 
com este componente um resistor cujo 
valor mínimo é de 1 kC. O valor real 
será eventualmente determinado pela 
temporização mínima, mas ele não 
pode ser esquecido. 

Para versão astável, ocorre o 
mesmo com os resistores Ra e Rb da 
figura 14. 

Para estes resistores o fabricante 
também indica como valores mínimos 
1 kC e no caso de potenciômetros não 
podemos esquecer destes componen­
tes em série. 

Os decodificadores TTL, que 
alimentam displays de 7 segmentos 
freqüentemente necessitam de resis­
tores limitadores de corrente cujos 
valores são indicados pelo fabricante, 
conforme mostra a figura 15. 

c, ....... 
100pF 
trnin) 

Fig. 14 -Mínimos para o 
555 astável. 

7 4 4 7 

ENTRADAS 

ANOOO COMUM 

330.11. 

BCO PARA 
7 SEGMENTOS 

Fig. 15 -Limitação de corrente num 
decodificador ITL para 7 segmentos. 

Neste circuito o valor indicado é de 
330 a e dele depende fundamental­
mente o brilho do display. 

Na figura 16 temos um outro caso 
importante que é do resistor que limita 
a corrente numa saída CMOS ou TTL. 

Sem este resistor, a corrente pela 
junção base-emissor de um transistor 
driver, por exemplo, não tem limitação 
e com isso pode ocorrer a sobrecarga 
do circuito integrado. 

Fig. 16 -Limitação de corrente 
em saídas ITL e CMOS. 

Para circuitos TTL o resistor deve 
ter um valor mínimo de 470 Q . Para as 
saídas CMOS o valor depende da 
tensão de alimentação sendo típico de 
1 kn para alimentações de 6 a 12 V. 

f) TENSÕES DE CAPACITORES 
ELETROLÍTICOS 

O dimensionamento de capacitares 
eletrolíticos no que se refere a tensão 
de trabalho também é causa de 
problemas em muitos projetas. 

SABER ELEmÔNICA - FORA DE SÉRIE N9 12/1992 



Numa fonte de alimentação, a me­
lhor filtragem se obtém com o maior 
valor, mas para isso existem limites. 

O importante para a escolha do 
capacitar além de seu valor é a tensão 
de trabalho. 

Temos então a considerar que: para 
uma aplicação geral com tensões na 
faixa de 6 a 12 V o valor de 1 000 1-4F 
para cada ampere de corrente é sufi­
ciente para garantir uma boa filtragem 
na maioria dos casos. 

Para a tensão de trabalho devemos 
considerar que o capacitar se carrega 
com uma tensão próxima da de pico, 
principalmente nas condições de baixa 
corrente de car~a (com carga variável 
este problema e mais crítico) . 

Assim, na fonte da figura 17, apesar 
da tensão no secundário do transfor­
mador ser de 6 V (RMS), o diodo "car­
rega" o capacito r com os semiciclos até 
o pico. Multiplicando-se a tensão por 
1 ,4, obtemos então uma tensão de 
8,4 V. Com uma fonte de 12 V a tensão 
é de 16,8 V. 

Fig. 17-Tensão sem carga em 
fonte simples. 

Veja então que na primeira fonte um 
capacitar de 6 V não tem condições de 
operação e um de 16 V na fonte de 
12 V está muito próximo dos limites de 
segurança. 

Devemos usar um de 12 V na fonte 
de 6 V e um de 25 V na fonte de 12 V 
se quisermos uma operação segura. 

Para os capacitares eletrolíticos é 
preciso levar ainda em conta um fato 
importante que poucos se lembram (ou 
sabem): a capacitância de um 
capacitar eletrolítico, depende da 
tensão aplicada nos seus terminais. 
Com uma tensão muito abaixo da de 
trabalho ou nominal, a capacitância do 
eletrolítico é menor. 

Assim, um capacitar de 22 1-4F x 
250 V num circuito de 12 V ou menos, 
tem uma capacitância menor que os 22 
J~F esperados. 

Se o valor for importante, para uma 
temporização, isso deve ser levado em 
conta. 

g) FUGAS DE CAPACITORES 
ELETROLÍTICOS 

Os capacitares eletrolíticos, são os 
componentes ideais quando neces­
sitamos de altos valores de 
capacitâncias. 

No entanto, estes capacitares 
apresentam fugas muito maiores que 
os demais tipos o que pode ser impor­
tante em algumas aplicações. 

Estas fugas aumentam com o valor 
do capacitar, ou seja , com sua 
capacitância chegando a ser de al­
gumas centenas de quilohms ou alguns 
megohms, nos valores acima de 
1 000 !!F, e isso considerado normal, 
(fig. 18). 

" '" ""' ~ 
0,1 / ! 

' I CAPACITÂNCIA 

I uF l 
100 1000 10000 

Fig. /8 -As fugas aumentam com 
a capacitância. 

Em aplicações de filtragem, 
desacoplamento, acoplamento de 
sinais de áudio estas fugas são 
toleradas mas em circuitos de 
temporização é importante levá-las em 
consideração para que não tenhamos 
problemas de projeto. 

Na figura 19 temos um exemplo de 
como um capacitar de valor muito alto, 
em série com um resistor de valor igual­
mente elevado, introduzem instabili­
dades de funcionamento que tornam a 
temporização totalmente instável. 

Se a fuga do capacitar representar 
uma resistência menor que 1 Mn, a 
tensão no pino 2 de disparo do 555 

DISPARO 
1/J Vcc 

V c -- ----- ---=---
NUNCA CHEGA AO DISPARO 

-t---f,l-' ---T-EM~O 

NÃO HÁ 
DISPARO 

Fig. 19-Uma fuga em C impedindo 
o funciofUlmento do circuito. 

SABER ELETRÔNICA -FORA DE SÉRIE Ng 12/1992 

nunca chegará ao nível necessário ao 
disparo. O circuito simplesmente não 
funcionará! 

O fabricante do 555 limita o valor de 
C em 2000 !!F e o valor de R em 1 Mn, 
por motivos de estabilidade. 

Nas aplicações em que as fugas 
são importantes, devem ser evitados 
capacitares eletrolíticos. 

Capacitares de poliéster de até al­
guns microfarads podem ser usados 
nestes casos, conforme mostra o tem­
porizador da fig. 20. 

10pF I IPOLIESTERl 

I 

h_ 
I 

Fig. 20 -Longa temporização 
sem eletrolíticos. 

Este circuito opera com alta tensão 
e resistores de até mais de 20 Mn 
são tolerados, já que as fugas do 
capacitar representam valores muito 
maiores e não influem no circuito. 

h) CAPACITORES IMPRÓPRIOS 

Para cada aplicação existem os 
capacitares apropriados. Conforme o 
tipo de construção e o material usado 
como dielétrico os capacitares 
apresentam limitações que devem ser 
consideradas nos projetes. 

Desta forma os capacitares 
eletrolíticos não servem para longas 
temporizações ou então nos circuitos 
de RF. 

Da mesma forma, os capacitares de 
poliéster tubulares, por serem in­
du1ivos, podem ser impróprios para 
determinados tipos de circuitos de 
freqüências médias e elevadas. 

Mesmo os tipos de poliéster 
metalizados, são impróprios para 
aplicações em circuitos de altas 
freqüências. 

Devemos usar capacitares 
cerâmicos de altas freqüências. 

I) DIMENSIONAMENTO DE 
TRANSFORMADORES 

Este problema ocorre tanto no 
momento do projeto como no momento 
da montagem quando procuramos um 
"equivalente" para usar numa 
aplicação. 
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O enrolamento primário do transfor­
mador deve ser sempre de acordo com 
a rede local ou com duas tensões, se o 
aparelho se destinar a um uso em 
diversos locais. 

A tensão no secundário depende 
das necessidades do circuito. No en­
tanto, temos aqui algumas variações 
que podem causar algumas dificul­
dades ao projetista menos experiente. 

Se a fonte não for estabilizada 
eletronicamente (com diodo e transis­
tor ou circuito integrado) então a sua 
tensão depende unicamente do 
secundário do transformador. 

Numa aplicação direta em que 
temos apenas a ratificação e filtragem, 
o capacitar carrega-se com a tensão de 
pico do transformador e esta é a que 
aparece no circuito alimentado, con­
forme mostra a figura 21. 

500mA 

c 
1000~F 

Fig. 21 -0 capacitar C carrega-se 
com a tensão de pico do transformador. 

Se o consumo de carga for elevada 
e a filtragem não for suficiente teremos 
uma tensão menor, mas mesmo assim, 
se desejarmos evitar as ondulações, 
ela ainda será maior que o valor rms do 
secundário do transformador. 

Isso significa que, se alterarmos a 
tensão do secundário do transformador 
também estaremos alterando a tensão 
na carga praticamente na mesma 
proporção. 

A corrente do secundário por outro 
lado, depende do consumo da carga. 
Devemos usar um transformador que 
forneça uma corrente maior do que a 
exigida pela carga. 

Uma tolerância é importante pois no 
momento em que ligamos o circuito 
sempre existe uma tendência a um 
consumo maior principalmente se exis­
tirem muitos capacitares a carregar ou 
lâmpadas de filamento. 

Uma lâmpada tem resistência mais 
baixa quando fria, exigindo uma cor­
rente mais elevada. Isso se reflete a 
fonte, (figura 22) . 

A corrente mínima do transformador 
é importante se tivermos problemas de 
espaço, mas se tivermos disponível um 
transformador com cqrrente maior, 
nada impede seu uso. E claro que, ao 
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CORREN TE 

~ 
' TEMPO 

I . 
AO LIGAR A CORRENTE E MAIOR 

Fig. 22 -A frio a resistência do 
filamento de uma lâmpada é menor. 

indicar o projeto para um montador que 
deva comprar o transformador 
devemos citar o mínimo seguro e não o 
que usamos, se maior. 

Veja que a carga determina a cor­
rente que ela precisa, através de sua 
resistência e da tensão aplicada o que 
quer dizer que mesmo que o transfor­
mador usado tenha disponibilidade de 
fornecer uma corrente maior isso não 
vai ocorrer no funcionamento normal. 

Se a fonte tiver um circuito 
regulador temos muito mais pos­
sibilidades de variações para as 
características do transformador 
usado. 

Um circuito regulador típico precisa 
de pelo menos 2 volts a mais na sua 
entrada do que deve fornecer em sua 
saída, conforme mostra a figura 23. 

No entanto, a sua dissipação é tanto 
maior quanto maior for essa diferença 
de tensão. 

2VIminl 

,----A----.. 
>~E;...__--tl 7 e o 61 t-__ v_s &v 

8a 30V ~ 

Fig. 23 -Para funcionar VEprecisa 
ser pelo menos 2 V maior que Vs. 

Assim, devemos evitar diferenças 
muito grandes entre a tensão do trans­
formador (após a ratificação e 
filtragem) e a tensão de saída. 

Para os circuitos integrados da série 
78XX e 79XX, alguns tipos admitem 
diferenças de até 35 V, no entanto na 
prática é comum deixarmos esta 
diferença entre 3 e no máximo 1 O V. 

Numa fonte de 12 V, usamos um 
transformador de 12 V ou de 15 V, e 
numa fonte de 6 V um transformador de 
9 V ou mesmo de 12 V. No caso da 
fonte de 6 V veja que não é interessante 
usarmos um transformador de 6 V, pois 
a diferença entre os 6 V e os 8,4 V de 
pico, é menor que 3 V e poderia causar 
um funcionamento impróprio do es­
tabilizador 7806, (figura 24). 

Fig. 24- Valores mínimos para 
uma fonte. 

Somente admitimos uma diferença 
de tensão muito maior quando a partir 
de um único transformador devemos 
alimentar diversos reguladores para 
obter várias tensões, conforme sugere 
a figura 25. 

No entanto, neste caso devemos 
dimensionar o transformador pela 
maior tensão desejada e verificar se no 
caso da menor tensão o estabilizador 
não tem de dissipar uma potência além 
de sua capacidade. 

6V 

12V 

Fig. 25 -Dimensionamento do 
transformador numa fonte múltipla. 

Para tensões entre 6 e 15 V uma 
regra simples que permite o bom 
desempenho do circuito é escolher um 
transformador cuja tensão de secun­
dário seja de 2 a 4 volts acima da 
tensão desejada na saída. 

Este tipo de procedimento também 
é válido quando trabalhamos com fon­
tes reguladas por diodos zener e tran­
sistores. 

/) DIMENSIONAMENTO DE 
FUSÍVEIS 

A escolha do valor do fusível para 
proteger um circuito nem sempre é feita 
com precisão. 

Um erro comum, que muitos 
projetistas cometem é pensar que a 
corrente de primário de um transfor­
mador é igual a do secundário, quando 
usado numa fonte e dimensionar o 
fusível para a proteção de uma corrente 
contínua é igual a obtida no secundário. 
Assim, é comum encontrarmos um 
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Fig. 26 -Fusível mal-dimensionado. 

fusível de 1 ampere no enrolamento 
primário de uma fonte de 6 V x 1 A, 
conforme mostra a figura 26. 

Lembramos que num transformador 
o produto corrente x tensão, se mantém 
constante nos dois enrolamentos, já 
que este dispositivo não cria energia 
(desprezamos as perdas que normal­
mente não ultrapassam os 5 ou 10 %) . 

Assim, se a corrente no secundário 
de um transformador de 12 V é de 1 A, 
para uma tensão de primário de 120 V 
esta corrente é de apenas 1 00 mA 
(12x1 = 120x0,1). 

Desta forma, um fusível de 250 ou 
500 mA, protegeriam conveniente­
mente este circuito. Um fusível de 
1 ampere talvez seja grande demais, 
para poder abrir no caso de um curto 
ou sobrecarga no secundário a tempo 
de evitar a queima do transformador ou 
de outros componentes da fonte. 

Também é comum que o projetista 
"esqueça" do fusível em aplicações que 
particularmente precisam de uma boa 
proteção. 

Os circuitos usados em automóveis, 
devem ser sempre protegidos na 
entrada por um fusível. A grande 
capacidade de corrente das baterias 
faz com que em caso de qualquer anor­
malidade os "estragos" sejam muito 
grandes, com a queima de componen­
tes, e até mesmo o rompimento de 
trilhas numa placa de circuito impresso. 

Aparelhos diretamente ligados a 
rede de alimentação, principalmente os 
que não usam transformadores devem 
ser sempre protegidos por fusíveis. 

Aparelhos que operam com corren­
tes intensa onde qualquer curto pode 
significar perigo de um aquecimento 
muito grande capaz até de causar fogo 
devem ser protegidos por fusíveis. 

k) ISOLAMENTOS 

Aparelhos ligados à rede de 
alimentação devem ser tratados com 
muito cuidado em relação ao isolamen­
to. 

Muitas vezes são usados transfor­
madores de 1 :1 ou de outras relações 

próximas simplesmente por motivo de 
segurança, quando o usuário pode ter 
contato com as partes vivas do circuito, 
(figura 27) . 

Fig. 27- Transformador de 
isolamento para proteção do sensor. 

Circuitos com SCRs e Triacs em 
especial são conectados diretamente a 
rede e qualquer contato com suas par­
tes vivas deve ser evitado. 

Nos casos em que o acionamento 
seja por toque devemos sempre usar 
resistores limitadores de valores con­
venientes para proteger o usuário con­
tra qualquer possibilidade de choque, 
(figura 28). 

Fig. 28 - Proteção de 
sensores "vivos". 

Nos projetas em que se enquadram 
nesta categoria o projetista deve 
sempre alertar o montador para ·a 
necessidade de se evitar qualquer 
parte viva exposta ou o contato com os 
pontos que possam causar choques. 

Uma maneira segura de se fazer o 
controle por toque é que com o uso do 
transformador de isolamento e o toque 
no sensor em dois pontos ao mesmo 
tempo, conforme mostra a figura 29. 

Este circuito é preferível em lugar do 
toque direto em gates de SCRs. 

I) CONTROLES ERRADOS 

Controles de volume e intensidade 
com freqüências são conectados de 
forma errada em projetas. 

Um erro comum é a inversão de 
potenciômetros de controle e volume 
em amplificadores. A conexão con­
forme mostra a figura 30 afeta a 
impedância de entrada com distorções 
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Fig. 29 -Sensor de toque seguro. 

que dependem da posição do cursor, 
não devendo ser usada. 

A forma correta de conectar o 
potenciômetro de volume como divisor 
de tensão é mostrada na fi~ura 31. 

Na conexão de potenciometros em 
alguns controles, como por exemplo de 
saída de uma fonte deve ser levada em 
conta a intensidade da corrente que 
circula pelo componente nos pontos 
extremos. 

Fig. 30-Conexão errada de um 
controle de volume. 

Fig. 31 -Conexão certa de um 
potenciómetro de volume. 

Por exemplo, no circuito da figura 
32, nas condições de corrente máxima, 
com o cursor quase todo para a esquer­
da pode ocorrer uma corrente intensa 
demais no potenciômetro capaz de 
causar sua queima. 

Supondo que no circuito ao lado o 
potenciômetro seja de 1 00 o e que a 
corrente exigida pela carga no máximo 
seja de 1 ampere sob 12 V. 

Com o potenciômetro na posição 
central, temos uma corrente que é dada 
pela resistência da carga (12 Q) mais 
metade do potenciômetro (50 Q) . Com 
esses 62 Q a corrente será de aproxi­
madamente: 12/62 = 193 mA. 
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Fig. 32 -Mau dimensionamento de 
P 1 pode causar sua queima. 

A dissipação no potenciômetro será 
de 1,86 watts. Este valor é admitido 
para um potenciômetro mais robusto. 

No entanto, passando o cursor para 
uma posição em que a resistência não 
seja apenas de 12 Q, para aumentar a 
corrente na carga, as coisas mudam. 

A corrente no circuito sob~ para 
500 mA e a dissipação no poten­
ciômetro passa a: 6 x 0,5 = 3,0 watts. 

O potenciômetro começa a aquecer 
e até fumegar, queimando. 

Neste tipo de controle devemos 
verificar se o potenciômetro pode con­
trolar a corrente nos pontos de máximo 
e eventualmente usar um tipo 
apropriado de fio! 

É comum encontrarmos em 
projetes de leitores o uso de 
potenciômetros comuns na saída de 
fonte em condições semelhantes as 
indicadas ou mesmo conforme mostra 
a figura 33. 

Como divisor de tensão, nos pontos 
próximos ao máximo a corrente pode 
tornar-se suficientemente intensa para 
causar a queima do componente. 

Este mesmo tipo de erro ocorre em 
projetes de controles para caixas 
acústicas em que os potenciômetros 
(mesmo os de fio) são ligados de forma 
indicada na figura 34. 

Com potências muito altas o 
potenciômetro pode não suportar a cor­
rente em certos pontos do ajuste. A 
limitação da potência deve ser prevista 
(o que nem sempre ocorre) e indicada 
no projeto. 
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Fig. 33 -PJ precisa ser muilo bem 
dimensionodo para lllio queimar em 

certas posi{ões. 

Fig. 34 -Potenciômetro errado 
para a aplicação. 

m) TRANSISTORES IMPRÓPRIOS 

Talvez um dos problemas mais 
freqüentes que encontramos é o uso de 
transistores impróprios para uma deter­
minada função: transistores de áudio 
em RF, transistores com elevado nível 
de ruído na entrada de pré­
amplificadores, transistores com po­
tência insuficiente em fontes, etc. 

Analisamos alguns desses casos: 
O primeiro a ser considerado é em 

relação ao uso dos transistores de 
áudio . em circuitos osciladores ou 
amplificadores de alta freqüência (RF). 

Muitos transistores de uso geral 
para áudio como o 8C548 possuem 
freqüências de transição elevadas mas 
não são próprios para serem usados 
como osciladores ou amplificadores 
acima de uns 50 MHz. Assim, estes 
transistores perdem rapidamente seu 
ganho no limite de sua freqüência de 
operação e podem não amplificar ou 
oscilar convenientemente. 

Podem ocorrer casos em que a 
oscilação é normal, mas podem ocorrer 
outros em que o aparelho não funciona. 
Nos casos em que transistores de 
áudio são usados como osciladores, 
deve-se fazer a recomendação de ex­
perimentar algumas unidades, já que 
podem ocorrer faltas de oscilações ou 
amplificação em uma ou outra unidade. 

Transistores de alta potência como 
o 2N3055 têm maior dificuldade ainda 
em oscilar em freqüências elevadas ou 
amplificá-las. Este transistor não vai 
além dos 1 MHz, e não serve para 
circuitos de RF. 

Um transistor que é comumente 
usado como amplificador de potência 
de RF em transmissores é o 80135, 
80137 e 80139. 

Estes transistores possuem uma 
freqüência de corte elevada, mas são 
próprios para aplicações em áudio, 
(figura 35). 

Podem ocorrer casos em que uma 
ou outra unidade tenha um bom ganho 
em aHas freqüências, podendo ser 
usada. No entanto, deve ser feita a 
escolha num lote, de modo a se en­
contrar as que servem e isso deve ser 
indicado no projeto. 

O melhor para estes casos é usar 
transistores próprios para RF que 
apresentam muito maior ganho nas 

Fig. 35 -Transistor impróprio 
para a aplicação. 

freqüências desejadas e outras 
características que tornem o desem­
penho de um transmissor melhor, 
(fig4ra 36) . 

E claro que no caso de transistores 
o projetista deve indicar que usou um 
determinado transistor numa função, 
mesmo quando impróprio, nas con­
dições de que tinha a unidade 
disponível, ou então experimentou al­
gumas unidades num determinado lote 
selecionando aquela que apresentava 
o desempenho desejado. 

lOOMHz 

Fig. 36-Transistor de RF numa 
etapa classe C. 

n) ERROS DE POLARIZAÇÃO 

Este erro é comum nos circuitos que 
utilizam transistores. Só existe um caso 
em que o próprio sinal polariza a base 
de um transistor para sua amplificação: 
classe C conforme mostra a figura 37. 

Nesta configuração o transistor con­
duz apenas nos semiciclos positivos do 
sinal, e portanto ocorre uma forte 
disto'rção na saída. 

Para amplificadores de RF esta 
configuração proporciona excelente 
rendimento, mas um filtro apropriado 
deve ser colocado na saída para 
eliminação das harmônicas. 

Para amplificar dois semiciclos do 
sinal devemos partir para uma 
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Fig. 37 -Operação classe · C. 

configuração em contrafase, conforme 
mostra a figura 38. 

A corrente de repouso no transistor 
nesta configuração é praticamente 
nula. 

Nas demais configurações é 
preciso levar em conta o transistor a um 
ponto diferente de funcionamento o 
que implica na circulação de uma certa 
corrente pela base de modo per­
manente. 

Isso é conseguido pela ligação de 
resistores de valores apro priados, con­
forme mostra a figura 39. 

Em muitos casos recebemos 
projetas em que estes resistores são 
esquecidos, mesmo com a etapa fun­
cionando numa classe diferente da C, 
conforme mostra a figura 40. 

Evidentemente, estas etapas não 
funcionam. 

O cálculo de resistores de 
polarização é uma operação impor­
tante na determinação do ponto de fun­
cionamento de um transistor. 

J~-0 

Fig. 38 -Etapa em contra-fase 
classe C. 

Nem todos os projetistas con­
seguem fazer isso corretamente, se 
bem que a prática pode levar muitos a 
obter valores muito próximos do ideais 
apenas experimentalmente. 

Para os circuitos integrados a con­
sulta a manuais fornece todos os 
elementos para a determinação de 
resistores de polarização quando eles 
são necessários. 

Por esse motivo, ao realizar 
projetas com circuitos integrados é 

C1 

rv>-f 
C2 

Fig. 39 -Polarização em classe A, 
ou AB para amplificar o ciclo 

completo do sinal. 

sempre importante que o projetista 
tenha em mãos uma folha de dados do 
componente usado, para ter certeza 
que está usando os componentes per­
mitidos ou recomendados para uma 
determinada aplicação. 

SINf<L 

>-I 

Fig. 40-Erro comum de falta de 
polarização num transistor. 

o) CONSUMO 

Problemas de projeto ocorrem prin­
cipalmente com aparelhos alimentados 
por pilhas ou bateria onde um consumo 
excessivo pode afetar a autonomia ou 
ainda o próprio desempenho. 

Ao alimentar aparelhos com pilhas 
e baterias é preciso ter em mente a 
corrente que estes circuitos vão exigir 
de sua fonte de alimentação. 

Um consumo excessivo pode ter 
duas conseqüências principais para a 
fonte: baixa duração, queda de tensão 
com funcionamento impróprio. 

Normalmente não se usam baterias 
de 9 V com aparelhos de consumo 
maior que 50 mA, pilhas pequenas para 
consumos acima de 1 00 mA, pilhas 
médias para consumo acima de 
200 mA e pilhas grandes para consumo 
acima de 500 mA. 

Estes desempenhos podem ser 
melhorados com o uso de baterias e 
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pilhas alcalinas, mas a durabilidade 
deve sempre ser considerada. 

p) CONFIGURAÇÕES 
IMPRÓPRIAS 

É comum em projetas usando tran­
sistores encontrarmos estes com­
ponentes ligados em configurações 
que não seriam mais próprias para uma 
determinada aplicação. 

Assim, o circuito da figura 41, que 
tem uma alta impedância de entrada 
não é o ideal para funcionar com um 
microfone de baixa impedância, como 
indicado. Muito melhor seria o circuito 
em base comum mostrado na figura 42 
que tem uma baixa impedância de 
entrada e alta impedância de saída. 

MI C. 

Fig. 41 -Circuito impróprio 
para a aplicação. 

Da mesma forma, para uma etapa 
amplificadora de aHa freqüência uma 
etapa em base comum tem muito me­
lhor desempenho que outra 
configuração. A capacitância de 
entrada deste circuito é menor per­
mitindo uma operação em freqüências 

Fig. 42 -Circuito melhor que o da 
figura 41 para um mie. de baixa 

impedância. 
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Fig. 43 -Saídas de áudio TTL e 
CMOS com driver de potência. 

mais altas. Na figura 43 temos duas 
saídas típicas com transistores de 
potência. A primeira com a carga no 
emissor tem a resistência de base mul­
tiplicada (ganho do transistor pela 
impedância do alto-falante) e por isso 
é mais difícil de excitar com menor 
potência de saída do que a mostrada 
no segundo caso com carga no coletor. 

CIRCUITO I 

QUAIS SÃO OS ERROS 

Damos a seguir três circuitos com 
alguns erros típicos alguns indicados 
neste artigo. O leitor seria capaz de 
apontá-los? 

As respostas estão na pag. 43, 
desta mesma Revista. • 

CIRCUITO 2 

CIRCUJTOJ 

, ....................................... . 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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18. Tiro ao alvo 
Projeto de: GUSTAVO SILVA DE SOUZA· Gu•rulho. • SP. 

Eis um jogo interessante que pode 
ser montado com poucos componen­
tes: sua finalidade é acertar com um 
"tiro de luz" o LDR. A cada tiro, se 

1 

OS RESISTORES SÃO 'l DE 1/8W 

81 

6V --
16 

CI • 1 13 
40 1 T 

15 
10 s 6 9 11 

R3 
10ka 

houver acerto um LED apaga e acende 
o seguinte, no sistema de contagem de 
pontos com 1 O LEDs. Na figura 1 temos 
o receptor, que contém um LDR como 

19. Aqualarm 

52 -

ARMA 

-82 
3V 

2 

sensor, e deve ser colocado num pe­
queno tubo do modo a evitar a luz 
ambiente que incida lateralmente. A 
alimentação é feita com uma tensão de 
6 V obtida de pilhas comuns. a1 faz o 
ajuste da sensibilidade e o oscilador 
formado por a4 e as entra em ação 
quando o último LED acende e 
chegamos ao final de contagem. O tom 
produzido pelo oscilador é ajustado em 
P2. A arma, que contém o transmissor 
é mostrada na figura 2. 

S2 faz com que o capacitor C2 se 
carregue e quando mudamos a chave 
de posição no tiro, o capacitor se des­
carrega através da pequena lâmpada 
de 3 V produzindo um flash único. Isso 
evita que a lâmpada permanece acesa 
e o atirador "procure" o alvo com o 
gatilho apertado. Uma lente pode ser 
usada para dar maior alcance ao tiro 
concentrando o flash luminoso. • 

Projeto de: JOSÉ O. MARCONDES - Jo.n6poll•- SP 

Este circuito produz um forte som de 
frequência determinada por C1 e mo­
dulado pela frequência de C2, quando 
o sensor conduz a corrente em função 
da presença de água. A alimentação 
pode ser feita com tensões de 6 a 12 V. 
Para alimentação com 12 V é bom 
limitar a corrente no emissor de a 1 com 
um resistor de 1 000. O alto-falante de 
8 O deve ser de pelo menos 1 O cm de 
diâmetro. O circuito também pode fun­
cionar ativado pela luz colocando-se no 
lugar do sensor um LO R. R 1 determina 
a sensibilidade do circuito e em seu 
lugar pode ser usado um potenciôme­
tro de 2,2 MO para permitir o ajuste. • 
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20. Transmissor híbrido 
para3,5MHz 

Este transmissor é indicado para 
rádioamadores classe C que desejam 
montar um equipamento simples para 
a faixa dos 80 metros, com bom desem­
penho. O circuito usa válvulas e transis­
tores e não é crítico quanto a monta­
gem, conforme mostra a figura 1. 

A bobina L 1 consta de 40 espiras de 
fio 28 em um tubo de 5 cm de com­
primento e 1 cm de diâmetro, com um 
bastão de ferrite com as mesmas 
dimensões. 

32 

C2 
220pF 

R2 
10kfl 

R4 
XTAL 39kfl 

RJ 
22kll 

CJ 
39pF 

DE MODULAÇÃO 

Projeto de: JOAO ROCHA F. DE LaM • SN Fellx- BA 

L2 é formada por 40 espiras de fio 
28 sobre um tubo de 1 polegada de 
diâmetro, enquanto que L3 consta 
de 6 espiras do mesmo fio enroladas 
sobre L2. CV1 e CV3 são trimmers 
comuns de 3-30 pF mas CV2 deve ser 
um variável com dielétrico de ar, ou 
seja, boa separação entre as placas 
dada a alta tensão de operação. O 
cristal é de 3,5 MHz ou da freqüência 
em que se deseja fazer a operação do 
transmissor. 

250V 1 

2 

A fonte de alimentação é mostrada 
na figura 2. O transformador tem primá­
rio de 120 a 180 V de secundário com 
50 mA. Um segundo secundário deve 
fornecer 6 V de filamento. Se houver 
possibilidade podemos ter um terceiro 
secundário de 12 V para aimentar o 
setor de baixa tensão, caso contrário 
nada impede que seja usado um trans­
formador separado (12 V x 500 mA). 

A válvula deve ser montada num 
pequeno radiador de calor num pe­
queno chassi com soquete apropriado 
e o setor de baixa tensão numa placa 
de circuito impresso. Os eletrolfticos da 
fonte de alta tensão devem ser de 
350 V ou mais de tensão de trabalho e 
a conexão à válvula deYe ser curta e 
blindada. 

Uma boa antena externa para a 
faixa dos 80 metros deve ser usada 
para melhor desempenho. Os trimmers 
e variáveis são ajustados de modo a se 
obter máxima intensidade de sinal de 
saída do transmissor. • 
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21. Seqüencial de .duas cores 

Este circuito aclona seqüencial­
mente 5 LEDs bicolores, formando 
assim um sistema de 1 O LEDs, com 
base num Cl4017. 

A freqüência do efeito é deter­
minada pelo Cl555. 

O autor do projeto usou resistores 
fixos de 4 7 kQ e 15 kQ na freqüência 
do oscilador, mas o resistor de 47 kQ 
pode ser trocado por um potenciô­
metro de 1 00 kQ em série com 
um resistor 1 O kQ, obtendo-se assim 
um ajuste externo da freqüência. 

A alimentação do circuito é feita 
com uma tensão de 6 V, que pode vir 
de pilhas ou fonte. 

A comutação é conseguida através 
do aproveitamento da função carry-out 
que estando no nível alto na metade da 
contagem, ativa o transistor 06 e es­
tando no nível baixo ativa o transistor 
07. Estes transistores alimentam os 
anodos de duas séries de LEDs (uma 
de cada cor') mas em componentes 
únicos. 

Evidentemente, se não forem en­
contrados os LEDs bicolores podem 
ser usados LEDs comuns em uma dis­
posição diferenciada. 

Os transistores, são todos de fácil 
obtenção, sendo usado neste caso os: 
BC548 (NPN de uso geral) e BC558 
(PNP de uso geraQ. • 

ProJeto de: CARLOS ALBERTO FERNANDES· CurltllM • PR. 

+ 6V 

+6V 

OuT vcc 8 

ASPECTO F ÍSICO Q 
"' " "'~ 111 

123 
+6V +6V AKA 

1- ----
' ' 

' 
06 

L~c-~~~ --- ---- ---- -- ---
COMUTADOR 
AuTOMÁTICO 

L......-+---1--+-....... -----if-......_--+-.._----' OE Vc c 

22. Voz de relé 

Este circuito se baseia numa idéia 
da Revista Eletrônica Total N913 (zum-

RRUPTOR 

6V RL 
C1 

lOOnF 

Projeto de: ANDERSON SOUZA CRUZ Curltlba - PR 

O circuito opera apenas com dois 
sinais de pequena intensidade e o relé 
deve ser de dois contatos reversíveis 
como o MC2RC1 . 

bidor com relé). Trata-se de um efeito 
que dá a voz de um locutor um feito 
trêmulo, que pode se assemelhar em 
certos momentos a chamada, Voz de 
Computador. 

O sinal do microfone entra pelo 
jaque ENTe sal pelo SAÍDA. 

O capacitar ligado a estes contatos 
serve para impedir a passagem da 
componente de alta freqüência da 
comutação, podendo ser experimen-

T ~-E---~ 
A freqüência do efeito pode ser al­

terada pela ligação de um capacitar de 
1 00 nF a 1 O J.LF em paralelo com as 
bobinas do relé. 

A alimentação de 6 V consiste em 
4 pilhas comuns ou mesmo fonte. 

Aos leitores que não possuírem um 
microfone de alta impedância, pode ser 
usado um comum, desde que com um 
bom pré-amplificador. • tados outros valores. 
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23. Transceptor de alta 
potência para 13,5 MHz 

Este aparelho permite a comu­
nicação bilateral na faixa de ondas cur­
tas com excelente alcance, dada a 
potência de saída da ordem de alguns 
watts. O transmissor é potente e o 
receptor é bastante sensível, se bem 
que não seja seletivo dada a sua 
configuração de super-regenerativo. 

O transmissor consta de um os­
cilador Hartley com base no transistor 
BC338 o qual opera em 13,5 MHz. O 
potenciômetro serve para um ajuste 
fino de canal, pois a sintonia é con­
seguida por um díodo varicap. 

O sinal do oscilador é amplificado 
por 03 e depois numa etapa push-pull 
com mais dois transistores 80135. 

O receptor tem por base um BF494 
na configuração de super-regenerativo 

34 

ProJ•to d•: MARCELO RUBENS RUIZ MORENO - Sio P•ulo - SP 

e um sistema de Squelch que elimina o 
ruído na ausência de sinal. Também 
temos um VU que serve para monitorar 
o sinal. Os resistores são todos de 
1/8 W e os capacitares menores devem 
ser cerâmicos no setor de alta 
freqüência. Os capacitares eletrolíticos 
são para 16 V ou mais e a fonte deve 
fornecer 12 V sob 1 A, com boa 
filtragem. 

Os transistores do transmissor 
devem ser montados em radiadores de 
calor. 

As bobinas tem as seguintes 
características: 

L 1 - 22 espiras de fio 22 enroladas 
num bastão de ferrite de 5 cm de com­
primento e de diâmetro de 0,5 cm 

L2 - 1 O espiras de fio 22 enroladas 
ao lado de L 1 no mesmo bastão de 
ferrite com tomada na 11 1 espira 

L3 - 20 espiras de fio 22 enroladas 
num bastão de ferrite de 5 cm de com­
primento e 0,5 cm de diâmetro. 

L4 - 1 O espiras de fio 22 ao lado de 
L3 no mesmo bastão de ferrite e com 
tomada na 51 espira. 

L5 - 20 espiras de fio 22 num bastão 
de ferrite de 5 cm de comprimento e 
0,5 cm de diâmetro. 

L6 - 5 espiras de fio 22 ao lado de 
L5 no mesmo bastão de ferrite e com 
tomada na 1 Oª espira. 

L 7 - 22 espiras de fio 22 num bastão 
de ferrite de 5 cm com 0,5 de diâmetro. 

T1 é um transformador de saída 
para transistores. • 

TIPJl 

1*1 +Blo ·82 SÃO OS 

MESMOS TERMOS 
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24. Alarme para automóvel 
Projeto de: CLAUTER HENRIQUE PETENÁO- Sjo Caetano do Sul- SP 

Este circuito se destina a proteção 
de veículos, disparando um sistema de 
aviso (buzina) e ainda inibindo o sis­
tema de ignição. Na figura temos o 
diagrama completo do aparelho. 

Funcionamento: ao sair do veículo 
basta passar um chaveiro magnético 
(ou pequeno imã) no sensor reed (que 
deve ficar em lugar acessível, porém 
escondido). Quando esta operação é 

feita o LEDII acende, confirmando o 
acionamento do alarme. O LED é im­
portante tanto para a monitoria como 
para afastar eventuais intrusos que 
logo percebem a existência de prote­
ção. 

Para entrar no veículo, passamos 
novamente o imã próximo ao reed caso 
em que o LED apaga. Temos então um 
certo tempo (dado pelo trim-pot P1) 

REED DI 

r--t--:::::-+--t----------.....---t41-lN_4.:..00:..:2:...._+lZ , 

----------------------, 
+ 12 V CIRCUITO DO 1 

AUTOMÓI/E L I 

t 12 V CI - 2 

R6 
1 I 4 

lk .o 408n 

Ql 

BC548 

para entrar no veículo e resetar o 
alarme por meio de S1 (que também 
deve ficar escondido). 

Os resistores são de 1/4 ou 1/8 W e 
os capacitares eletrolíticos de 16 V ou 
mais. Equivalentes aos transistores in­
dicados podem ser usados e o SCR 
não precisa de radiador de calor 

Se houver disparo, para resetar 
aperta-se S2. • 

25. Repelente de insetos 

Este circuito produz um som de 
frequência· relativamente alta (even­
tualmente ultra-sons, conforme o 
ajuste de P1) e serve para afugentar 
determinados tipos de insetos. 

O autor do projeto que tem apenas 
15 anos de idade, se baseia num mul­
tivibrador astável onde a frequência é 
dada pelos capacitares C1 e C2 
(cerâmicos disco ou plate), pelos resis­
tores A2 e R3 e potenciômetro P1 . 

SABER ELETRÔNICA- FORA DE SÉRIE N° 12/1992 

Projeto de: IGOR LAWRENCE- Campina•- SP 

Em P1 podemos fazer o ajuste da 
frequência de operação. 

O transdutor é do tipo piezoelétrico 
e a alimentação vem de uma bateria de 
9 V. O consumo de corrente de apenas 
7 mA aproximadamente garante uma 
boa autonomia para esta fonte. 

Os resistores são todos de 1/8 ou 
1/4 W com 5% ou mais de tolerância e 
os transdutores admitem equivalentes. 
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26. Transmissor de FM 
para4km 

Este transmissor mostrado na fig. 1 , 
tem excelente alcance dada a utiliza­
ção do transistor 2N3866. Observe no 
entanto, as restrições legais quanto a 
sua utilização com antena exter­
na.XRF1 e XRF2 são dü tipo microcho­
que mas podem ser fabricados en­
rolando-se em bastões de ferrite de 
0,5 cm de diâmetro, 200 espiras de fio 
28 AWG (o comprimento não é impor­
tante). XRF3 a XRF6 são de 22 !!H 
miniatura e na sua falta podemos en­
rolar 15 espiras de fio 32 em carreteis 
de velhas FI de rádios transistorizados. 

L 1 é formada por 2 + 3 espiras de 
fio 18 em forma de 0,8 cm de diâmetro 

C1 

C2 
EI\ITR. 1 ~ ~ XRn 

~-
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Projeto de: SAUL MEDEIROS SOUTO • Campina Qrande • PB. 

sem núcleo: L2 é formada por 5 espiras 
de fio 18 em forma de 1 cm de diâmetro 
sem núcleo e L3 por 4 espiras de fio 18 
em forma de 0,6 cm de diâmetro sem 
núcleo. 

CV1 ajusta a freqüência. Os demais 
trimmers ajustam o acoplamento da an­
tena para maior potência. 02 deve ser 
montado em radiador cte calor. 

O transmissor deve ser montado em 
caixa de alumínio e aterrado de modo 
a se evitar a captação de zumbidos. 

Todos os capacitares são 
cerâmicos exceto C1 que é eletrolítico 
para 16 V ou mais. 

CVJ 
3-JOpF 

1 
+ lZ v 

F 1 
0 , 5A 

01 
SK 1/04 

A fonte de alimentação é mostrada 
na figura 2 tendo um transformador de 
12+12 v X 1 A 

O circuito integrado regulador de 
tensão deve ser dotado de radiador de 
calor. 

Na falta do choque de 1 !!H no filtro 
pode ser aproveitado o enrolamento de 
12 V x 500 mA de um pequeno trans· 
formador de alimentação nesta função. 

De preferência a caixa da fonte 
deve ser separada e a alimentação 
feita com fio curto e até mesmo blin­
dado para se evitar problemas de ron­
cos. 

A antena pode ser plano terra ou 
dipolo para maior alcance. • 

SABER ELETRÔNICA ·FORA OE SÉRIE N'12/1992 



27. Misturador para 
~ . voz e muszca 

Projeto de: JOSÉ SALOMÃO DE VARGAS- P•uo Fundo- RS 

Este simples circuito que tem por 
base um amplificador operacional dos 
mais conhecidos, o 741, mistura sinais 
de suas fontes de baixa intensidade, 
como por exemplo um toca discos e um 
microfone. O ganho do circuito é ajus­
tado no trim-pot P3 e a alimentação 
pode ser feita com uma simples bateria 
de 9 V ou fonte. Os cabos de entrada e 
saídas de sinal devem ser blindados 
para não haver captação de zumbidos. 
A saída é compatível com a entrada da 
maioria dos gravadores comuns 
podendo pois o aparelho ser usado 
como uma pequena "mesa de som" 
caseira. 

· O nível de entrada dos canais é 
ajustado em P1 e P2 e nada impede 
que, se o leitor desejar, seja acrescen­
tado até um terceiro canal no mesmo 
circuito. Com o CI 1458, um duplo 7 41 
podemos fazer a versão estéreo deste 
projeto. 

J 1 
MIC 

C1 
0 ,47jJF' 

R3 
1o•n 

R 4 

10k J1 

OS RESIS TORES SÃO 
DE 11 4 W 

-B1-
9V 

28. Controlador automático 
de nível de água 

Projeto de: EDSON MICHELS • Forqul/hlnh• • SC. 

Este circuito tem por função ligar e 
desligar uma motobomba (motor) de 
puxar água até um reservatório qual­
quer. Os LEDs 1 a 5 indicam o nível da 
água, sendo o LED 5 o indicador de 
nível mínimo e o LED1 o indicador de 
nível máximo. 

Os resistores R4 a R8 formam o 
sensor que monitora o acionamento 
dos LEDs. Eles devem ser dispostos 
conforme mostra a figura. O sistema 
deve ser ajustado até que todos os 
LEDs apaguem quando a água estiver 
no nível mínimo e para que os LEDs 
seguintes acendam quando a água 
subir. 

O motor deve ser acionado quando 
a água atingir o nível de R6 quando 

então o LED4 apaga. As operações de 
ligar e desligar não ocorrem em 
seguida dada a existência de tempo­
rização que serve para prote9ão. 
Assim, quando o LED 4 apagar ha um 
tempo de 5 segundos para que o motor 
seja acionado. 

O mesmo ocorre com o desligamen­
to mas com um tempo menor. Isso evita 
que seja enviado mais de um pulso ao 
flip-flop (4013). Existe ainda uma 
proteção formada por P2 (330 k), R32, 
01 e C6 que, quando o motor estiver 
ligado e ocorrer uma falha ocorre o 
acionamento do LED6 indicando o 
problema de não subida da água. 

Isso evita que o motor fique liqado 
"em aberto" ou seja, sem haver agua 

SABER ELETFIÔNICA- FORA DE SÉRIE N; 12/1992 

para bombear. Se Isso ocorrer 
podemos desligar pelo botão CH4. O 
LED 7 indica quando o motor está 
ligado. CH2, CH3 e o relé devem ter 
especificações de corrente de acordo 
com o motor usado, normalmente de 6 
a 8 vezes a corrente nominal. CH3 
opera na função manual e CH2 desliga 
o sistema automático. A fiação para o 
sensor pode ser comprida, já que 
podemos controlar a sensibilidade por 
meio de P1. 

A distância entre os resistores deve 
ser constante para que haja linearidade 
de funcionamento. Lembramos que a 
fonte deve obrigatoriamente usar trans­
formador pois o circuito opera em con­
tato com a água. • 
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29. Mini pisca-pisca 
Projeto de: SIDNEI AMÉRICO DE OUVEIRA • Sjo P•ulo - SP 

Eis um circuito muito simples de um 
multivibrador lento que pode ser usado 
em sinalização, decoração ou simples­
mente com finalidade didática. 

A tensão de alimentação entre 6 e 
18 V determinará a tensão da lâmpada. 
Lâmpadas de até 200 mA podem ser 
usadas, podemos empregar lâmpadas 
de mais correntes com a utilização de 
radiadores de calor nos TIP31. 

A frequência é determinada por C1 
e C2 que podem ser modificados 
dentro da faixa de valores indicadas no 
diagrama assim como A1 e R2. 

Transistores equivalentes podem 
ser usados e para lâmpadas de baixo 
consumo podemos usar pilhas ou 
baterias na alimentação. • 

F!l 
33 '(1 

IHk.!ll 

30. Controle remoto 
infravermelho 
para TV 

F!2 
33k n 

147kl'll 
LAMP. 2 

+ 

--
6 o 18 v 

Projeto de: JADILSON FONSECA DOS SANTOS· Ar•plr•CII • AL 

Este circuito pode ser usado em 
televisores que possuam elementos 
que facilitem sua adaptação, podendo 
por exemplo controlar a chave liga-des­
liga, troca de canais (sinais por teclas), 
sendo exigido neste caso que o TV use 
a sintonia por Varicap. 

Na figura temos o diagrama do 
receptor que possui como elemento 
básico um foto transistor sensível ao 
infravermelho BPW42 ou equivalente e 
o transmissor é bastante simples e usa 
um emissor infravermelho que pode ser 
substituído por equivalente. 

A alimentação do circuito é feita 
com uma tensão de 6 V que vem da 
fonte reguladora incluída no próprio 
projeto. 

O circuito usa 3 filtros PLL que 
reconhecem os sinais enviados pelo 
transmissor e que consiste em pulsos 
modulados. 

O primeiro filtro (CI-1) ao reco­
nhecer o sinal da frequência correspon­
dente excita o 555 que juntamente com 
o 4013 (flip-flop) aciona o relé que liga 
e desliga o aparelho. 

O segundo filtro, através de um 555 
envia pulsos ao Cl-8 e Cl-9 que são 
controladores de um 4066. O 4066 é 
formado por chaves analógicas cuja 
função é selecionar o canal do televisor 
que se deseja sintonizar. 

O terceiro filtro (CI-3) aciona as 
mesmas portas do segundo filtro mas 
fazendo a contagem em sentido opos­
to, via o controle de Cl-4 que tem por 
carga um relé que inverte o sentido da 
contagem. 

Um display é utilizado para permitir 
a monitoria do canal que está sendo 
sintonizado, este acionado por Cl-1 O. 

SABER ELETRÔNICA - FORA DE SÉRIE N° 12/1992 

AJUSTE 

a) Função UD: deixe S1 pres­
sionado no transmissor e vá girando o 
trim-pot de Cl-1 até que K1 feche. 
Depois solte o botão do transmissor e 
pressione novamente. 

O rele deve abrir seus contatos. 
b) Função canal: deixe S2 pres­

sionado no transmissor e vá girando o 
trim-pot de Cl-4 até que o display mos­
tre o número 1. Solte S2 e pressione 
novamente. 

O número deve passar para 2 e 
assim sucessivamente. 

c) Função canal descendo: pres­
sione S3 do transmissor e vá girando o 
trim-pot de Cl-5 até que o display come­
ce a contagem regressiva- um a menos 
do que estava. Solte S3 e pressione 
novamente, a contagem regressiva 
deve continuar a cada pulso. • 
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31. Controle digital 
de volume 

Projeto de: ALEXANDRE VICTOR CASELLA - c .. cevel- PR 

Este circuito pode ser adaptado em 
equipamentos de som inclusive os 
publicados na revista Saber Eletrônica. 
A base do circuito é o Cl4051 que pode 
dar vários passos de controle de 
volume em amplificadores potentes. 

A utilização de um multiplexador 
analógico de 16 x 1 dá uma boa 
precisão de controle com passos 
suaves de variação. O funcionamento 

~ 9V 

é o seguinte: Cada vez que pres­
sionamos S 1 ou S2, um sinal de baixa 
freqüência é enviado ao Cl-2 (40193) 
que irá incrementar o decrementar o 
contador binário. O Cl 4051 (CI-3 e 
Cl-4) seleciona o pino em uma das 8 
saídas, conforme o código binário que 
estiver presente nos pinos 9, 1 O e 11. 
Estes códigos são enviados pelo 
40193. 

, 11 

Quando a contagem for inferior a 8, 
o pino 9 (entrada INIBIT), isola-se sua 
entrada na cadeia resistiva, e quando 
a contagem for igual ou superior a 8 no 
pino 7 do 40193, o Cl-3 recebe nível 1 
no pino 6 e o Cl-4 recebe o nível O. 

Isso faz com que a contagem passe 
a controlar de um para outro integrado. 
O circuito também pode ser usado 
como base de controle remoto de TV. 

16 

c r - 1 

6 

CI - 3 
40 ,, 

~------------------------------~~---------------------------------_/ 
"' • '120 ' ,,, 2,2k ll 

NOVAS TECNOLOGIAS 

Os leitores certamente estão mais acostumados a 
ouvir falar em circuitos integrados digitais TTL e CMOS 
do que qualquer outra família. O motivo é simples: os 
componentes destas famílias existem em qualquer loja 
e podemos facilmente elaborar projetas que os usem. 

No entanto, os fabricantes não estão parados e a 
cada dia novas famílias são criadas. de modo a se 
obter o que é mais importante num projeto que use 
milhares ou milhões de componentes como um com-

SABER ELETRÔNICA - FORA DE SÉRIE N' 12/1992 

putador: velocidade e baixo consumo. As famílias TTL 
e CMOS de certo modo apresentam características 
distantes: enquanto uma é rápida mas tem consumo 
alto de energia, a outra é económica em termos de 
energia, mas é lenta. 

Combinando as duas características já existem 
muitas famílias como HCMOS, EPIC e muitas outras 
que certamente dentro de algum tempo também 
estarão disponfveis ao montador comum. • 
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32. Seqüencial 
, . super maquzna 

Projeto de: WAGNER SANTOS PERES- Santo André - SP 

Este circuito produz um efeito con­
vergente em 8 LEDs. Os LEDs acen­
dem num sentido e depois em outro, 
comutados por um sistema automático. 

Na figura temos o diagrama com­
pleto do aparelho que usa LEDs ver­
melhos, mas que pode ser modificado 
para atuar sobre cargas de maior 
potência. A frequência de corrimento é 
determinada pelo astável 555 e con-

trolado via P1 e P2. A comutação do 
efeito é obtida por um flip-flop 4013 que 
atua sobre um relé que comuta os dois 
contadores com o 4017. 

A alimentação será feita com tensão 
de 6 V caso em que usamos um relé 
MC2RC1 ou G1 RC1. 

Para alimentação de 12 V o relé 
deve ser trocado. Também podemos 
alimentar o circuito com uma tensão de 

16 9 

CI -2 

t-----1 14 4 o 17 

4 10 

I! 1! I! 

16 9 
8 

CI -4 
3 14 401 7 

2 10 

8 6 4 3 2 

AOS A NODOS DOS LEDS 

5 V, conforme mostrado na · mesma 
figura. 

O transformador tem secundário de 
6+6 V com 500 mA e o circuito 
regulador de tensão deve ser dotado de 
um pequeno radiador de calor. 

Os resistores são todos de 1/8 ou 
1/4 W e os capacitares eletrolíticos para 
16Vou mais. • 

LED1o LEDe 

R3 
lk!t 

D2 
FONTE 1N4002 

T 1 
6 +6V 

500mA 

16V 
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33. Interface para 
medição de temperatura 

Projeto de: C/CERO F. MATOS • Dl•dem• • SP 

Com a liberação das importações já 
dispomos no mercado de conversores 
A/D interfaceáveis com sistemas 
microprocessadores. O circuito 
apresentado faz uso de um ADC0804 
(Philips Components) de 8 bits que 
dispõe dos sinais AD (pino 2), CS (pino 
1), WA (pino 3) e I NTA (pino 5). 

O sensor utilizado é um termopar 
tipo J (ferro constantan), possibilitando 
a medida de temperaturas na faixa de 
oo a 760°C. 

Funcionamento: 
Ao ligar o circuito, 01 apresenta O V 

no seu coletor (nível baixo) que ativa 
WA (início de conversão). No final da 
conversão INTA vai ao nível baixo e 
como INTA está ligado a WA, o conver­
sor opera em regime contínuo, ou seja, 
como AD e CS estão ativos, as saídas 
DO a D7 apresentam continuamente o 
equivalente binário da entrada. 

O sinal do termopar (O a 42,922 mV) 
é amplificado por A-2 e A-4 e a 
compensação da temperatura é feita 
por D1, na faixa de O a 50°C. 

Calibração: 
Para calibrar o sistema colocamos 

o termopar em ooc e ajustamos P1 
para ter O (hexa) em DO a D7. Em 
seguida colocamos o termopar a 
temperatura máxima (fundo de escala) 
de 760°C e ajustamos P2 para termos 
FF (hexa) em DO a D7. 

A alimentação do circuito é feita 
com 5 V e tanto os diodos como o 
transistor admitem equivalentes. Os 
eletrolíticos são para 16 V ou mais de 
tensão de trabalho. • 

B 
10 
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07 

C I -2 

ADCOB O 4 

12 13 14 

06 05 04 

9 E-
\ 20 C4 

100~F 

5V 

15 16 17 IB 

03 02 01 DO 

COMO EVffAR ERROS DE PROJETO· (RESPOSTAS) 

CIRCUITO 1 
Erros: 
R2 - Valor impróprio 
R5 - Valor impróprio 
Q1 - Transistor imprórpio para a função 
R3 - Sem limitação de corrente 

CIRCUIT02 
Erros: 
C1- à mais 

SABER ELETRÔNICA- FORA DE SÉRIE N° 12/1992 

Q 1 - sem polarização 
P1 -Tirando C1, P1 precisa de limitação 
Q 1 - Impróprio para a função 

CIRCUIT03 
Erros: 
F1 - superdimensionado 
01, 02- superdimensionados 
LEO - sem resistor limitador 
Cl-1 - sem tensão de entrada para funcionar 
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34. Fonte para 
freqüencímetro PLL 

Projetas de freqüencímetros com 
PLL exigem muitas vezes três tensões 
diferentes de alimentação o que pode 
significar um problema quando chega­
mos ao setor da fonte. 

A simples fonte apesentada neste 
artigo fornece as tensões de +5, +9 e 
+3 V necessárias a estes aparelhos, 
usando para isso apenas dois Cls de 
fácil obtenção (723 e 741) . 

Os resistores são todos de 1/2 W 
com 5% de tolerância do tipo AFR25H 
para maior estabilidade de fun­
cionamento. 

Estes são principalmente os 
de 22 kQ, 47 kQ, 100 kQ e 1 MQ que 
se encontram no DPM. 

Os transistores devem ser dotados 
de radiadores de calor, e o transfor­
mador tem enrolamento primário de 
acordo com a rede local, e secundário 
de 12 + 12 V com 1 A de corrente. 
Os capacitares eletrolíticos têm tensão 
de trabalho de 16 V ou mais, tomando 
cuidado com C 1 e C2 que devem ser 
no mínimo para 25 V. • 

R6 
IOiúl 

Projeto de: JOSÉ ANTONIO IIEifl5 M 5a.VA - V•carl• - RS 

Cl 

2S V 'HOOOpf 

C2 
1000~ F 

25 V · 

CJ 
IO~F 

01 16V 
BD 13 7 

CS o C9 SA-0 DE 16V 

TRANSFORME SEU. TV COLORIDO 
NUM MONITOR ·PARA PC 
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Faça economia, aproveite um 
TV usado como monitor para 

seu micro, adquirindo o 
conJunto DDTV por: 

até 18/08/92 ·Cr$ 407.000,00 
até 05/09/92 ·Cr$ 477.000,00 

OBS: Este conjunto é somente 
compatível com controladora de 

vídeo CGA. 
Pedidos: Envie um cheque no valor acima para 

Saber Publicidade e Promoções Ltda, junto 
ccom a solicitação de compras da última página. 

Não atendemos por Reembolso Postal. 

SABER ELETRÔNICA - FORA DE SÉRIE N' 12/1992 



35. Seletor automático 
de tensão 

Mesmo quando as fontes 
chaveadas (PWM), estão ocupando a 
maior parte dos aparelhos, o leitor ousa 
nos enviar uma fonte SAT 
(eletromecãnica) , porém, de grande 
utilidade que pode ser instalada em 
diversos aparelhos. 

Segundo afirma o leitor residente na 
região da Grande Porto Alegre (RS), 
temos tanto as tensões de 11 O como 
220 V c. a disponíveis, até num mesmo 
local. Trabalhando muitos anos em 
assistência técnica para conjuntos 
musicais, o leitor tinha sempre a 
preocupação de não usar em tensões 
erradas os caros equipamentos. 

Em vista disto foi projetado um cir· 
c~ito eletromecãnico que agora é 
apresentado aos leitores. 

O circuito se baseia em Vb(in) a 
tensão do transformador existente no 
aparelho. A corrente exigida é pe­
quena. 

Quando alimentado por 220 V c.a. 
(rede) •. o secundário fornece 24 V c.a. 
ao diodo 01 . Surge então uma tensão 
sobre C1 que passa por A1, e DZ1 
fazendo o SCR entrar em condução, 
antes que a tensão atinja 6,8 V em C3. 

Quando alimentados por 11 O V c. a. 
(rede), o secundário fornece 12 V c.a. 
ao ratificador, surgindo uma tensão em 
C1, mas não o suficiente para passar 
por DZ1. Desta forma, esta tensão 
poderá "chegar" a C3 e até passar por 
DZ3 (acima de 6,8 V) e o SCR3 dispara 
alimentando assim o relé K1 . Logo que 

Projeto de: NESTOR WEISSHEIMER • Novo H•mburgo ·RS 

DZl 

18 V 
D.5W 

C2 
IOOnF 
250V 

a tensão mudar para 11 O V, o SCR1 
será acionado, mas isso não é o mais 
importante, já que o SCR3 mantém-se 
em condução (pela própria corrente de 
manutenção). O SCR2 foi usado como 
proteção e T1 é um regulador de 
12,3 V para o relé, necessitando de um 
radiador de pelo menos 6 cm2

• R6 é um 
dissipador extra. O valor de R2 deve 
ser suficiente para que o SCR 1 tenha 
corrente de manutenção. RS e C3 for-

mam o circuito de tempo, na atuação 
de K1 . 

Para tensões de entrada maiores, 
deve-se usar valores diferentes para 
DZ1 , DZ2, R2 e R4. 

O resistor RS, foi usado para maior 
segurança da comporta do SCR3. 

Os valores indicados são para 
Vb(in) de 24 V c.a. quando ligado em 
220V. • 

36. Teste MSX 

Este simples circuito, permite a 
realização rápida do teste de fun­
cionamento de um joystick MSX. 

Basta conectar o circuito, por meio 
de conector que se encaixe no joystick 
do MSX e verificar o acendimento de 
cada LED, nas diversas posições da 
alavanca. Se algum LED não acender 
na alavanca correspondente, devemos 
examinar as conexões internas ou 
verificar se existem interrupções do 

Projeto de: ALEXANDRE JOSÉ MARIO· J•t•úbe • PE 

cabo. Os LEDs são comuns e o resistor 
é de 1/8 ou 1/4 W, a alimentação é feita 

~EDl a ~E DI • VEAME~HO 

com duas pilhas comuns e a polaridade 
dos LEDs deve ser observada. • 
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37. Potente transmissor 
de FM com mixer 

Este potente transmissor de FM, 
tem alcance de alguns quilômetros, 
com uma antena externa e inclui um 
mixer com 4 entradas. As entradas E1 
e E2 são para microfones e E3 e E4 
para rádios, toca-discos, toca-fitas, 
etc .. O mixer, possui ainda um 
amplificador monitor (CI-1) que permite 
o acompanhamento da transmissão 
por meio de fone. 

A alimentação é feita com fonte de 
15 V, com pelo menos 1,5 A e a 
filtragem deve ser excelente, para que 
não ocorram roncos na transmissão. A 
alimentação no setor oscilador é 

Projeto de: CRISTIANO ALVES FERREIRA NETO ·lblrlté • MG 

regulada por um Cl 7812, de modo a 
obter estabilidade de freqüência. 

A bobina L 1 consta de 4 a 5 espiras 
de fio 18 AWG de 0,8 mm sem núcleo. 
L2 consta de 2 ou 3 espiras do mesmo 
fio sobre L 1. L3 consta de 5 ou 6 espiras 
do mesmo fio sem núcleo em forma de 
0,8cm. 

Os choques de RF, são construídos 
enrolando-se 50 espiras de fio 32 AWG 
num resistor de 100 kQ x 1/4 W. 

CV1 ajusta a freqüência de opera­
ção do transmissor e os demais, ajus­
tam o rendimento de cada etapa, para 
maior intensidade do sinal de saída. 

3 6 

CH 1 o CH4- 100~H 

L 1 .LZ .L3 'VER TEXTO 

CADA VEZ MAIS RÁPIDOS 

Os resistores são todos de 1/8 ou 
1/4 W, exceto R3 e R4 que devem ser 
de 1/4 W. Os capacitores devem ser 
todos cerâmicos, e os transistores 04 
e 05 devem ser dotados de radiadores 
de calor. 

As entradas dos sinais de áudio 
devem ser feitas todas com fios blin­
dados. 

A antena a ser usada, pode ser yagi 
ou plano terra, dimensionada para a 
freqüência de operação, observando­
se entretanto as restrições legais quan­
to a operação, deste tipo de equi­
pamento. • 

C V3 
3·30pF 

O que limita a freqüéncia de operação de um transistor 
num oscilador ou num amplificador é o tempo que os 
portadores de carga (elétrons ou lacunas) levam para 
atravessar o material semicondutor que forma este tran­
sistor. 

para aplicações acima de 1 GHz (1 000 MHz) a operação 
destes componentes já se toma problemática. 

Para obter transistor de altfssimas velocidades novos 
materiais tem sido empregados e um deles é o Arseneto 
de Gálio, o mesmo usado nos LEDs em que a velocidade 
dos portadores é muito maior que no si/feio. 
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O si/feio é um material em que a velocidade dos 
portadores de carga é relativamente pequena. Mesmo 
sendo maior para os portadores N (elétrons) do que para 
os portadores (PJ (lacunas), levando os transistores NPN 
a serem mais rápidos que os PNP de mesma geometria, 

Transistores para freqüéncias super-altas na faixa de 
UHF e micro-ondas feitos com estes transistores já exis­
tem, e são muito mais eficientes do que os tradicionais 
componentes de si/feio. 

SABER ELETRÔNICA ·FORA DE SÉRIE N' 12/1992 



38. Provador lógico tri-state 
Projeto de: MARCELO DE AfORAIS RIBEIRO • Sjo P•ulo • SP 

Este provador indica os três estados 
possíveis das saídas de circuitos 
lógicos digitais: O, 1 e aberto ou seja, 
sem sinal (X). 

Quando o nível lógico de entrada for 
baixo, temos a condução por 02 que 
excita Cl-1 de modo a termos a 
indicação no display do valor "0". Nesta 
indicação, 01 funciona como inversor. 
O display usado neste projeto é de 
catodo comum de 7 segmentos de 
qualquer tipo. 

Com nível lógico 1 na entrada, o 
diodo que conduz é 01 e excita Cl-2 via 
pino 3, com a inversão do sinal no pino 
4, temos então a excitação de Cl-1 que 
apresenta o dígito "1 ". 

Na condição de ausência do sinal, 
01 e 02 ficam abertos e com isso o 
circuito é desligado, no que se refere a 
excitação do display que então, 
"apaga". 

Lembramos que este dispositivo, 
testa exclusivamente os circuitos in­
tegrados TTL e que sua alimentação 
deve ser feita com uma tensão de 5 V. 

À PONTA 

DE PROVA 

01 
IN4148 

R 1 
IOOll 

+ 5V 

Q1 

+5V 

39. Amplificador de 
potência transistorizado 

Projeto de: JOSÉ GILSON OUVEIRA • S.o P•ulo • SP 

Com esta etapa, podem ser con­
seguidos aproximadamente 30 W de 
potência com uma alimentação de 
25 V em carga de 8 Q. O sinal de 
entrada próximo a 500 mV, pico a pico, 
deve vir de um bom pré-amplificador. 

Os transistores de saída devem ser 
montados em bons radiadores de calor 
e a fonte deve fornecer tensões entre 
12 e 25 V com corrente de 2 A. 

Os resistores são de 1/8 W e os 
capacitares eletrolíticos são para 25 V 
ou mais. 

Observe que pela polaridade dos 
componentes, o circuito tem positivo à 
massa. Trilhas grossas devem ser 
previstas na placa nos pontos de maior 
intensidade de corrente. 

Os diodos admitem equivalentes e 
a fonte não precisa ser estabilizada. • 

_, 2 o 
-25V 

CI 
1000~~ 
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Q5 
TI P4 2 

C6 
1000p F 

Q6 
TIP4 1 
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40. Decodificador estéreo 
para rádio e TV 

Como algumas emissoras de TV, 
estão emitindo programas em estéreo, 
os leitores que não possuem tais equi­
pamentos, perdem muito do que 
poderiam ter, em termos de qualidade 
de som. O circuito apresentado pode 
ser adaptado à televisores comuns e 
rádios de FM, fornecendo saída de 
áudio em dois canais, para um 
amplificador estereofônico conven­
cional. 

A idéia do leitor, para o caso da 
recepção estéreo de TV, foi usar um 
rádio RTV da Motorádio que sintoniza 
os canais de TV e usá-lo como fonte de 
sinal, para um decodificador (os com­
ponentes deste rádio em que o 
decodificador é ligado são iden­
tificados). 

O decodificador com um MC131 O 
foi adaptado com uma chave e por meio 
dela podemos escolher a freqüência do 
sinal para o rádio piloto de 19 kHz ou 
então para o caso da TV 15,75 MHz. 

Para ajustar as duas freqüências, 
utiliza-se um freqüencfmetro que é 
ligado à entrada no pino 1 O do Cl. Sin­
toniza-se uma estação de FM e gira-se 
vagarosamente P1 até ler 19 kHz. 
Depois, coloca-se S 1 na posição de TV 

Projeto de: FRANCISCO MORUAN BLIASBY- Fort•lez• • CE 

C50 1 

H t--------0--. 
: 
' :RETIRAR O SINAL DESTE PONTO 
I 

:No RÁOIO UTILIZAOO IRTV411 

: _____ ~ 

19/ 17,5 kHl 

CJ 

12Vcc 

C8 
12n F 

!E 
p 1 

~~-r----T-~T7~4~-------+---!D 

e ajusta-se P2 com um sinal sin­
tonizado, até que a freqüência lida seja 
de 15,75 kHz. O leitor recomenda o 
decodificador, mesmo para as emis­
soras que não tenham o sinal estéreo, 
pois o circuito melhora a qualidade de 
som, mesmo mono. 

O LED serve para indicar que o sinal 
é estéreo, e as saídas de sinal devem 
ser feitas com fios blindados. 

A alimentação deve ser feita com 
uma tensão de 12 V, de fonte muito 
bem filtrada que pode ser aproveitada, 
do próprio amplificador. • 

41. Gravador & leitor 
de EPROMs 2716 

Este programador/leitor de 
EPROMs do tipo 2716 tem uma 
simplicidade que facilita sua operação 
e montagem tanto por leitores experi­
entes como também pelos estudantes 
que não disponham de tanta prática no 
manuseio de equipamentos digitais. 

Na figura 1 mostramos a fonte de 
alimentação do gravador. O circuito do 
gravador/leitor de EPROMs proprla· 
mente dito é mostrado na figura 2. 
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Projeto de: VLADIMIR SOARES BARROS- Br .. lll• - DF 

Seu funcionamento é o seguinte: 
Cl-1 (4020) e Cl-2 (555) são 
responsáveis pela contagem dos 
endereços da memória 2716. Já os 
pulsos de programação são fornecidos 
pelos Cls 3, 4 e 5. Esses pulsos são 
necessários, para que o 2716 ar­
mazene os dados programados nas 
chaves HH de S6 aS 13. A duração dos 
pulsos é de 50 ns e eles são lnjetados 
no pino 18 da memória 2716. 

Quando a chave é pressionada, o 
Cl-3 mantém o seu pino 13 no nível 
lógico 1, controlado pelo 4017 que 
recebe em seu pino de clock os 60 Hz 
digitalizados pelo 4093. O 4017 está 
ligado de tal forma que ela s6 conta até 
3, pois a quarta salda está ligado ao 
pino de reset (pino 15). Sabendo-se 
que os pulsos de 60 Hz têm duração de 
16,6 ms, o 4017 vai •segurar" o 4013 
ligado durante 3 ciclos de clock, o que 
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resuna em 49,8 ms e depois resetá­
lo pelos pinos 4 e 1 O, esperando assim 
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16 

s 
4 

6 

13 
12 
14 

CI-1 1S 
4020 1 

2 
Tl 

3 

CI - 2 
555 

até que a chave S4 seja novamente 
pressionada. 

60Hz 

1 

24 

DO 9 
8 AO 
1 A1 10 

01 
6 A2 
s A3 o 2 

11 

4 
13 

03 
2716 14 

04 

05 
1S 

16 
06 

OT 17 

Vpp 

18 21 

+Z4Y >--0 I jLEITURA 

+SY >---(): 

Yc C>---() 1 

---o~:~--------, 

.J.. >--0..,.' <>-------+. 
--<> :ss 

01 a 011 
LED I a L EDil 

A a L 
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Em relação aos pontos de A a L 
assinalados no circuito, eles servem 
para a ligação de LEDs que permitem 
a monitoração dos pulsos contados 
pelo 4020. 

Para utilizar o gravador é muito 
simples: programe os bits DO a 07 do 
2716 nas chaves S6 a S13. Feito isso, 
pressione a chave S4 para gravar, após 
S1 para incrementar o próximo 
endereço a ser programado e assim 
por diante. Para ler a memória, coloque 
a chave S3 na ppsição AUTO e SS na 
posição leitura. E possfvel monitorar a 
leitura através dos LEDs 1 a 8, porém 
nada impede que em seu lugar seja 
utilizado um conector, para ser ligado 
no aparelho em que a memória será 
usada. Se for conveniente, o resistor 
R1 pode ser substituído por um 
potenciômetro. As chaves NA (S1, S2 
e S4) devem ser de boa qualidade para 
evitar repiques e o fio que conduz os 
60 Hz da fonte ao circuito deve ser 
blindado. • 

012a 019 
BC548 

2 

LE012 

56 a s 13 

I LÓGICA"l'' 

I l.ÓGJCA"o" 
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42. Testador de cabos 
de áudio 

Este projeto foi desenvolvido para 
os leitores que possuem conjuntos 
musicais ou que trabalham na 
manutenção de sua parte eletrônica, 
testando cabos de guitarras, con­
trabaixos e outros instrumentos. Subs­
tituindo o munímetro, ele permite maior 
rapidez nos testes e também 
segurança, indicando ainda o tipo de 
defeito. Os modelos importados além 
de caros, são difíceis de encontrar. 

S 1 é uma chave geral no jaque A, 
alimentando o circuito ao plugar o cabo 
para o teste. Os LEDs 2 e 3 formam um 
indicador de polaridade, entretanto em 
operação quando o cabo não apresen­
tar curtos ou rompimentos. O LED 2 
indica o cabo normal e o LED3 cabo 
invertido. O inversor composto pelos 
transistores BC548 e resistores 
acionam o LED1 através do divisor de 
tensão formado pelo resistor R2 e o 

Projeto de: CESAR FIREMAN OUTRA • Recife • PE 

c EDS 1. 2 1 3 

SIMULTANEA Mé~TE 

APAGADOS INDICAM 

CABO ROMPI DO .. -·----

_[T 
I 

9V 

I 
II-I 

'--""'!'"", - >-t--o-'c 
L ______ : 51 

jaque A, quando o cabo apresentar 
curto. O cabo rompido é indicado pelo 
apagamento simunâneo dos LEDs 1, 2 
e 3. A caixa para montagem pode ser 

1! 
LED 2 

"NORMAc" 

JAQUE JAQUE 
A 8 lj 

LED3 
''INVERTIDO'' 

plástica de modo a garantir isolação 
entre os jaques. Os diodos são de uso 
geral e o consumo de corrente é muito 
baixo. • 

43. Teste para corrente 
alternada 

Este circuito permite fazer a 
verificação de tensões existentes na 
rede de alimentação de corrente aner­
nada. O projeto utiliza três lâmpadas 
neon. 

As lâmpadas acendem da seguinte 
maneira: 

A primeira (NE-1) quando a tensão 
superar os 80 vons. A segunda (NE-2) 
quando a tensão superar os 220 V caso 
em que teremos NE-1 e NE-2 acesas 
simultaneamente. A terceira (NE-3) 
quando a tensão superar os 380 V, 
caso que teremos as três lâmpadas 
acesas. 

O resistor de 820 I<Q, limita a cor­
rente pela pessoa, já que seu dedo no 
sensor é usado como retorno para o 
teste. 
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Projeto de: ARISTON ZAMBONI DALAGO ·ltlljal· SC 

Se a lâmpada NE-4 não acender, 
isso significa que o positivo (vivo) está 
no outro pino, e caso acenda então o 
"vivo" está no conector amarelo. Para 

OUTRO CONECTOR I B I 

inversão pode ser usada uma chave. 
Os conectores devem ser diferentes 
um do outro e as lâmpadas neons são 
comuns. Os resistores são de 1/8 W.• 
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44. Porta sob cont_role 

"A " 

REDE I 11 O 1220VI''"---{ 

CIGARRA O 2 

" B" 

Uma das dificuldades encontradas 
na instalação de porteiros eletrônicos, 
está na quantidade de fios da linha. O 
circuito proposto, funciona com uma 

05 

SOLENÓIOE 
DA FECHADURA 

LINHA 03 

linha dupla, simplificando assim a 
fiação. Ao pressionar o interruptor S 1 a 
corrente circulará de 8 para A através 
de 03 e 02, ativando a cigarra e anun-

ciando a visita. Para abrir a porta pres­
sionamos o interruptor S2 que sera per­
corrido por uma corrente no sentido 
inverso e portanto de A para 8, passan­
do pelos diodos 01 a 04. Com isso é 
acionado o solenóide que abre a 
fechadura da porta. Observem que os 
diodos, separam o circuito de 
chamada, do circuito de abertura da 
porta, assim se ambas as chaves forem 
apertadas simultaneamente, as duas 
funções serão realizadas. A corrente 
que circula pela cigarra e pelo 
solenóide é continua pulsante, por isso 
temos o diodo 05 para melhorar a ação 
de fechamento do solenóide. As 
tensões da cigarra e solenóide devem 
ser iguais conforme a rede local. • 

45. Sintonizador de AM 
Projeto de: CLAUTER HENRIQUE PETENÃO- Sio c .. r.no do Sul- SP 

Este simples circuito sintoniza as 
estações de ondas médias locais, com 
boa sensibilidade e seletividade. Na 
figura 1 temos o sintonizador básico 
onde a bobina formada por 20+80 
espiras de fio 28 num bastão de ferrite 
de aproximadamente 1 cm de diâmetro 
e de 15 a 25 cm de comprimento. 

Os capacitares eletrolíticos são 
para 9 V ou mais e o variável é duplo 
para a faixa de ondas médias. 

47 n 

A bobina T1 é do tipo oscilador para 
a faixa de ondas médias podendo ser 
tirada de um velho rádio AM, lembran­
do de aterrar a sua carcaça. Os resis­
tores são todos de 1/8 ou 1/4 W. 

Este circuito pode aplicar seu sinal 
em mais etapas de FI ou se o leitor 
preferir diretamente a um estágio 
detector com um amplificador de áudio 
simples como o da figura 2. 

2 7 nF 

IPOL I 

I 

' I 
I 

: 
' 

1 

........ _________ ---------------------------------- -----· 
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+ 
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Para os dois estágios podemos usar 
na alimentação pilhas, fonte ou bateria 
de 9 V, se bem que neste último caso 
o consumo da etapa de áudio não lhe 
proporciona grande autonomia. Na 
maioria dos casos não será preciso 
antena externa, mas se as estações 
forem fracas enrole 1 O espiras de fio 28 
sobre L 1 , ligando uma extremidade a 
uma antena e a outra a um bom terra. 
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, 
46. Orgão por toque 

O toque nos sensores deste circuito 
faz com que notas sejam executadas 
de acordo com o ajuste de cada um dos 
trim-pots de P1 a P1 O. 

A sequência de notas que aciona o 
contador 4017 é sincronizada pelo mul­
tivibrador com dois transistores BC548. 
Este circuito gera uma ''varredura" que 
para quando tocamos num dos sen­
sores de toque. 

Esta varredura para no nível ano no 
sensor correspondente alimentando 
assim o trim-pot que polariza o os­
cilador formado por um transistor NPN 
eumPNP. 

A frequência do som gerado 
depende então do ajuste de cada um 
dos trim-pots e dos capacitares de 
22nF. 

Com o fechamento de S 1 o som 
torna-se mais grave pois dobramos a 
capacitância no circuito. 

Observe que devemos tocar rapida­
mente, pois parado, fica acionada de 
modo contínuo, a nota correspondente. 
O leitor pode aperfeiçoar este circuito 
ativando um oscilador amortecido em 
lugar do oscilador indicado, caso em 
que, teremos um tom breve a cada 
toque. 

A alimentação pode ser feita com 
pilhas ou fonte. • 

ProJ•to d•: MARCONDES J. BISPO. - Boqu/m - SE 

47. Reativador de cinescópios 

Este circuito serve tanto para cines­
cópios monocromáticos, como de TV 

UPTOR INTERR 

REDE G ERAL 

~ 

TRl ):::> 

rt3A ] c: ):::> ...___, 

c: 
110V 

:> 

220V • ):::> 

em cores, bastando que se mude o 
soquete da conexão. 

1. 200Vc INTERRUPTOR 
OE CAMPAINHA 

900Vca O ~ 
o 

700Vca 

·P/ C A TODO 

8 k J1 
5W 

\

1 

O resistor R1, pode ser substitufdo 
por outro de 8,2 kn ou 1 O kn. 

A lâmpada é de 5 W/110 V com 
soquete e o interruptor S3 deve ser do 
tipo de pressão (botão de campainha), 
devendo ser apertado de 3 a 4 vezes 
para que se consiga a reativação de 
grade 1. 

Primeiramente operamos com 
700 V c. a. e se o tubo não aceitar esta 
carga, mude para uma tensão maior. 

):::> 6,3 V P/ FILAMENTO 

Se não conseguir com os 1200 V é 
porque o cinesc6pio não tem mais 
aproveitamento possfvel. O transfor­
mador deve ter secundário de tensões 
de 900/700 e 1200 V, com correntes de 
50 mA e um secundário adicional de 
6,3 V x 2 A, para o filamento. • 

P/ GRADE 1 
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48. Seqüencial de 1 O canais 

Este circuito aciona 40 lâmpadas de 
2,5 V x 0,3 A miniatura podendo ser 
usada em vitrines, árvores de natal e 
em decoração em geral. 

A velocidade de corrimento dos 1 O 
canais de 4 lâmpadas cada é con­
trolada em um potenciômetro de 1 O kn, 
junto ao 555 que gera os pulsos de 
clock para o 4017. 

C1 
470~ F 

2 5V 

C3 
100~F 

12V 

A alimentação do circuito pode ser 
feita com tensões de 9 a 11 V. 

Os 11 V podem ser obtidos de uma 
fonte comum de 12 V, com dois diodos 
1 N4004 polarizados no sentido direto. 

Também podemos usar a fonte 
mostrada na figura, que utiliza um 
regulador 7808 que deve ser dotado de 
radiador de calor. 

16 

4017 

L 1 o L40 
2,5Vl0,3A 

A 3 o R 12 

lhA 
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Projeto de: ASAEL ALVES- Curlt/ba- PR 

O transformador tem primário de 
acordo com a rede local e os diodos da 
fonte podem ser, 1 N4001 ou 1 N4002. 

Os capacitares eletroliticos são 
para 25 V e 12 V conforme o esquema. 

Podemos modificar este circuito 
para operar com lâmpadas únicas de 
12 V até 300 mA, em cada canal, 
reduzindo assim o sistema para 1 O 
lâmpadas. • 

01 o010 
BC 337 
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49. Seqüencial de 5 canais 
Projeto de: ALEXANDRE FERNANDES PINTO - Sio Francisco do Sul- SC 

Este projeto de alta potência, 
produz vários tipos de efeitos, podendo 
ser alimentado por 11 O ou 220 V. 

Na rede de 11 O V temos carga até 
800 watts para cada canal e na rede de 
220 V o dobro. 

A velocidade de corrimento do 
efeito é ajustada no potenciômetro de 
1 Mn ligado ao pino 7 do 555. 

A comutação de efeito é feita pelas 
chaves. 

Os SCRs TIC1 06, devem ser sufixo 
B para a rede de 11 O V e sufixo O para 
a rede de 220 V. 

Estes SCRs, devem ser montados 
em radiadores de calor. 

O transistor BC307, pode ser subs­
tituído pelo equivalente BC557 e o 
regulador de tensão 7805, deve ser 
dotado de um pequeno radiador de 
calor. 

O transformador tem secundário de 
12+ 12 V com 500 mA e primário de 
acordo com a rede local. 

Os resistores são todos de 1/8 W. 
Podem ser usados os SCRs TIC226 

para maior capacidade de corrente. • 

50. Contagiros com 
calculadora 

Um micro-switch ou mesmo um imã, 
preso à bobinadeira e como sensor um 
reed switch, formam a base desta idéia 
prática em que se usa uma calculadora 
Sharp EL-230 como conta-giros para 
bobinadoras de transformadores ou 
outros dispositivos. 

Para operar o aparelho basta digitar 
"1" "+"da calculadora. 

A cada pulso da tecla "=" vindo do 
sensor, a calculadora somará 1 ao 
número do display que evidentemente 
começará do O. 

Se digitarmos "2" e"+" a calculadora 
contará de 2 em 2 vonas. • 
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Projeto de: JOSÉ ORLANDO RICHE- Sa"a do Bugr• - MT 

f*ISENSOR ISOLADO 
NA FIXAÇÃO 
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51. Acionamento por senha 
para o automóvel 

A finalidade deste circuito é ligar ou 
desligar uma carga, através de uma 
senha que, pode ser dadas pelo con· 
junto de interruptores de pressão ou 

+12V 

R 5o R 

Projeto de: CLAUTER HENRIQUE PETENÃO • Sio Caetllno do Sul· SP 

por um conjunto de reed-switches, 
caso em que teremos a utilização de 
um chaveiro magnético. Na figura 1 , 
temos o circuito completo deste sis· 

R4 1o•n 

1 

lo•nt-:J=::===-~=t:====:Jf----;:~:=:::! 

tema que funciona da seguinte 
maneira: Passe o chaveiro magnético 
perto do reed switch, que deve ficar em 
local escondido, porém, acessível. 
Feito isso, digite a senha nos interrup· 
tores de pressão ou mesmo passando 
o chaveiro numa segunda seqüência 
programada de reed-switches. 

Para haver o acionamento, a senha 
precisa ser digitada num certo tempo 
limitado. Se for digitada a senha errada 
é preciso reativar o circuito, passando 
o imã no reed-switch. Na figura 2 
,damos o modo de instalar o circuito 
num carro, de modo, que o sistema de 
ignição só será liberado depois de 
digitada a senha correta. 

Todos os componentes são co-
muns e os integrados CMOS. • 

52. Fone de alta impedância 

RI 
22k11 

ENT. 

R2 
15k11 R3 

100 .n 

Projeto de: JOSÉ ROGÉRIO X. FERREIRA • Gola• • GO 

Podemos usar um pequeno ano­
falante ou mesmo, um fone de baixa 
impedância, como fone de ana impe­
dância se uma etapa de casamento de 
impedâncias for intercalada ao circuito. 

Na figura, temos esta etapa, onde a 
entrada tem uma impedância de 
aproximadamente 1 O kQ e podemos 
usar na saída fones ou ano-falantes de 
4 a 32 o. 

A alimentação do circuito é feita 
com duas pilhas pequenas e o transfor­
mador é do tipo de saída para rádios 

transistorizados, com impedância de 
primário de 200 a 1 000 o e secundário 
de8Q. 

Os resistores de 22 kO e 15 kQ 
determinam o ganho e a polarização, 
devendo eventualmente ser anerados 
se for notada distorção. 

Este simples circuito simplesmente 
funciona como um mini amplificador de 
áudio freqüência com apenas um tran­
sistor que casa a impedância com o 
auto falante de salda. • 
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53. Música digital com 
gerador de tons 

1!1 

OS RESISTORES sÃO DE 114 W 

P1o P10 

10k0 

Pro}•to t»: JOSÉ LAÉRCIO DA SILVA· 
Arapong•• • PR 

Este circuito gera uma seqüência de 
tons que são ajustados nos tri~pots de 
P1 a P1 O. Se ajustados de maneira 
apropriada ao acionarmos o circuito 
teremos a execução de uma melodia 
com 1 O notas. Os pulsos que deter· 
minam a velocidade de execução da 
música, são ajustados em P11 que 
controla a freqüência do oscilador 
unijunção. Os pulsos gerados são con­
tados pelo 7 490 e depois de codificados 
pelo 7 442 que fornece uma saída de 
1 O, de acordo com a contagem. 

A cada saída alimentada, o trim-pot 
correspondente polariza o oscilador 
pelos dois transistores complemen· 
tares 02 e 03 gerando um tom 
diferente que é reproduzido no alto· 
falante. Uma melhoria do timbre pode 
ser conseguida com a ligação de um 
resistor de 1 k.Q em série com C2. P12 
em alguns casos pode ser eliminado se 
houver tendência do circuito oscilar de 
modo contínuo. 

A alimentação pode ser feita com 
fonte de 12 V com corrente de pelo 
menos 250 mA. O diodo zener de 5 V 
pode ser substituído por um Cl 7805 já 
que os integrados são TTL e exigem 
esta tensão de alimentação. • 

54. Protetor de campainhas 

A finalidade deste circuito é reduzir 
o tempo de acionamento de uma cam­
painha residencial e protegê-la contra 
danos causados por alguém que insiste 
em premir o botão de chamada. O fun­
cionamento da campainha depende do 
tempo que a pessoa aciona o interrup­
tor, pois é somente quando ele é solto 
que a campainha funciona. Ao se 
acionar o interruptor da campainha 
(S1), a fonte do aparelho alimentará o 
relé RL 1, fazendo com que ocorra a 
carga de C2 via 02 que tem a função 
de enviar o retorno da corrente. Assim, 
que o interruptor for solto, RL 1 desativa 
revertendo seus contatos. A carga ad­
quirida por C2 serve para acionar por 
um certo tempo o relé RL2 que aciona 

56 

Pro}•to d•: JOÃO ANTONIO RODRIGUES· Cruz A/t8 ·RS 

a campainha. C2 pode ter seu valor 
alterado em função da bobina do relé 
usado. Recomenda-se o uso de relés 

de maior sensibilidade para um 
acionamento de alguns segundos 
como o MC2RC2. • 
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55. Transmissor de 27 a 
30MHz -10 W 

Este transmissor pode operar na 
faixa do cidadão (PX) ou na faixa de 
radioamadores de 1 O metros entre 27 
e 30 MHz. A potência é da ordem de 
1 O watts e dependendo da propagação 
o alcance pode ultrapassar a casa dos 
1 000 km. Evidentemente o operador de 
tal equipamento deve estar habilitado a 
fazê-lo. A base do circuito é um in­
tegrado LM3046 como oscilador de RF 
e em seguida temos um pequeno ex­
citador (01) . Este excitador aplica o 
sinal a 02 que forma a etapa final de 
potência que entrega o sinal a uma 
antena. 

As bobinas não são muito críticas e 
têm as seguintes características: 

L 1 - 12 espiras de fio 28 com núcleo 
de 8,5 mm ajustável. 

L2 - 3 espiras de fio 28 enroladas 
sobre L1. 

L3 e L4 sao iguais a L 1 e L2 respec­
tivamente. 

O transformador T1 é um transfor­
mador miniatura de áudio (saída) do 
tipo encontrado em rádios transis­
torizados. T2 tem enrolamento primário 
de 110/220 V e secundário de 12+ 12 V 
com 7 amperes. Os capacitares 
eletrolíticos são todos para 16 ou 25 V 
e os transistores 01 e 02 devem ser 
dotados de bons radiadores de calor. 

+B 

C H1 

1101 220V 

Os trimmers são ajustados para 
máximo rendimento e os ratificadores 
devem ser obrigatoriamente do tipo 
MR754 (50 V x 10 A). Para provas sem 
antenas deve ser ligada como carga 
uma lâmpada de 12 V x 1 O watts sob 
pena de haver a destruição do transis­
tor de salda se o aparelho operar em 
aberto. Os resistores são todos de 
1/4 W salvo especificações em con­
trário. • 

C21 
C20 ~1000~1' 

2200~1' l&V 
1611 

PILHAS SEM MERCÚRIO 

Não precisamos lembrar dos efeitos nocivos do 
mercúrio em relação ao meio ambiente. Se levarmos em 
conta que as pilhas usam este elemento e que depois de 
gastas são jogadas fora, lançando na natureza o perigoso 
conteúdo contendo mercúrio é justa a preocupação de 
muitos governos com a destinação deste produto. Na 
Europa existe uma legislação que impede que as pilhas 
tenham uma taxa de mercúrio maior do que o, 1% e aste 
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valor deve ser reduzido para o, 025% depois de 1992. No 
Japão a preocupação é ainda maior, sendo atualmente 
limitada a utilização do mercúrio em pilhas em 0,025% e 
depois de 1992 este valor deve ser simplesmente 
reduzido a zero. 

E no Brasil, quais são as taxas de mercúrio utilizadas 
nas pilhas vendidas livremente nos mercados, e depois 
jogadas em nosso castigado meio ambiente? 
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56. Seletor de tensão 

Este circuito comuta automati­
camente a tensão de alimentação de 
um aparelho, evitando assim 
"estragos" ou o funcionamento anor­
mal. 

Quando a tensão da rede for de 
220 V a corrente que circula por A1 e 
02 aciona o SCA 1. A corrente também 
circula por A2 carregando C3 aos 
poucos (circuito de tempo A2/C3), não 
acionando SCA2 porque 03 não chega 
a conduzir. 

Desta forma não temos alimentação 
de 01 e portanto o acionamento do 
relé. 

No entanto, quando a tensão da 
rede for de 11 O V o diodo 02 não con­
duz e portanto, não temos o aciona­
mento do SCA 1 o que significa que a 
corrente circula por A2, A3 e 03 ocor­
rendo deste modo o acionamento do 
SCA2 que ativa 01 e portanto o relé. 

O relé deve ter contatos de acordo 
com a carga controlada e bobina para 
12V. • 

T 1 

(
CONFORME) 12V +12 

V 
• 0,3A 

RELE 12V 110/220V R 1 

OZ1 
18V 

4 7k J1. 

ProJ•to thl: NESTOR WEISSHEIIIIER- Novo H•mburgo -RS 

SCR2 

C4 
oz 3 
, 3 v 

L-----~-·-,_~_~~-F~~--~--'-;_:_11.~----~1/-2-W----~ ''~); 
COMUTAÇÃO 

110/220V 

57. Timer intermitente 

Este timer liga durante 15 minutos 
uma carga e isso em intervalos regu­
lares de 1 hora. Evidentemente os in­
tervalos e a duração do acionamento 
da carga, podem ser modificados, con­
forme a aplicação desejada. O intervalo 
de acionamento é ajustado em P1 . 
Podemos aumentar este intervalo para 
até 2 horas, com o uso de um capacitor 
maior, mas 1 000 !!F já está no limite 
prático, pois este capacitor não deve ter 
fugas. O mesmo ocorre em relação a 
AS e C3. AS pode ser um potenci­
ômetro de 1 MO em série com um 
resistor de 1 00 kn. Mas, C3 não deve 
ser maior que 1 000 !!F a não ser que 
seja de excelente qualidade. A alimen­
tação do circuito é feita com 6 V mas 
também podemos usar 12 V se trocar­
mos o relé pelo MC2AC2. Os resis­
tores são de 1/8 W e os capacitares 
eletrolíticos devem ter tensões de 
trabalho de 6 V ou mais. A potência 
máxima comandada depende da cor­
rente dos contatos do relé que no caso 
é de 2 amperes. • 
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ProJ•to d•: ARISTEU ALVARENGA LASSO· S.o P•ulo • SP 

CI-1 
555 
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58. Sistema de segurança 
por computador 

AO 

'!,J AI 

A2 3 14 
A3"' 4 8 

5 v· :~74LS30 AS 6 

rll 
ODRESS 12 

eus ~~ 

~ 2 llo 1 / 6 
74 i. 504 

A 

A 

0--j>-
DO 

A 
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04 
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! 0 RÕ" 1-
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WR z- 2 A 1 / 4 

74LS32 

~ '--
RD 
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O sistema de segurança que apre­
sentamos foi projetado para ser con­
trolado por um microcomputador do 
tipo TK-90X. Na figura 1 temos as por­
tas básicas de controle. 

Quando o micro estiver no estado 
de alerta, verificando as condições dos 
sensores ópticos IOAO e AD vão a 
nível O enquanto que WA ao nível 1, 
ativando o circuito de entrada formado 
pelo integrado 74LS244. 

Neste caso, se algum dos sensores 
for acionado este Cl enviará ao micro 
um número binário diferente de 
00000000 ou O em decimal. 

Esta eventualidade deve ser inter­
pretada pelo software como 
"segurança quebrada". 

Desta forma o software informará 
ao usuário que o sensor foi ativado, 
levando então a uma decisão de qual 
das saídas será acionada. 

Se nada ocorrer, entretanto, o micro 
continuará em estado de alerta. 

A porta usada para ativar a interface 
éa63. 

Se seu conteúdo for zero tudo bem, 
mas se não o alarme será ativado. 

Projeto de: JILDENEI NEGRÃO PEREIRA- etuz.lro No110 ·DF 
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Na condição de valor diferente de O 
com o aviso pelo usuário do ocorrido, 
se houver decisão de ativar alguma das 
cargas (a decisão pode ser feita pelo 
programa ou pelo operador) IOAO e 
AD vão a nível 1, e WA a nível O. 

Desta forma, o circuito decodifi­
cador (composto por 74LS30, 74LS32 
e 74LS04), acionará o latch octal 
7 4LS37 4 que ativará os disparadores 
da carga, mostrados na figura 2. 

Se houver necessidade de inibir es­
te estágio de saída, colocando-o no 
terceiro estado, basta levar a entrada 
Output Disable ao nível1 . 

A sofisticação do sistema seria o 
micro apresentar na tela uma planta do 
local protegido. 

Se algum sensor for ativado, na tela 
será indicada sua posição. 

Outra possibilidade seria programar 
o micro para ativar as saídas BAO a BA6 
de modo aleatório ativando 1 lâmpada 
e outros aparelhos, conjugando assim 
o sistema a um simulador de presença. 

DISPARADORES OE CARGA 

SENSOR ÓPTICO 

OBJETO INTERROMPENDO A 

PASSA.;E M DA LUZ 
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59. VU de LEDs bicolores 
ProJeto de: EDIL TON RUPPEL - Curltlba - PR 

Este circuito tem por base um 
LM3914 e opera na modalidade bar­
graph bicolor. O efeito é bem diferente, 
pois na ausência do sinal de áudio na 
entrada os LEDs permanecem acesos 
numa cor. Na presença de sinal os 
LEDs mudam em barra para outra cor. 
Podemos usar LEDs verdes e verme­
lhos, por exemplo. A mudança de cor é 

feita pela ação dos transistores que 
atuam sobre inversores do tipo 4069. O 
potenciômetro P1 serve para ajustar a 
sensibilidade do circuito. Sua entrada 
pode ser ligada diretamente a saída de 
um amplificador, nos terminais de 
ligação ao alto-falante. 

O capacitar C1 determina a inércia 
do circuito e pode ser modificado con-

forme o efeito desejado. Lembramos 
que os pinos 7 e 14 do 4069 devem ser 
usados para a alimentação destes in­
tegrados, e que o circuito opera 
com 6V. 

Com tensões maiores deve ser 
previsto um resistor limitador para a 
corrente dos LEDs e este pode ser de 
4 70 n para 9 V e 1 kn para 12 V. • 

60 

c r- 1 

L. M 3914 

+&v 

o v 

11 10 

R4 o R 13 
3 3k 11. 
1 /4W 

RELÓGIOS CADA VEZ MENOS PARA VER AS HORAS/ 

Já passou o tempo em que um relógio era só para ver 
as horas. Com o desenvolvimento de circuitos integrados 
cada vez mais complexos e reunindo mais funções, com 
a disponibilidade de transdutores para as mais diversas 
grandezas, os relógios deixaram de ser simples ins­
trumentos para se ver as horas e foram equipados com 
os dispositivos mais extravagantes que temos noticia. 
Assim, partindo da simples sofisticação de termos um 
cron6metro junto ao relógio e depois as calculadoras de 
pulso junto com estes mesmos relógios, as coisas vão se 

tornando mais complexas a cada dia. Com os 
transdutores de pressão, os relógios não só dão as horas 
como também indicam a pressão atmosférica, a anura do 
local em que voe~ se encontra e até mesmo monitoram a 
sua pressão. Para os mergulhadores, estes mesmos 
transdutores indicam a profundidade de modo eficiente. 

Novas funções como agenda telef6nica, e até mesmo 
um rádio para chamada, já começam a aparecer, logo vai 
chegar o tempo em que um relógio de pulso servirá para 
tudo, inclusive ver as horas! 
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60. Sigilo telefônico 
Projeto de: CESAR DE MOURA MANCUSO- Porto Alegre- RS 

O aparelho descrito permite que 
apenas um aparelho de tantos quantos, 
compartilhem a mesma linha tele­
fônica, seja usado, ficando os demais 
mudos, seja quando se emite ou quan­
do se recebe uma chamada. 

O aparelho telefônico que pode ser 
usado é o primeiro que for retirado do 
gancho, enquanto os outros não ouvem 
a conversa e nem nelas podem se in­
trometer, desde que cada aparelho 
tenha um destes dispositivo de "sigilo". 

01 a 04 
1N4148 

EM SERIE 
COM o 

APAREL~D 

TEcEFÕNICO 

01 03 

02 04 

R 1 
BRr55 

1/8W 

À PLAQJETA DO 
"SIGILO"" 

.~ 

TELE BRAS i COM 

Nada impede que um ou outro 
aparelho seja deixado sem o dis­
positivo, caso em que ele estará fora do 
bloqueio. 

O princípio de funcionamento é 
simples: a linha telefônica desocupada 
tem 48 V. A ocupada tem menos de 
12 V. Assim, o dispositivo que está em 
série com o telefone entra em con­
dução somente quando a tensão da 
linha é alta (acima da tensão do zener), 
fazendo o telefone ocupar a linha quan­
do retirado do gancho e, em conse­
qüência, fazendo baixar a tensão da 

1......----<~--~---...J ""' '"""~ 
DO BRY55 R/ K IG \A 

APARELHO TELEFÕNICO 

-CADA APARE LHO DE li E 

TER uM ""SIGILO .. 

BRY5511001 }QUALOUE~ 
BRt55t2001 UM DELES 

linha. Essa tensão agora já não permite 
a condução dos SCRs dos outros 
telefones que foram retirados do 
gancho, ficarão isolados pelos SCRs 
não conducentes e por isso mudos. 

61. Placa chave 

BRY 55 I 300 I SERVE 

Equivalentes do BRY55 para tensões 
entre 1 00 V ou mais servem, e o con­
junto pode ser montado num pedacinho 
de placa universal e instalado dentro do 
próprio conector do telefone. • 

Projeto de: LUIZ ALBERTO S. ANDRADE- Selv•dor- BA 

LEDI 

o 
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,2+12V Rl 

I~ PARAfUSO PARA IMPEDIR A 
COLOCAÇÃO ERRADA 

12k ll 

A idéia básica deste projeto é usar 
uma pequena placa de circuito impres­
so com encaixe para Slot para disparar 
um sistema de alarme e fechadura 
codificada. Somente a combinação 
corresponde as ligações se coincidente 
com a do slot fará com que a fechadura 
seja acionada e o LED indicará isso. 

No sistema indicado existe uma 
proteção que coloca em curto o sistema 
queimando o fusível se houver a 
utilização de ligações erradas. O trans­
formador deve fornecer tensão e cor­
rente de acordo com o solenóide da 
fechadura usada. Observe que existe 
um guia para evitar que a placa seja 
introduzida no slot em posição inver­
tida.Temos então um tipo de fechadura 
magnética acionada pela placa chave, 
facilitando o trabalho de se abrir uma 
porta e permitindo uma boa segurança. 
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62. Alarme residencial 
temporizado 

Este sistema permite que a pessoa 
saia antes de entrar em ação, dando 
tempo assim de se fechar a porta, e 
eliminando a necessidade de chaves 
externas: 

O Cl-1 (555), opera na condição de 
temporizador, controlando outro 555 
que por sua vez controla o CMOS 4011 
que alimenta um oscilador lento e um 
rápido, gerando assim os sons estri­
dentes e intervalados que são 
aplicados a um potente amplificador. 

O potenciômetro amplificador é o 
TDA2003 que fornece pelo menos 
15 watts RMS. 

Ao ser ligado o alarme, no mesmo 
instante deve ser pressionada a chave 

S 1 que é do tipo Push-button NA, o que 
faz o toque negativo de Cl-1. 

O Cl permanece então com sua 
saída (pino 3) positiva o que é indicado 
pelo LED1. Nesta condição os sen­
sores são inibidos. 

No final da temporização de saída 
os sensores são habilitados e se 
houver um acionamento temos uma 
temporização dada pelo segundo 
CI 555, antes do toque do alarme, o que 
dá tempo para a pessoa que chega 
desativar o sistema, mas não impede 
que ocorra o toque se for um intruso. 

Os sensores são chaves do tipo NF 
que são colocados de forma a ficarem 
abertos, fechando quando portas ou 
janelas forem abertas. 

ProJeto de: PEDRO GERCINO TIL -lt•J•I- SC 

O LED serve para verificar se existe 
algo aberto. Aperte S2 e se o LED 
permanecer apagado é porque está 
tudo perfeitamente fechado. 

Se algum sensor for ativado o 
alarme tocará durante 4 minutos paran­
do depois e ficando novamente em 
condição de espera. 

Se houver nova tentativa de inva­
são o alarme tocará por mais de 4 
minutos. 

A alimentação deve ser feita prefe­
rivelmente com bateria de carro já que 
o consumo em disparo é da ordem de 
3 ampines. 

Na condição de espera o consumo 
é da ordem de 5 mA. A carga da bateria 
deve ser verificada periodicamente. • 
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63. Monitor de 8 níveis para 
caixa d'água 

ProJ-to de: JOSÉ CESAR FAGNANI • lllrand6poll• • SP 

Este circuito monitora o nível de 
água num reservatório ou caixa de 
água, com 8 níveis de indicação, por 
meio de LEDs. O coração do circuito é 
um par de integrados 4011 que conta 
cada qual com 4 portas NANO que são 
conectadas como inversoras. Na entra­
da de cada inversor temos um sensor 

~9 • ~1& .... , 

BC548 

BARRA OE AL<Jr.1. 

8 SENSORES METÁ­

LICOS ISOLADOS DA 

BARRA 

que ao ser tocado pela água ativa o 
LED correspondente. Na excitação dos 
LEDs temos transistores comuns. 

Os sensores são simples pontas de 
fios que são fixados em aHuras diferen­
tes no reservatório conforme o ponto 
em que se deseja fazer a detecção. 

INDICON-TEST 
INDICADOR DE CONTINUIDADE SUPER PRÁTICO 

COM EXCLUSIVA LANTERNA AUXILIAR 

Prático e seguro na indicação de polaridade, baixa isolação e de 
conmuidade em circuitos e objetos elétricos com impedãncia até 3,0 MQ. 

Cr$ 70.000,00 

......_:F.;a seu pedido por Reembolso Postal enviando a solicitação de compras 
ela última página ou envie um cheque a Saber Publicidade e Promoções Ltda., 

já descontando 25% do valor acima. 
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~ alilpentação do circuito deve ser 
feita com fonte isolada por transfor­
mador de 9 a 12 V e a ligação a terra é 
importante para o funcionamento do 
circuito. 

Mas níveis de indicação podem ser 
obtidos com a utilização de mais cir­
cuitos integrados. • 

+V c c .. 

9 o 12 v 

CI-1 e CI-2 
CD4011 
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64. Sintonizado r de FM 
• com varzcap 

Esta simples etapa super-rege­
nerativa com sintonia por Varicap, pode 
ser usada com qualquer bom 
amplificador, como por exemplo o 
projeto 32 da Edição Fora de Série Ng7 
ou ainda o da Revista Eletrônica Total 
ng15 (pg.3) . A fonte pode ser a do 
próprio amplificador ou qualquer uma 
de 12 V. O transistor pode ser qualquer 
de efeito de campo de junção como o 
BF245, BF244 ou MPF1 02, e o circuito 
conta com duas sintonias, uma fina e 
outra mais ampla. 

L 1 consta de 4 espiras de fio rígido 
(22), em diâmetro de 1 cm sem núcleo 
com tomada central. L2 é formada por 
20 espiras de fio 28 AWG em um resis­
tor de 1/2 W com valor igual ou maior 
que 1 MQ. P3 controla o ganho do 
circuito. A antena pode ser ligada a L 1 
ou ainda acoplada por meio de 2 
espiras enroladas sobre esta bobina. 

O consumo de corrente do aparelho 
é muito baixo e os capacitares devem 
ser todos cerâmicos de boa qualidade. 
O fio de conexão deste sintonizador ao 
receptor deve ser blindado. • 

65. Megafone 

Este circuito é indicado para a 
amplificação de voz fornecendo uma 
potência razoável a um alto-falante de 
bom rendimento. Montado em uma 
forma de corneta ele permite que uma 
pessoa fale alto para grupos de pes­
soas, multidões, ou ainda torcidas. A 
alimentação do circuito deve ser feita 
com pilhas grandes e o acionamento é 
conseguido por maio de push-buttons 
que será pressionado somente ao se 
falar. O transistor 03 deve ser montado 
em radiador de calor e os resistores são 
todos de 1/4 W ou mais. Os capacitares 
eletrolíticos são para 6 V ou mais. O 
microfone de eletreto deve ficar na 
parte posterior do aparelho com um 
pequeno bocal para se evitar a 
realimentação acústica (microfonia), 
que produz forte apito ao se ligar a 
alimentação. • 
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ProJ•to d•: MARNALDO LAURIANO DE OUVEIRA - Rlb•lrjo - PE 

L1 

cz 
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C4 
100pF 

1611 

01 
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R3 
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C5 
15 p F 
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ProJ•to d•: CLAUTER HENRIQUE PETENÃO- Sio Camno do Sul- SP 

1 --
6V 
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66. Super-transmissor 
Projeto t»: WILSON PEREJRA DE COUTO· ~trolln• • PE 

Este transmissor tem uma potência 
da ordem de 25 watts e com isso o 
alcance bastante grande, dependendo 
é claro da antena usada. Como pode 
ser observado a modulação pode ser 

~ 

feita, tanto pela base do transistor 01 
como pelo coletor, em conjunto com L 1 
e o Varicap. CV1 deve ser um capacitar 
variável para a faixa de FM. Os transis­
tores 02, 03 e 04 trabalham como 

amplificadores para o sinal gerado, en· 
quanto que 05 e 06 formam uma etapa 
de potência em contra-fase (push-puiQ, 
classe C, que segundo o autor do 
projeto forneceu excelentes resul­
tados. 

Todos os transistores devem ser 
dotados de bons radiadores de calor e 
as bobinas tem as seguintes carac­
terísticas: 

L 1 - 3 espiras de fio 16 com núcleo 
de 1 cm 

L2 - 4 espiras de fio 20 e núcleo 
ajustável de ferrite de 1 cm 

L3 - 4 espiras de fio 20 com núcleo 
ajustável de ferrite de 6 mm. 

L4 - 5 espiras de fio 18 com núcleo 
ajustável de ferrite de 1 cm. 

L5 - 5 espiras de fio 18 com tomada 
central sobre L4. 

L6 - 7 espiras de fio 1 8 com núcleo 
de ar de 1 cm e tomada central. 

L7- 3 espiras de fio 18 sobre L6. 

o circuito pode ser alimentado com 
uma bateria de carro ou mesmo com 
fonte de alimentação de 12 V com ex· 
celente filtragem e corrente de pelo 
menos 5 amperes. 

Ajustes devem ser feitos nas bobi­
nas L2, L3 e L4, para máximo ren­
dimento na saída. 

Os choques de RF; X1, X2, X3 e X4, 
são feitos pelo montador enrolando-se 
3 espiras de fio 22 em ferrite de 1 x 
2 cm. • 

67. Orgão eletrônico 
programável 

Projeto de: RODRIGO DIAS FEUCIANO • sr.. Rita do S.pucal· MG 

Apresentamos um interessante que aciona uma chave digital 74125. 
órgão eletrônico no qual pode se Desta forma é energizado o trim-pot 
programar a seqüência de notas a ser correspondente à nota que o oscilador 
tocada. Na figura temos o diagrama do 556 deve produzir. Esta nota é levada 
aparelho. Quando pressionamos uma ao amplificador de saída via capacitar. 
das teclas de nota esta é decodificada Ao se acionar a chave correspon­
em BCD através da matriz de diodos e dente à nota, se for também pras­
é enviada a informação ao deco- sionada a chave S1 isso faz com que a 
dificador 74154 (BCD para 16 saídas) saída BCD da matriz de diodos seja 

SABER ELETRÔNICA • FORA DE SÉRIE N' 12/1992 

armazenada na memória 2114. Pres­
siona-se depois S3 que faz o 4040 
mudar o número de endereçamento de 
modo a se gravar a nota seguinte e 
assim sucessivamente à medida que 
executamos a música para que ela seja 
gravada. O LED1 indica que a memória 
e o 4040 estão no endereço 1 024. 
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68. Amplificador de 
400W(PMPO) 

Projeto de: GUILHERME JOSÉ CENTRO • Rio de Jenelro • RJ 

Se bem que a potência RMS seja de 
78 watts, este amplificador pode formar 
um sistema estéreo de 150 W com 
facilidade se montado em versão du­
pla. 

A fonte de alimentação é de 45 V 
com corrente de pelo menos 2 A, por 
canal, e os transistores de saída devem 
ser dotados de excelentes radiadores 
de calor. O diodo 01 deve ser colado 
ao dissipador de calor do transistor de 
saída pois opera como sensor-com­
pensador de temperatura. O radiador 
deve ter pelo menos 22 x 15 cm e as 
trilhas de cobre que operam com a 
corrente maior (coletor e emissor de 05 
e 06), devem ser bem largas em vista 
da corrente circulante nos picos de 
áudio. Os transistores TIP31, TIP41 e 
TIP42 devem também ser dotados de 
radiadores de calor. A sensibilidade 
exige uma fonte de sinal com pelo 
menos 200 mV. Os resistores R17 e 
R 18 devem ser de pelo menos 1 W e 
os demais de pelo menos 0,5 W. Os 
alto-falantes devem suportar potências 
de pelo menos 90 W, e experiências 
devem ser feitas no sentido de se obter 
melhores valores para o capacitor de 
entrada. Equivalentes aos BC239 são 
os BC549 e para 03 recomenda-se 
também o BC547. • 

t ,~<. O O IODO E COLADO COM 

PASTA TERMICA 

* : COcOCAR EM :liSSIPADOR 

2.2CITI I 15cm 

}----....,..._-----() 45V 

05 

470nF I
ce 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
I TRANSCODER PARA VÍDEO-GAME NINTENDO E ATARI I 
1 (NTSC PARA PAL-M) 1 
I I 
I Obtenha aquele colorido no seu I I vídeo-game NINTENDO, ATAR!, I 
1 transcodificando-o. 1 
I I I Cr$ 225.000,00 (cada) por reembolso I 
1 postal ou GANHE 25% de desconto 1 
I enviando-nos um cheque. I 
I I 1 Pedido&: utilize a solicitação de compra da última 1 
1 página ou pelo telefone (011) 292-6600. . I 1 
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69. Timer funcional 
Projeto de: FELIPE NASC. MARTINS - VItória - ES 

Neste circuito, quando S1 é acio­
nado, o capacitor selecionado é car­
regado. A descarga do capacitor vai 
polarizar a base do transistor 01. A 
polarização da base de 01 faz com que 

ele entre em condução polarizando 02. 
Desta forma 02 acionará o relé. Quan­
do o capacitor descarregar a 
polarização de Q 1 não mais ocorrerá e 
cortará 02 fazendo o relé abrir seus 

QleOZ 
__. _ ___. BC54B 

DURANTE A 

DUAS 
TOMADAS 
FÊMEAS 

SABER ELETRONICA 

TRANSISTORES 
C Is 

CONECTORES 
KITS 

INSTRUMENTAÇÃO 
ESQUEMÁRIOS 

REVISTAS 
LIVROS 

Av. Rio Branco, 439 sobreloja 
Tel.: 223-4303 
São Paulo - SP. 

METRÔ 
REPÚBLICA 

Capacltincla Tempo 

2,2 1-1F 40 seg. 

10 1-1F 3 min. 

471JF 12 min. 

100 1-1F 30min. 

100 + 100 1-1F 1 hora 

Tabela 

contatos . Se S2 for pressionado 
durante a descarga do capacitor, ele 
descarrega totalmente desarmando o 
relé. Se S1 for pressionado durante a 
descarga a contagem de tempo 
reinicia, pois o capacitor carrega-se 
novamente. Os LEDs são indicadores. 
O verde indica a contagem e o verme­
lho na condição de espera. 

Os resistores podem ser todos de 
1/8 ou 1/4 W e os capacitores devem 
ser eletrolíticos, com tensões de traba­
lho de 16 V ou mais. Os transistores 
são BC548 e o relé MC2RC1 ou 
equivalente, com bobina para 6 V. 

Os tempos encontrados para a 
temporização são dados na tabela. 

Nesta tabela devem ser con­
sideradas as tolerâncias dos 
capacitores eletrolíticos comerciais que 
são grandes. • 

ESTAÇÃO 
DA LUZ 

LARGO 
PAISSANDU 



70. Pisca-pisca de 20 LEDs 
para árvore de natal 

Projeto de: ESTANISLAU CZVZ'fNIEWSKI- São Peulo - SP 

Este circuito apresenta diversas 
características que o tornam muito in­
teressante para esta decoração. Uma 
delas é o custo já que ele não usa 
transformadores nem componentes 
caros. O outro é a simplicidade já que 
utiliza-se de uma fonte sem transfor­
mador e as piscadas são determinadas 
por um oscilador muito simples com 
base em apenas dois transistores. 

O autor do projeto usou vários dias 
sem problemas, e o consumo de ener­
gia é bastante baixo. Pela figura vemos 
que a freqüência do circuito é deter­
minada basicamente pelos capacitares 
de 1 00 !!F no multivibrador que podem 
ser alterados. Em cada série são 
usados 20 LEDs que , pelas 
características de auto-limitação de 
corrente do circuito não precisam de 
resistores em série. O maior cuidado 
com a montagem refere-se a escolha 

l lOVco 

LED2 

dos capacitares de 1,5 !!F que devem 
ter uma tensão de isolamento de pelo 

71. Célula solar 
experimental 

LED11 

LEDII// 

LE020 I! 
--- - --------------

LEDIO 

menos 250 V e ser do tipo poliéster 
metalizado. • 

Projeto de: JUAREZ GOUVEIA DA CRUZ- Sumé - PS 

Com 30 transistores 2N3055 sem o 
invólucro e expondo sua junção a 
iluminação solar direta consegue-se 
acionar um pequeno motor de 6 V com 
finalidade experimental. Deve-se con­
siderar o preço de 30 transistores em 
relação a uma célula solar conven­
cional. No entanto, como transistores 
2N3055 que estejam danificados 
podem ser usados neste projeto, se o 
leitor conseguir um lote "queimado" 
pode selecionar os que tenham uma 
junção em condição de gerar energia 
pela iluminação e com isso elaborar a 
célula experimental. A finalidade do 
capacitor eletrolítico é manter estável a 
tensão no motor. A célula é formada por 
3 baterias de 1 O transistores, já que 
cada transistor fornece aproximada­
mente 0,6 V quando iluminado. • 

SABER ELETAÔNICA -FORA DE SÉRIE N9 12/1992 
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72. Ponte de medidas 
para capacitâncias 

Projeto de: VOLNEI DOS SANTOS GONÇALVES- Pelot••- RS 

Este circuito permite a medida dos 
capacitares de valores médios e gran­
des utilizando-se para esta finalidade o 
sinal gerado pelo multivibrador astável. 

reatância capacitiva. O potenciômetro 
P1 serve para calibração do instrumen­
to e a alimentação é feita com uma 
bateria comum de 9 V. O instrumento é 
um microamperímetro de O a 1 00 !!A 
que pode ser calibrado diretamente em 
termos de capacitância. Os transis-

tores admitem equivalentes e os resis­
tores são de 1/8 W. 

Os capacitares eletrolíticos são 
para 1 O V ou mais. 

O circuito gera freqüências de 
1 00 Hz, 1 kHz, 1 O kHz e 1 00 kHz para 
medidas do valor de um capacitar pela 

Os diodos 01 e 02 devem ser de 
germânio admitindo-se equivalentes 
como o 1N34. • 
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I SlC 

--T e1 
... 9 '/ 

À PONTA 

' {:"'"~ ·------------------------ -----------·-- ---------------~ 

A , 

SABER ELETRONICA FORA DE SERIE Nº 11 
-ERRATAS-

- Projeto n' 4 (pg. 6) - A ponte está ratificando 
apenas meio ciclo. Na figura abaixo mostramos uma 
ratificação de onda completa para melhor aproveitamento 
do projeto. 

-Projeto n1114 (pg. 12)- O transistor 2N4402 está 
invertido e faltou um ponto de ligação na entrada da porta 
do FET (BF 245). Entre os resistores 1,5 MW e 47 W ao 
capacitorcJe 33 11F. 

- Projeto n' 20 (pg. 15) - O valor do fusfvel no 
primário do transformador é de 300 mA. 

-Projeto n' 21 (pg. 32) - O 2' díodo do pino 2 do C/ 
CD4017 não existe, e faltou um díodo ligado do pino 1 ao 
1' LED dos 3 LEDs inferiores. 

- Projeto n' 23 (pg. 33) - O transistor denominado 
como BC549, na realidade é um BC558. 

- Projeto n' 25 {pg. 34) - O final do texto deste 
projeto, está nas 5 primeiras linhas do projeto n' 26. 

- Projeto n' 28 (pg. 36} - Os pinos 8 e 9 do Cl-1 
40106, estão invertidos. 

- Projeto n' 40 {pg. 45) - O Cl-1 não especificado é 
um 4011. 

- Projeto n' 53 (pg. 52) - Os diodos n~o 
especificados são do tipo 1 N4001 ou 1 N4002. 

-Projeto n' 55 {pg. 54) - Os transistores 07, 08, 09 
e 010 são PNP, BC558, com o emissor ligado ao Cl-10 
(4001). OcapacitorC15éde 10nF. 

-Figura 31 {pg. 22) - O transistor de pottJncia pode 
ser um TlP ou BD. 

- Flchaa de reparpo FS 11/112 
n' 64 -A marca do aparelho é SANYO e não PHIL/PS. 
n' 65 - A marca do aparelho é PHIL/PS. 
n' 69- A marca do aparelho é MODLIZE. 
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73. Semáforo 

Este circuito de semáforo tem um 
controle de relação cíclica entre o sinal 
verde e o vermelho ajustável entre 20 
e 80% de modo a se adequar seu fun­
cionamento aos fluxos de trânsito das 
ruas controladas. P1 controla esta 
relação, obtendo-se 50% na posição 
em que o cursor está no centro. O 
tempo de amarelo é fixo em 5 segun­
dos, podendo no entanto ser alterado 
por mudança do valor de R3. 

Funcionamento: a base de tempo 
vem do oscilador formado por Cl-1 no 
qual a presença dos resistores de 

+ 12 Vee 

+ 12Vec 

47 kC do oscilador fixam a tensão Vc 
do capacito r em uma janela de 1/3 a 2/3 
da tensão de alimentação. 

A carga do capacitar é feita via 02, 
R2 e P2a e a descarga através de 01, 
R1 e P2b. P2 portanto regula a tensão 
cíclica do circuito. Na saída de Cl-1 
temos um sinal retangular que em parte 
ativa os blocos monoestáveis formados 
por Cl-2 e Cl-3 cuja finalidade é for­
necer um tempo para o sinal de 
atenção. 

Todo este circuito faz com que estas 
saídas A, B e V formem um código 

CA3140 

02 

51 

R2 
680kJl. 

I 91C5 c:::!::, 47 ~ F 

C4 C6 
33~ 100,.F 

C4 o C6 
TANTA LO 

c 
12 

Rl9oR20 

22k Jl. 

R19 

R2 O 

o 13 14 2 õ 

t---i[f--+--f----+.C.-.!4E 12 10t'E"=-t-+----<.._--....J 

R9o R 12 
4 T k.il 

CI·T 
t---ill---~-t----.....,.~-..:..tF 5 4066 3 fF-f_...._ ____ ---l 

G 6 9 G 
11 1 4 8 T 

binário que é decodificado pelo 
Cl 4028.A presença do 4066 é para 
isolar os drivers do 4028, diminuindo 
assim o número de diodos na rede 
de 10 para 6. 

Os BC618 (ou equivalentes) for­
mam os drivers para excitação dos 
relés. 

A escolha deste transistor é feita em 
função de seu ganho e da corrente de 
coletor de até 1,5 A, garantindo assim 
que nos níveis altos do sinal lógico haja 
a saturação e portanto o acionamento 
dos relés sem problemas. • 

CAPACITORES OE 16V 

01 o 014 

1N914 

rtJ 
.REDE 

VERM. 

VER .. . 
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ALAGOAS 

CAPITAL 
ELETROIIIDeo 
Av. Dr. Francloc:o da Me.-•. 3117 • C.mbona 
CEP 57015 • Fone: (082) 221 -o.coe Macel6 
TORRES SOM 
R. do Imperador, 372 
CEP 57025 • Fone: (~ 223-7552 Maceló 
ELElRÓNICA MACEIÓ 
R. Br. da Penedo, 335 
CEP 57020 • Fone: (082) 223-7080 Maoel6 
ELElRÓNICAAI.AQOANA 
Av. Mora~• Uma, 488 
CEP 57020 • Fone: (082) 221-ozee Maoel6 

OUTRAS CIDADES 
ELElRÓNICA DO CARMO 
Av. Duque da Caxlao, 223 
CEP 57200 • Fone: (082) 551 ·2840 Penedo 

AMAZONAS 

CAPITAL 
ELElRÓNICA RÁDIO TV 
R. Coota Azevedo, 1 06 
CEP 69007 • Fone: (092) 233-5340 Maneuo 
COMERCIAL BEZERRA 
R. Coota de Azevedo, 139 
CEP 69007 • Fone: (092) 233-5363 Manauo 
J. PLÁCIDO DODO 
Av. Taruma, 1011 
CEP 69085 • Fone: (092} 234·881 8 Manaua 

LITERATURA TÉCNICA 
Para TV, Som, Vídeo, Fac·Símile, 
Telecomunicações, lnformábca, 
Radioamadorismo e Eletrônica. 

SollcHa llatagem completa 

MEGATEC I!LI!'mÔNICA L TDA 
Av. Floriano Peixoto, 182 sobreloja 

Centro Fone: (092) 233-0656 
CEP 69003 • Manaus • AM. 

BAHIA --------
CAPITAL 

ALFA ELElR. INSTA. COM ESERV. L IDA 
R. guatavo doo Santoo, 01 • Boca do Rio 
CEP41710· Fone: (071) 231-4184 Salvador 
BETEL BAHIA ELElRÓNICA 
R. Saldant. da Gama, 1 9 
CEP 40020 • Fone: (071) 243-6777 Salvador 
CINESCOL COM. REPRESENTAÇÃO 
R. Saldant. da Gama, 06 
CEP 40020 • Fone: (071) 243-2300 Salvador 
COMERCIAL ELElRÓNICA 
R. 13de Maio, ·Sé 
CEP 40020 • Fone: (071) 243-3065 Salvador 
ELElRÓNICAESPACIAL 
R. 13 de Maio, 4. Sé 
CEP 40020 • Fone: (071) 243· 7 41 O Salvador 
ELETRÓNICA ITAPOAN 
R. Guedet de Brito, 21 
CEP 40020 • Fone: (071) 243-9552 Salvador 
ELETRÓNICASALVADOR 
R. Saldanha da Gama, 1 1 
CEP 40020 • Fone: (071) 243-6400 Salvador 
TELESONIC 
Av. Dorlval Cayml, 14154 ·loja 001 
CEP 40020 • Fone: (071 249-3606 Salvador 
TV PEÇAS 
R. Saldanha da Game, 09 e 241 • CEP 40020 
Fone: (071) 242·2033 e 244-4615 Salvador 
TV RÁDIO COMERCIAL 
R. Beréo de Coteglpe, 351.,+4 
CEP 40410 ·Fone: (071) 312·9502 Salvedor 
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OUTRAS CIDADES 
ELElRÓNICAODECAM 
R. Joeé Joaquim Seabra, 32 CEP ...070 
Fone: (075) 221·2478 Feira de S.Una 

CEARÁ 

CAPITAL 
A RACIAL COMéRCIO E ELElRÓNICA 
R. Pedro Pereira, 526 
CEP 80035 • Fone: (085) 228-f153 FortalaD 
CASA DO RÁDIO 
R. Pedro Pereira, 706 
CEP 80035 • Fone: (085) 231.... FortalaD 
DAL TEC MATERIAL ELETRONICO 
R. Pedro Pereira, 706 
CEP 80035 • Fone: (085) 231.... FortalaD 
DAS MA TRON - R. PedrO Paralra, 859 
CEP80035 ·Fone: (085) 221-5113 Fortaleza 
ELETRÓNICA MUNDISON 
R. Pedro Pereira, 881 
CEP 80035 • Fone: (085) 221_., 22 Fortaleza 
ELElRÓNICA POPULAR 
R. Pedro Pereira, 498 
CEP 80035 ·Fone: (085) 231·1 281 Fortaleza 
ELETRÓNICASENADOR 
R. Pedro Pereira, 540 
CEP 80035 • Fone: (085) 22&-1778 Fortaleza 
ELETRÓNICA TELERÁOIO 
R. Pedro Pereira, 840 
CEP 80035 • Fone: (085) 22fH40II Fortaleza 
ELETRÓNICA TV SOM 
R. Pedro Pereira, 641 
CEP 80035 • Fone: (085} 22&-0770 Fortaleza 
F.WALTERECIA 
R. Pedro Pereira, 4841186 
CEP 60035 • Fone: (085} 22&-0770 Fortaleza 
NEOTRON COMÉRCIO DE PEÇAS L TOA. 
R. Pedro Pereira, 623 • CEP 60035 
Fone: (085) 221°5767 Fortaleza 
TV RÁDIO PEÇAS COM. IND 
R. Pedro Pereira, 490 
CEP 80035 o Fone: (085) 22&-6182 Fortaleza 
PROJESAPROJ. ELET. ESIST. DE ALARME 
R. Canuto de Aguiar, 1080 ·Aldeola 

. CEP 60160 o Fone: (085) 2111·5180 Fortaleza 

ESPÍRITO SANTO 

CAPITAL 
ELETRÓNICA FAÉ 
Av. Prlnceoa lzabel, 230A.oja 4 
CEP 2801 O • Fone: (027) 222°31 86 Vlt6rla 
ELETRÓNICA GORZA 
R. Arlstldet Campoo, ~oja 1 o 
Fone: (027) 222-6555 Vitória 
ELETRÓNICA YUNG 
Av. Prlnceoalzabe~ 230.\.Gjao 9110/11 
CEP 2801 O· Fone: (027) 222·2355 Vl1órla 
STRANCH & CIA 
Av. JerOnlmo Monteiro, 580 
CEP o 2801 O o Fone: (027) 222-()311 Vitória 

DISTRITO FEDERAL 

CAPITAL 

DM DASILVAJR 
R. C 04 lote 1 0/1 1 loja 01 • Tag~atinea 
CEP 72(]1 O o Fone: (061) 351·2713 BraoHia 
ELETRONICASA TÉLITE 
CO 5 lote 31oja 19 o Taguetnea 
CEP 7201 O o Fone: (061) 351-1 71 1 Br010ia 
TELREX ELETRÓNICA 
CLS 11 O SIC loja 27 
CEP 70373 o Fone: (061) 243-0665 Br010ia 
RADELBRA aETRÓNICA 
CRS 513 0513· Bl B loja 58~ 
CEP • 70380 • Fone: (061) 245-6322 BraoHia 

GOIÁS 

CAPITAL 
DISON PRODUTOS ELElRÓNICOS 
R. 88, 713· CEP 74120 
Fone: (082) 224· 1 385 GoiAnla 
ELElRÓNICA PONTO FINAL 
R. Benjamin Conotant, 880 
CEP 74000 ·Fone: (082) 211-4518 GoiAnla 
POLISON ELElRÓNICA 
Av. TocontiM etqline c/ R.3 
CEP 74120 • Fone: (082) 223-3222 GoiAnla 
RAOIOSOM ELElRÓNICA 
Rua 9, 180 • CEP 74120 
Fone (062) 225-0713 Gol6ria 

OUTRAS CIDADES 
ARITANA MATERIAIS ELéfRICOS 
R. Beréo de Coteglpe, 88 
CEP 75025 • Fone: (082) 32~ Anépollo 
CENTRO ELElRÓNICO 
R. Seta de Setembro, 585 
CEP 75020 • Fone: (082) 324·5987 AnApollo 
FRANCISCO PEREIRA DO CARMO 
R. XII de Novenbro, 374 
CEP 75084 • Fone: (082) 324-4679 AnApollo 

MINAS GERAIS 

CAPITAL 
CASA HARMONIA 
R. Guarani, 407 • CEP 30120 
Fone(031)201o1748 BeloHorlzonte 
CASA SINFONIA 
R. Levindo Lopes, 22 • CEP 301 40 
Fone: (031) 225-3300 Belo Horizonte 
CITY SOM 
R. Pará de Minas, 2026 • CEP 30730 
Fone: (031) 462°5799 Belo Horizonte 
ELETRÓNICA FUTURO 
R. Guarani, 248 ·Centro· CEP 30120 
Fone: (031) 201·6367 Belo Horizonte 
ELETRÓNICA GUARANI 
R. Carijós, 889 ·Centro· CEP 30160 
Fone: (031) • 201°5873 Belo Horizonte 
ELElRÓNICA LUCAS 
Av. Pros. Costa e Silva, 70.Centro o CEP 3061 o 
Fone: (031) 333·5382 Belo Horizonte 
ELETRÓNICASIDERAL 
R. Curltba, 761 · Centro· CEP 30170 
Fone: (031) 201·5726 Belo Horizonte 
ELETRÓNICA IRMÃOS MALACCO 
R. da Bel'ia, 279 • Centro • CEP 301 60 
Fone: (031) 21 2·5977 Belo Horizonte 
R. doo Tamoioo, 580 • Centro • CEP 30120 
Fone: (031 ) 201· 7882 Belo Horizonte 
ELETROTV 
R. Tuplnabáo, 1049 • Certro • CEP 30120 
Fone: (031) 201·3574 Belo Horizonte 
NOBa ELElRÓNICA L TOA 
R. Tarn61oo,522·S/309e311 ·CEP30120 
Fone: (031) 201· 9223 Belo Horizonte 
TRANSISTORA BEAGA 
R. C.rlj6o, 781 • Cantro • CEP 30120 
Fone: (031) 201 ·8955 Belo Horizonte 

OUTRAS CIDADES 
ELElRÓNICA ALÉM PARAIBA 
R. 15 de Novembro, 86 o CEP 38860 
Fone: (032) 462-2800 Além Paralbe 
ELElRÓNICA REGUINI 
Av. Dr. Ant6nlo A. Junqueira, 269 o CEP 38860 
Fone (032) 482·331 o Além Paralbe 
ELElRÓNICA \IIDEO VOX 
R. Tenente Mário Stwart, 1 16 • CEP 38860 
Fone (032) 482·3330 Além Peralbe 
ELElRÓNICA VÍDEO CENTER 
R. Antônio Fr6es, 162 
Centro Boealuva 
ELElRO PEÇAS DIVINÓPOLIS 
R. Goléo, 685 
CEP ·35500 ·Fone (037) 221°5719 Dlvln6pollo 

ELElRÓNICAMATOS 
R. loraal Pinheiro, 2884 • CEP 3501 o 
Fone(~ 221·7218 Gov. Valadann 
ELElRÓNICAZEL Y 
R. Benjamin Conotant, 370 • CEP 35010 
Fone: (033) 221 ·3587 Gov. Valadaret 
CENTER ELElRÓNICA 
Av. Valentim Paocoal, 78 
CEP35180 ·Fone: (031) 821·2624 lpa~nga 
3 E ELElRO ELETRÓNICA E ENGENHARIA 
R. Joaquim Franeloco, 196 • Varglnha 
CEP 37500 • Fone: (035) 822-43811 ltajubá 
JOÃO CALINÉRIO CUNHA 
Av. Oezetaata, 881 
CEP· 38300· Fone (034) 261·1387 ltulutabe 
TELERÁDIO ELElRÓNICA 
Rua VInte, 1371 
CEP 38300 • Fone: (034) 281-1 1 19 ltulutabe 
ELElRÓNICA REAL 
Av. Bar6o do Rio Branco, 17 49 • CEP 3801 3 
Fone: (032) 215-1 sse ltulutabe 
ELPIDIO LEITE OLIVEIRA & CIA 
Av. Getúlio Vargao, 491 • CEP 38013 
Fone: (032) 21 5-4924 Juiz de Fora 
REG IS ELElRÓNICA 
Av. Conotantlno Pinto, 1 52 
CEP 38880 • Fone: (032) 721·5759 Murlaé 
ELElRÓNICAN.SRA. APARECIDA 
R. Jooé Leite de Andrade, 2 • CEP 38300 
Fone: (032) 371°3155 Séo Joéo Dei Rey 
DANIEL FABRE 
R. TrlltAo de Caotro, 65 
CEP 3801 O • Fone: (034) 332°371 3 Uberabe 
A ELElRO LOPES 
Av. Floriano Peixoto, 1274 
CEP 38400 • Fone: (034)235-3588 UberlAndia 
RAOIOLAR DE UBERLÂNDIA 
Av. Afonso Pena, 1 387 o CEP 38400 
Fone: (034) 235-3803 UberlAndia 
RADIONIX ELETRÔNICA LTDA 
R. Alberto Alves Cabral, 1024 o CEP 38400 
Fone: (034) 214-1585 Uberlândia 
RÁDIO PEÇAS UBERLÂNDIA 
Av. Afonso Pena, 1367 o CEP 38400 
Fone: (034) 232·5988 Uberlândia 

MARANHÃO 

CAPITAL 
CANTO DA ELETRÓNICA 
R. do Santana, 287 
CEP 65015 -Fone: (098) 221°3654 Séo Luis 
CASA DA ARRUDA 
Rue ds Paz, 230 
CEP 6501 5 • Fone: (098) 222-4224 Séo Lufo 
ELETRO DISCO 
R. de Santana, 234 
CEP 65015 • Fone: (098) 221°2380 SAo Lufe 

OUTRAS CIDADES 
ELETRON • ELETRÓNICA NORTE 
R. de Santana, 858 • CEP 65900 
Fone: (098) 721·4053 Imperatriz 
TELERÁDIO L TOA 
Av. Getúlio Vargao, 704 o CalçadA o 
CEP 65900. Fone: (099) 721°1118lmperatrlz 

MATO GROSSO 

CAPITAL 
ELETRÓNICA MODELO 
Av. Miguel Sertil, 10500 
CEP 78080 • Fone: (065) 322°4577 Cliabá 
ELETRÓNICA PAULISTA 
Av. Marginal, 50 
CEP 78000 Fone: (065) 624-6500 Cuabé 
ELElRÓNICARAINHA 
R. Gal. Osório, 74 
CEP 78040 o Fone: (085) 322°5508 Cliabé 
ELETRÓNICABONITA 
R. Joaqum Mlrllnho, 503 
CEP 78015 o Fone: (085) 321..Q054 Cuiabé 
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ELE"ffiOPAN COMP. ELE"ffiÓNICOS 
R. Ant~nlo de Barroo, 312 
CEP 03>401 - Fone: (011) 941-9733 S6o Paulo 
ELE"ffiORÁDIO GLOBO 
R. S1a. lflg6nla, 680 
CEP 01207- Fone: (011) 220.2895 S6o Paulo 

ESQUEMA TECA ELETRÓNICA 
AURORA 

R. Aurora, 174/178- Sta. lfigênia 
CEP 01209- São Paulo- SP 

Fones: (01 1) 222-9971/6748 e 223-1732 
l!aquarn .. avulaoa, 

l!aquernArloa, Manuala da Sarvtço, 
Llvroa, Aevlat .. , Klta, Tranacodera 

para TV, Qarnea, VCA 

ELMITAON COMERCIO DE ELETA. E 
INFORMÁTICA 
R. S1a. 111g6nta, 80 
CEP 01207 - Fone: (011) 229-471 e Slo Paulo 
ERMARK ELE"ffiÓNICA 
R. Gal. Ooórlo, 1 es 
CEP 01213 - Fone: (011) 221-4779 Slo Paulo 
EAPRO COMERCIAL ELE"ffiÓNICA 
R. doo Tlmblraa, 295/41' 
CEP 01208 - Fone: (011) 222-4544 Slo Paulo 
CEP01208- Fone: (011) 222-8748 S6oPaulo 
ETIL COMÉRCIO DE MATERIAL ELÉ"ffiiCO 
A. Sta. lfig6nla, 724 
CEP 01207- Fone: (011) 221-2111 S6o Paulo 
FERRAMENTAS PONTES 
A. VKórla, 204 
CEP 0121 O- Fone: (011) 222-2255 S6o Paulo 
FERRAMENTAS PONTES 
R. Aurora, 21 5 -. 
CEP 01209- Fone: (011) 221-0942 S6o Paulo 
FILCRES ELE"ffiÓNICA 
R. Aurora, 165 
CEP 01209- Fone: (011) 223-7388 S6o Paulo 
FILCRIL COMÉRCIO ELETAÓNICO 
A. S1a. lfigênla, 480 
CEP 01207- Fone: (011) 220.3833 São Paulo 
GEA-SOM COMÉRCIO DE ALTO-FALANTES 
R. S1a. lfigênia, 211 
CEP 01207- Fone: (011) 223-9188 São Paulo 
GRANEL DIS"ffiiBUIOORA DE PRODUTOS 
ELE"ffiÔNICOS 
R. Sta.lfigênla, 261 
CEP 01207 S6o Paulo 
G.S.R ELE"ffiÓNICA 
R. Ant6nio de Barros, 235 

HEADLINE 
COM. DE PROD. ELETRON. L TOA. 

R. Augusta, 1371 - Conj. 211 
Bela Vista- São Paulo- SP. 

CEP01305 
Fone: (011) 284-1817 e 284-2355 

FAX: 284-1998 
Cabeçote• da vldao 
da tod .. 11 marca• 

CEP 03401 -Fone: (011) 294-8792 S6o Paulo 
INTERMA TIC ELE"ffiÓNICA 
A. doa Guom6el, 351 
CEP 01212- Fone: (011) 222-7300 S6o Paulo 
IRKA COMPONENTES ELE"ffiÓNICOS 
R. Wória, 192/9' ai. 91 
CEP 0121 O - Fone: (011) 220.2591 S6o Paulo 
J.M.C. COMERCIAL ELÉT!'UCA 
R. Wória,61 
CEP 0121 O- Fone: (011) 221-0511 S6o Paulo 
KENINAGUNO 
Av. Renata, 478 
CEP 03377- Fone: (011) 918-5377 S6o Paulo 
LED "ffiON COM. COMP. APAR. ELET. L TOA 
R. doo Guom6el, 353 - o/17 
CEP 01212 - Fone: (011) 223-1905 S6o Paulo 
MAQLIDEA COM. E ASSIS~NCIA ~CNICA 
A. doo Tlmblrao, 168/172- CEP 01208 
Telefax: (011) 221-ll044 56oPaulo 
ME"ffiÓ COMPONENTES ELE"ffiÓNICOS 
R. Voluntllriooda P6trla, 1374 
CEP 0201 O - Fone: (011) 29(}.3068 S6o Paulo 
MUNDISON COMERCIAL ELE"ffiÓNICA 
R. Sta. lfig6nla, 399 
CEP 01207- Fone: (011) 220.7377 S6o Paulo 
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NOVA SUL COMÉRCIO ELE"ffiÓNICO 
R. Lula Góeo, 793- VIla Mariana 
CEP 04043- Fone: (011) 579-8115 56o Pauo 
PALÁCIO COMERCIAL ELÉ"ffiiCA 
R. S1a. lfig6nla, 197 
CEP 01207 - Fone: (011) 228-3809 56o Pauo 
RÁDIO ELÉ"ffiiCA SÁO LUIZ 
R. Padre Joio, 270.A 
CEP03837-Fone: (011)298-7018 56oPauo 
RÁDIO KITSON 
A. Sta. lflg6nla, 388 
CEP 01207 - Fone: (011) 222-0099 56o Pauo 
ROBINSON'$ MAGAZINE 
A. S!JI.Iflg6nla, 268 
CEP 01207- Fone: (011) 222-2055 56o Pal.4o 

SABER ELETRONICA 
COMPONENTES 

Av. Rio Branco, 438 - sobreloja 
Sta. lfiginia 

CEP 01205- Sio Paulo- SP 
Fone: (01 1) 223-4303 • 223-5389 

SEMICONDUTORES, KITS, 
LIVROS E REVISTAS 

SANTIL ELE"ffiO SANTA IFIG~NIA 
R. Gal Osório, 230 
CEP01213- Fone: (011) 223-2111 SAoPauo 
SAN TIL ELE"ffiO SANTA IFIG~NIA 
R. Sta. lflg6nla, 602 
CEP 01207- Fone: (011) 221-QS79 56o Pauo 
SHELDON CAOSS 

SULA 
psnoou em componentn psnoou em n6e 

TUDO!MINFOAMÁ~A 
! !LETRÔNICA 

fornecemos qualquer quartldade 
para todo o pais 

Av. lplranga, 1208- 11'- oonj. 111- SP 
CEP: 01 040 Fone: (011) 228-7801 

FAX: (011) 229-7517 

R. Sta. lftgênla, 49811' 
CEP01207- Fone: (011) 223-4192 56oPauo 
SOKIT 
R. V~ória, 345 
CEP 0121 o-Fone: (011) 222-9467 56o Pauo 
SOM MARAVILHA 
R. Sta. lfiginla, 420 . 
CEP 01207 -Fone: (011) 220-3660 56o Pauo 
STARK ELE"ffiÔNICA 
R. 0... Bandeira de Mello, 181 
CEP 047 43 - Fone: (011) 247-2886 56o Pau o 
STARK ELE"ffiÓNICA 
R. N. Sra. da Lapa, 394 - CEP 05072 
Fone: (011)281-7873/281-4707 56oPauo 
LUPEA ELE"ffiÓNICA 
A. doo Guam6eo, 353, S/12- CEP 01212 
Fone: (011) 221 -8906 56o Pauo 
TELEIMPOATELE"ffiÓNICA 
R. Sta. lfig6nla, 402 
CEP 01207 - Fone: (011) 222-2122 S6o Pauo 
TRANSFORMADORES LI DER 
R. doo Andradao, 488/492 
CEP 01208- Fone: (011) 222-3795 56o Pauo 
TRANSIS~CNICAELE"ffiÓNICA 
R. doo Tlmblrao, 215 
CEP01208- Fone: (011) 221-1355 56o Pauo 
UNI"ffiONIC COMERCIAL ELE"ffiÓNICA 
R. Sta.lfig6nla, 312 
CEP 01207 - Fone: (01 1) 223-1899 56o Pauo 
UNIVEASOM COMERCIAL ELE"ffiÓNICA 
R. S!JI. lfig6nla, 187 
CEP01207-Fone: (011) 227-~ 56oPauo 
UNIVEASOM ~C. E COM. DE SOM 
R. Gal. Ooório, 245 
CEP 01213 - Fone: (011) 223-8847 S6o Pauo 
VALVOLÂNDIA 
Rua Aurora, 275 
CEP01209- Fone: (011) 222-1248 56oPauo 
WA COMPONENTES ELE"ffiÓNICOS 
R. Sta.lfig6nla, 595 
CEP 01207 - Fone: (011) 222-7388 S6o Paulo 
WALDESA COM.IMPORT. E REPAES. 
R. Flor6nclo de Abreu, 407 
CEP 01029- Fone: (011) 229-8844 S6o Paulo 

ZAMIA RÁDIO E TV 
A. Sta. lftg6nla, 473 
CEP 01207 - Fone: (011) 221-3613 56o Paulo 
ZAPI COMERCIAL ELEmÓNICA L TOA 
Av. Sapoperri>a, 1353 
CEP 03345- Fone: (011) 1165-0274 56o Paulo 

OUTRAS CIDADES 

RÁDIO ELE"ffiÓNICA GERAL 
R. Nove de Julho, 824 
CEP 14800- Fone: (0162) 22-4355 Araraquara 
mANSITEC 
Av. Feijó, 344 
CEP14800- Fone: (0162)36-11 112Araraquara 
WALOOMIRO RAPHAEL VICENTE 
Av. Feijó, 417 
CEP 14800- Fone: (0162) 311-3500 Araraquara 
ELE"ffiÓNICA CENTRAL DE BAURÚ 
R. Banclelrantn, 4-14 
CEP-17015- Fone: (0142)24-2845 Baurú 
ELEmÓNICASUPEASOM 
Av. Rodrlgun Alvn, 388 
CEP 17015 - Fone: (0142) 23-11428 Baurú 
NOVA ELE"ffiÓNICA DE BAUAÚ 
Pça. Dom Pedro 11, 4-28 
CEP 17015 - Fone: (0142) 34-5845 Baurú 
MARCONI ELE"ffiÓNICA 
R. Brand6o Verao, 434 
CEP 14700- Fone: (0173) 42-4840 Babadouro 
CASA DA ELE"ffiÓNICA 
R. Saudadao, 592 
CEP 16200- Fone: (0188) 42-2032 Bebedouro 
ELE"ffiÓNICAJAMAS 
Av. Florlano Peixoto, 882 
CEP 18800- Fone: (0142) 22-1081 Botucalú 
ANTENAS CENTER COM. DE INSTAL. 
R. Vloconde do Alo Branco, 384 
CEP 13013 - Fone: (0192) 32-1833 Camplnao 
ELE"ffiÓNICASOAVE 
R. Vloconde do Alo Branco, 405 
CEP 13013 - Fone: (0192) 33-5921 Camplnao 
J.LLAPENA 
R. Gal Ooório, 521 
CEP 1301 o -Fone: (0192) 33~508 Camplnao 
ELE"ffiÔNICA CERDENA 
R. Olinto Salvetti, 78 - Vila Roseli 
CEP 13990 Espirito Santo do Plmal 
VIPEA ELE"ffiÓNICA 
R. Rio de Janeiro, 969- CEP 15600 
Fone: (017 4) 42-5377 Femandópolio 
ELE"ffiÓNICA DE OURO 
R. Couto Magalhães, 1799 
CEP 14400- (016) 722-8293 Franca 
MAGLIO G. BORGES 
R. General Telleo, 1365 
CEP 14400- Fone: (016) 722~205 Franca 
CEN"ffiO-SUL REPRES. COM.IMP.EXP. 
R. Paraúna, 132/40 
CEP 07190 - Fone: (011) 209-7244 Guaruhoo 
CODAEL COM. DE ARTIGOS ELE"ffiÓN 
R. VlgárloJ.J. Aodrigueo, 134 
CEP 13200- Fone: (011) 731-5544 Jundlaí 
AURELUCE DE ALMEIDA GALLO 
R. Bar6o do Alo Branco, 361 
CEP -13200- Fone: (011) 437-1447 Jundlaí 
TV ~CNICA LUIZ CARLOS 
R. A~ereo Franco, 587 
CEP 13480- Fone: (0194) 41 ~73 Umelra 
ELE"ffiÓNICA AICARDISOM 
R. Carioo Gomn, 11 
CEP 19400 - Fone: (0145) 22-2034 Llna 
SASAKI COMPONENTES ELE"ffiÓNICOS 
Av. Barto de Mauá, 413/315 
CEP09310-Fone: (011) 418-30n Mau6 
ELEffiÓNICARADAR 
R. 15 de Novembro, 1213 
CEP - 17500 - Fone: (0144) 33-3700 Marlla 
ELE"ffiÓNICA BANON L TOA 
Av. Jabaquara, 302/308- CEP 04048 
Fone: (011) 278-4878 Mlrandópollo 
KAJI COMPONENTES ELE"ffiÓNICOS 
R. Dona Primitiva Vlanco, 345 
CEP 0801 o -Fone: (011) 701-1289 Ooaooo 
NOVA ELE"ffiÓNICA 
R. Dona Primitiva Vlanco, 169 
CEP 0801 o- Fone: (011) 701 ~711 Ooaooo 
CASA RADAR 
R. Benjamin Conolant, 1 054 
CEP 13400 - Fone: (0194) 33-8525 Plraclcaba 
ELE"ffiÓNICA PALMAR 
Av. Atmando Saleo Oliveira, 2022 
CEP 13400- Fone: (0194) 22-7325 Plraclcaba 

FENIX COM. DE MAT. ELE"ffiÓN. 
"R. Benjamin Conotant, 1 017 - CEP 13400 
Fone: (0194) 22-7078 Plreclcabe 
PIRALAIRMES SEGURANÇA ELE"ffiÓNICA 
R. do Rooárlo, 685- CEP 13400 

. Fone: (0194) 33-7542/22-4839 Plreclcabe 
ELE"ffiÓNICA MAABASSI 
R. Joio Procóplo Sobrinho, 191 
CEP 13660- Fone: (0195) 81-3414 Sorocabe 
ELE"ffiÓNICA ELE"ffiOLAIR REN~ 
R. Bllrlo do Alo Branco, 132/138- CEP 1901 O 
Fone: (0182) 33-4304 Preo. Prudente 
PAUDEN~CNICA ELE"ffiÓNICA 
R. Ten. Nicolau Maffel, 141 - CEP 1901 o 
Fone: (0182) 33-3284 Prn. Prudente 
REFRISOM ELE"ffiÓNICA 
R. Major Fellclo Tarabay, 1283- CEP 19010 
Fone: (0162) 22-2343 Prao. Prudente 
CENTRO ELE"ffiÓNICO EDSON 
R. Joo6 Bonnlclo, 399 -CEP 19020 
Fone: (018) 1134-0040 Albalrlo PretD 
FRANCISCO ALOI 
R. Joo6 Bonlflclo, 485- CEP 1401 o 
Fone: (018) 623-2129 Rlbelrlo Pre1D 
HENCK & FAGGION 
R. Saldanha Marinho, 109- CEP 14010 
Fone: (018) 834-o151 Rlbalrlo PretD 
POLAS"ffiiNI E PEREIRA LTOA 
R. Joo6 Bonl16c:lo, 338/344- CEP 1401 o 
Fone: (018) 834-1883 Rlbalrlo PretD 
ELE"ffiÓNICA SISTEMA DE SAL TO L TOA 
R. ltaplru, 352- CEP 13320 
Fone: (011) 483-4881 Salto 
F.J.S ELE"ffiOELE"ffiÓNICA 
R. MarecheiAondon, 51 -Eataç6o-CEP13320 
Fone: (011)~ Salto 
INCOA COMPONENTES ELE"ffiÓNICOS 
R. Slquelra Carnpoo, 743/751 - CEP 09020 
Fone: (011) 449-2411 Sarto Andr6 
RÁDIO ELÉ"ffiiCA SANTISTA 
R. Cel. Alfredo Flaquer, 146/150- CEP 09020 
Fone: (011) 414~1 55 Sarto Andr6 
JE RÁDIOS COMÉRCIO E INOÚS"ffiiA 
R. Jo6o Peoooa, 230 
CEP 11013 - Fone: (0132) 34-4336 Santos 
VALÉRIO E PEGO 
R. Martins Afonso, 3 
CEP 11010- Fone: (0132) 22-1311 Santos 
AOONAI SANTOS 
Av. Rangei Peo1ana, 44 
CEP 11013 - Fone: (0132) 32-7021 Santos 
LUIZ LOBO DA SILVA 
Av. Sen. Fe!ó, 377 
CEP 11015 - Fone: (0132) 323-4271 Santoo 
ELEmOTEL COMPON. ELE"ffiÓN. 
R. Joo6 Peloolnl, 40 - CEP 09720 
Fone: (011) 458-9699 S. Bernardo do Campo 
CASA DAS ANTENAS 
R. Gamlnlano Coota, 852 
CEP 13580 - Fone: (0182) 71-4119 56o Carioo 
ELE"ffiÓNICA PINHE 
R. Gen. Ooórlo, 235 
CEP 13580 - Fone: (0182) 72-7207 S6o Carloo 
ELE"ffiÓNICAB.B. 
R. Prof. Hugo Darmento, 91 - CEP 13870 
Fone: (0196) 22-2199 S. Joio da Boa VIola 
TARZAN COMPONENTES ELEmÓNICOS 
R. Aubl6o Júnior, 313- CEP 1221 o 
Fone: (0123) 21-2888/22-3288 S.J.Campoo 
IAMÁOS NECCHI 
A. Gal Gllc6rio, 3027- CEP 15015 
Fone: (0172) 33-Q011 56o Joo6 do Alo Preto 
TOARES RÁDIO E TV 
R. 7 de Setembro, 99/1 03- CEP 18035 
Fone: (01 52) 32-0349 Sorocabe 
MARQUES & PROENÇA 
R. Padre Lulz, 277 
CEP 18035 - Fone: (01 52) 33-8850 Soroc:abe 
SHOCK ELE"ffiÓNICA 
R. Padre Lulz, 278 
CEP 18035 - Fone: (01 52) 32-9256 Soroc:abe 
WAL TEC 11 ELE"ffiÓNICA 
R. Cel. Nogueira PadHhe, 825 
CEP 18052 - Fone: (0152) 32-4278 Sorocaba 
SERVVTEL ELE"ffiÓNICA 
Largo Tabo6o da Sarra, 99- CEP 06754 
Fone: (011) 491 ~316 Tabo6o da Sarra 

SABER ELETRÔNICA NG 235,192 
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MIIICtJ 

SANYO 

Aparelho: Ola6QModelo 

TELEFONE SEM FIO m2000 

• I 

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRONICA I 

DEFEITO: Parou de funcionar após a de queda de um raio na linha 
telefõnica 

RELATO: Inicialmente tratei de obter o diagrama do aparelho. Cons­
tatei que o transistor 0201 (2SC2314), amplificador de potência de RF do 
transmissor da base e o transformador T501 (11 0/220 V x 12+ 12 V-500 
mA), estavam com problemas. O transistor estava em curto e o transfor· 
mador com o primário aberto. Com a troca destes componentes o 
aparelho voltou a funcionar normalmente. 

ANTONIO ABDALLA BARACAT FILHO 
Belo Horizonte - MG 

MIIICtJ 

NATIONAL 

'Aparelho: Olasi/Modelo 
TELEVISOR EM CORES 

TC·18Z'M 

REPARAÇAO 
SABER 
ELETRONICA I 

DEFEITO: Deficiência na amplificação vertical (Imagem estreita) 
RELATO: Ao ligar o televisor verifiquei que a Imagem se reduzia a 

uma faixa horizontal estreita. Conferi então as tensões nos transistores 
de salda vertical, onde já havia constatado o aquecimento excessivo de 
TR-454. Medindo a tensão no coletor de TR-402, encontrei em lugar dos 
49 V normais apenas 22 V. Com o aparelho desligado, desliguei um dos 
terminais de R-427 e ao medir a resistência ohmlca entre o coletor e o 
emissor de TR-455 encontrel200 n. em ambos os sentidos. Retirei este 
transistor e troquei-o por um novo, havendo o restabelecimento do 
funcionamento normal do televisor. 

GILNEI CASTRO MULLER 
Santa Maria - RS 
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MIIICtJ 

TOSHIBA 

Aparelho: Otassi/Modelo 
TELEVISOR EM CORES 20• 

TS207VS 

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRONICA I 

DEFEITO: Falta a cor vermelha 
RELATO: Ao ligar o televisor, percebi a ausência do vermelho. Parti 

para a análise das saldas RGB e medindo as tensões no transistor 0505, 
nada encontrei de anormal. Passei a medir as tensões nos pinos do CI 501 
(T A8659N) que estavam todas normais exceto a do pino 2 que tinha 4 V 
em lugar de 7,9 V. Verificando os componentes próximos encontrei oca­
pacltor C513 em curto. Feita a troca do capacitor a tensão voltou ao 
normal, bem como a cor vermelha. 

ALEXANDRE BONACINI 
São Sebastião do Paraíso - MG 

M~~~CtJ 

PHIUPS 

Aparelho: Otassi/Modelo 
TELEVISOR EM CORES 

CTO ·20CT6000M 

DEFEITO: Sem som 

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRONICA I 

RELATO: Verifiquei o estágio de salda de áudio onde encontrei R670 
de 6,8 Q aberto. Troquei e novamente este resistor voltou a queimar. 
Percebi que o Cl 681 (TDA2611) estava com problemas, trocando-o. 
Troquei novamente o resistor e o aparelho voltou a ter som normalmente. 

NELSON DE MELO PEREIRA 
Papucala • RJ 
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Marca I Apwelho: a.e~~Mot»~o 

NATIONAL TELI!VISOR I!M CORI!8 
TC ·112/M 

TR - 4 55 

111&41 

•• 
TII'41C 

11 c I 

lO V 

III.J\1 
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r-- ~ ... : 
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TR402 
DRIVE 

VERTICAL 
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I 

REPARAÇAO ~ I M•rca 
8ABI!R I SANYO 
I!LI!TR0NICA I 

I 
+8 I 

~i 
115V 

I 
I 
I 110, 

I 
UIDA VIIHICAL 

~COM DEFEITO 

Ap.relho: ctuJ••VModelo 

TELEFONE SEM FIO TH-2000 

c;r o4 -- c : ~u• 

lnt T lnt 

LZ01 ----------
/""\r"\ r"\ r"\ 

REPARAÇAO I 
SABER 
ELETR0NICA 

RZ02 

I k /1 

~-------------------------+-------------------------~ 
Man:a 

PHIUPS 

D662 

Aparelho: Ollusi/MOdfJIO 
TELEVISOR EM CORES 

CT0.20CT6000M 

/QUEIMADO 

EM CURTO 

I 

-JI e Ir 
CI681 
TDA2611 

REPARAÇÃO I" ~ 
SABER 
ELETR0NICA 

C676 J:C677 

~ 2 11 r=:l 

I 19 
4/6 

C680 

Marca 

TOSHIBA 

Aparelho: ctuJeeVModelo 
TELEVISOR EM CORES 20• 

TS-207VS 

8-Y 8,6 
OE AMP. 

21 R-Y
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OUT ' 

'~ R·Y 
OE AMP. 8 •6 

s 6,4 
8-Y 

s 
B ·Y 

Vcc: 11.9 

COLO R 
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SR 6,3 

REPARAÇÃO I" ~ 
SABER 
ELETR0NICA 

C517 o 1 

8 -Y h4 
7
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Aparelho: ChtuMIModelo I R!PARAÇAO ~~ 

tr'ELEVISOR EM CORES TC 205N SABERO 
!LI!TR NICA 

Mllfca 

NATIONAL 

DEFEITO: Entortamento da imagem faixa preta central e falta de 
sincronismo 

RELATO: Como o problema apresentado se caracterizava no circuito 
de sincronismo, comecei por medir as tensões no Cl501, precisamente 
nos pinos 13, 14, 15e 16. Noterminal14encontrei umatensãoabaixodos 
1 O V, oscilando entre 3 e 4 V. Parti então para o teste dos componentes 
próximos, quando cheguei ao capacitor eletrolftico C528 de 47 ~F x 16 V, 
que estava aberto. Trocando o capacitor em questão por outro em bom 
estado, restabeleceu-se a tensão normal no pino 14 do Cl e o televisor 
voltou a funcionar normalmente. 

JOÃO LEANDRO DA SILVA 
Jaboatão dos Guararapes - PE 

I 

M•rr:• 

PHILCO 

Aparelho: fMssi/Modelo 

TELEVI~R P&B TV370 • B253 
REPARAÇAO I 
SABER 
ELETR0NICA 

D!fi'!ITO: Imagem entortando quando ligada a antena externa. 
RELATO: Pelo alntoma, o problema poderia ocorrer se o controle do 

AGC estlveeae com problema. Comecei entlo a medir as tensões nos 
transistores que controlam o AGC, chegando ao T205 onde haviam 
alterações. Tentei ajustar as tene6H no trlmpot P201, mu neda acon­
teceu. Testei então o trimpot, que estava aberto, feita aua aubatllulçio o 
aparelho voltou a funcionar normalmente. 

VOLNEI DOS SANTOS GONÇALVES 
Pelotas RS 

FS12!85 I FSI2!86 
~-------------------------+-------------------------~ 

MIJICtJ 

PHILCO 
Aparelho: Chassi/Modelo I REPARAÇÃO I 
TELEVISOR P&B TV-381/B-265 SABER 

ELETRONICA 

DEFEITO: Som normal, Imagem com deficiência (CAG) 
RELATO: Ao ligar o televisor, percebi que o problema era no CAG. 

Porém comecei portestarotranslstorTI104queestavabom. Em seguida 
testei o Tl1 05 mas notei que ele estava com a ligação invertida. Fiz a troca 
por outro, mas nada ocorreu. Fiz então medidas de tensão no Tll1 04 que 
estava normal, com coletor em 8,6 V, emissor com 7,9 V, mas na base 
havia 4 V, quando deveria ter 8,5 V. Fazendo medidas nos componentes 
próximos encontrei R1128 aberto. Feita a sua troca o problema foi 
solucionado. 

ROGÉRIO MENDES CABRAL 
Papucaia- RJ 

Aparelho: Chassi/Modelo I REPARAÇÃO ~ 
SABER 

RÁDIO 3 FAIXAS MOO. BX-584 ELETAONICA 

Mllfca 

MrrsUBISHI 

DEFEITO: Sem sintonia em nenhuma das duas faixas 
RELATO: Como não havia nenhum defeito na chave comutadora de 

faixas, a principal suspeita, partir para o exame das partes comuns as 
três faixas, ou seja, a etapa de FI. Utilizando um injetor de sinais consegui 
chegar a TF2 que estava com a bobina do enrolamento secundário 
aberta, interrompendo o sinal das três faixas. Substituindo a bobina 
defeituosa, o aparelho voltou a funcionar normalmente. 

JORGE HENRIQUES MARQUES 
Teresópolis- RJ 
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I I I 
REPARAÇÃO ~~~ Marca . Aparelho: Chassi/Modelo REPARAÇAO ~ 
SABER I NATI~L ELEVISOR EM CORES TC 205N SABER 

t------..L....---------.....L...=E:=LE=..:..:i R.:.:O:.:.N.:.:.IC:::A:.:....:-=:::;-~ I ELETRONICA -
PHILCO 

Aparelho:~ Marca 
TELEVISOR P.B TV 370- 8253 
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Marca 

MJTSUBISHI 

R9 
68ki\ 

T FI ·1 

Aparelho: OJassVModelo 

RÁDIO 3 FAIXAS MOD.BX-584 
REPARAÇÃO I 
SABER 
ELETRONICA 

RIO 
4700 

OJ I 
04 

MBica 

PHILCO 

Aparelho: Chassi/Modelo 

TELEVISOR P.B TV-381/B-265 

2,2nF 

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRONICA 

~.sv 11 r CJ ' c 

CI1J7I 
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560nF 7,9V 
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I 
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MIJ/al 

BOSCH 

Aparelho: Olassi/Modelo 

AUTO RÁDIO AB-243 

DEFEITO: Não funciona. 

REPARAÇÃO I 
SABER 
ELETRONICA 

RELATO: O referido aparelho não dava sinal algum no alto-falante. 
Comecei examinando os transistores de salda T304 e T305, que estavam 
bons. Depois de algumas medidas descobri que a bobina L302 estava em 
curto e o fuslvel que a ligava com L.303 estava aberto. Feitos os reparos 
o aparelho voltou a funcionar normalmente. 

JANDIR FERREIRA LIMA 
Palmeira das Missões- RS 

I 

Marca 

SHARP 

Aparelho: Olassi/Modelo 

TELifiSOR EM CORES 20• 
C2006-A 

REPARAÇAO I 
SABER 
ELETR0NICA 

DEFEITO: Sem som, imagem e cores perfeitas 
RELA TO: Inicialmente verifiquei o alto-falante que estava bom. Passei 

então a etapa pré-amplificadora de áudio que tem por base o Cl 4003, 
estando tudo em ordem. Porém, com o transistor amplificador de áudio 
acontecia um fato interessante (2SC1447): retirando o transistor do 
circuito e testando-o, nada havia de anormal, mas ao tocar no cabo 
plástico da chave do transistor o som aparecia com distorção para subir 
rapidamente depois. Troquei o transistor mesmo não revelando no teste 
e o televisor voltou a ter o som normal. 

JOSÉ DONIZETTI MARCONDES 
Joan6polis - SP 

~Sl2/89 I ~Sl2/90 

~-------------------------+-------------------------~ 
MM8 

PHILCO 

Aperelho: OJassi/Modelo 

TELEVISOR P&B 1V381 • B264 
REPARAÇÃO I 
SABER 
ELETRONICA 

DEFEITO: Totalmente Inoperante 
RELATO: Medi Inicialmente a tensão no transistor T406 (salda hori­

zontal) encontrando no ponto, zero volt. Passei então ao dlodo D302 e 
D304. Não havia tensão. A tensão alternada entretanto, estava presente 
na entrada do circuito ratificador, o que levou a conclusão de que o 
problema estava nos dlodos. Feita a troca dos dlodos, o aparelho voltou 
a funcionar normalmente. 

UDERU ANTONIO BARBOSA 
Vitória- ES 

Marca 

SEMP 

Aparelho: Olassi/Modelo 

TELEVISOR EM CORES 
lVC 161L 

REPARAÇÃO I 
SABER 
ELETRONICA 

DEFEITO: Imagem com excesso de verde e retraços da mesma cor ­
áudio normal. 

RELATO: Após medir as tensões nos coletores dos transistores de 
salda RGB e encontrar valores corretos, tive a intuição de medir a tensão 
no pino 6 (grade) do TRC. Neste ponto a tensão não variava ao se atuar 
sobre RP401 (ajuste de verde), pois para o azul e o vermelho o ajuste 
funcionava normalmente. Com o televisor desligado, verifiquei a contlnul· 
dade dos resistores e encontrei R404 (1 MO), aberto. Feita a aubstltulç6o 
e um retoque no ajuste de polarização dos pinos 3, 6 e 13 do TRC, o 
aparelho voltou a funcionar normalmente. 

GILNEI CASTRO MULLER 
Santa Maria • RS 
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Metal 

aHARP 

T 301 

A/»>WWItt: ~ 
T!L!VIBOR !M COR!& 20• 

C2008·A 

R!PARAÇAO ~ 
SABER ~ 
ELETR0NICA 

0301 

C31J T lnF 

4701\ 

I 

M~, 

BOstH 

Apllrelho: Chu$1/Mode/o 

AUTO RÁDIO AB-243 

L30Z 

REPARAÇAO IR 
SABER 
ELETRONICA 

2A 
["314V 

TJ04 
80433 

cbClZ I 

T305 
904 34 

C15 

220nF 

51\ 
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Mwc. 

SEMP 

~:~ 
TELEVISOR EM CORES 

TVC 161L 

r-------------------- AOC+I780V 

REPARAÇÃO I 
SABER 
ELETR0NICA 

: I I lã!R,---= 

F F 

Aparelho: Clw.vModelo I REPARAÇÃO I 
SABER 

TELEVISOR P&B TV381 • 8264 ELETRONICA 

Marca 

PHILCO 

VAI AO COLETOR DO T 4 06 
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ABERTO 
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0304 
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0303 
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i i ·-· . . I _____ -~- --1 I I... 1· ... .. -.. ·-· . . I---·--.,..!- -1 Aparelho: Chassi/MO(Ie/O 

TELEVISOR P&B 17• 
TV388· B263 

REPARAÇÃO I 
SABER 
ELETRÓNICA 

Marca 

PHILIPS 

ApareJ.ho: Chassi/Modelo 
'"'rELEVISOR P&B 17• 

CHASSI: L5 

REPARAÇAO I 
SABER 
ELETRÓNICA 

Marca 

PHILCO 

DEFEITO: Vertical fechado com linha horizontal na tela - sem som. 
RELATO: Considerando que o som depende da FI de vldeo, e que a 

deflexão vertical também estava ausente, suspeitei que a origem do 
problema estava numa fonte comum aos dois circuitos. Verifiquei então 
a tensão +BS no ponto PT808. Esta tensão era nula. No ponto PT809 que 
alimenta o circuito de deflexão vertical a tensão também era nula. 

Como no PT811 a tensão estava presente, e com valor correto, 
suspeitei do resistor A819 e do diodo D806. Uma análise, mostrou que era 
o diodo D806 que estava aberto. Feita a substituição o aparelho voltou a 
funcionar normalmente. 

ARIOVALDO RAPOSO NETO. 
Hortolândia - SP 

DEFEITO: O horizontal demorava para funcionar 
RELATO: Ao ligar o TV ouvi um ruldo no TSH, um ruldo de baixa 

freqüência o que foi constatado com a ajuda de um freqüencímetro. A 
freqüência estava bem abaixo do normal. Na verdade a freqüência do 
oscilador variava, subindo aos poucos até se obter uma Imagem trêmula. 
A suspeita caiu então em algum capacitar de filtro. O primeiro a ser 
testado foi C387 que estava com capacltàncla multo baixa. Feita a 
substituição o aparelho voltou a funcionar normalmente. 

VOLNEI DOS SANTOS GONÇALVES 
Pelotas- RS 

FS12!93 I FS12!94 
I + ---------------------~ ~------------------------- ---- I 

Marca 

PIONEER 

Aparelho: Chassi/Modelo 

TAPE DECK MOO. CTF 1250 

DEFEITO: Desarmando o teclado 

REPARAÇÃO I 
SABER 
ELETRÓNICA 

RELATO: Ao abrir o aparelho notei a falta do acoplador óptico. Adquiri 
outro que era diferente do original. No entanto, como a chave em questão, 
por ter caracterlsticas diferentes da original, não houve funcionamento. 
Fiz então uma adaptação com uma chave magnética (reed-switch), ob­
tendo então o funcionamento normal. 

JOSÉ LUIZ DE MELO 
Aio de Janeiro - AJ 

Marca 

PHILCO 

Aparelho: Chassi/Modelo 

TELEVISOR P&B 17' 
CHASSI TV388 

REPARAÇÃO I 
SABER 
ELETRÓNICA 

DEFEITO: Horizontal intermitente 
RELATO: Estando o TV ligado o som e a imagem desapareciam, mas 

voltavam, quando se batia na placa horizontal. Primeiramente verifiquei 
todas as saldas, mas não encontrei nenhuma com mau contato. Troquei 
os capacitares styroflex que as vezes tem os terminais oxidados no 
interior do componente, mas o defeito continuou. Com o TV ligado e com 
uma chave de fenda, troquei em L801, havendo então o funcionamento 
normal do aparelho. Troquei esta bobina por uma nova e o problema 
desapareceu. 

VOLNEI DOS SANTOS GONÇALVES 
Pelotas- RS 
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REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA 

I I I ---~~ I Marca Aparelho: Olassi/Modelo REPARAÇAO ~ 
I PHILCO TELEVISOR P&B 11• SABER . 
I TV388- 8263 ELETRÓNICA 

Aparelho: Chassi/MOdelO 
TELEVISOR P&B 17• 
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Aparelho: Chassi/MOdelO 
TELEVISOR P&B 17 
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REPARAÇÃO G 
SABER 

Aparelho: Olassi/Modelo REPARAÇÃO I 
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Marca Mwr:a 

PHILCO 
ELETRÓNICA 
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VOTE NOS MELHORES PROJETOS 
é l~que•lelt-..oal.,.m oe3 melhoreeprojet•eeftchede ,.,.r8\)6o, nioeequ_,dode .-ponderoqu ... lwrloquevl• acluelvemenle 
~- oplnlio .-r- que poMem. lu• ume revi ... oede- melhor. p.,. woe.,lndlqueo número do projlllo que melei.,.~ 

11 PrOjlllo n1 . .•• ......... •• . 21 Projeto n• ..... ........ . . 31 ProJeto n• •.•.....• ....•. Fie.,. de Repereçlo n' ........ .. .. 

1. AMAra ou I'MIIzou elgum c1n0 de ellllr6nlce ? 
( 1 Nlo (1 .11 ( 1 Blm, por corrMpor!Citncle (1.31. Em qUIII Eecola? ............................................................ ................ ....................................... ... ..... .... .. ...... .. 

( 1 Sim, por freqOincle. Em qual eecole ? (1.21 ............. ... ... ........ ................ .. ...... ........... .... ............. .................. .... ... .. .. .. ... ........ ............... .... .. 

2. O.. que númwo ecompenlw e Revletll Saber Fera-de-Série ? 
( 1 O.. o núm•o 1 (2.11 ( 1 Oepcle do número 11 (2.41 
( 1 o.pole do número 3 (2.21 ( I Primeiro exemplar de eérle (2.S) 
I I Oepole do número e (2.31 

3. Acompen.,. eur• publlceçOee no remo elelrOnlco? 
( I Antena1Eielr6nlce Popular (3.11 ( I Cureo de Elelr6nlce R6dlo e TV (3.41 
( I Revlele Electron (3.21 ( I Aprendendo e Prllllcendo Eletr6nlce (3.S) 
( 1 Jornel Elelr6nlce em Foco (3.31 ( I Revista Eletr6nlce Unlv•ul (enllgeiUBI (3.11) 

4. Compre normelm- • revista? 
( 1 Todos 01 númeroe (4.11 ( I S6 quando IIObnl dinheiro (4.31 
( 1 S6 quando • me.-leln..,_ (4.2) ( I De vez em quando (4.41 

5. O que pau na declelo de comprar um oerto número de revlele ? 
( I Uma cape com aparelho etre.,ta (5.11 ( 1 A exl8tllncle de projellle de ... agradO (!1.4) 
( I O conteúdo de revllte (5.2) ( 1 O. cur- (11.111 
( I Uma variedade grande de prOjetoe (5. 31 

e. Sue Idade e.t6 em que feixe ? 
( llllé12enoe(8.11 ( 12U30enoe(e.41 
( 1 13 • 15 enoe (8.21 ( I 31 e 40 enoe (8.51 
( 1 1 e • 20 enoe (8.31 ( 1 mele de 40 enoe (8.81 

7. QUIII é e eue éru de lnt•- na •r6nlca? (Pode -lneler mele de umej 
( I Montagem em klta (7.11 ( 1 Som e eleltoe eonoroe (7.111 
( 1 Montag- elmplee pare prlnclplent• em pon'" (7.2) ( llnstrumentoe muelcele (7.10) 
( I Montagen1 elmplee pare principie"'" em plecee (7.31 ( 1 Redloemedortemo e PX (7.111 
( I Montagens em gerei (7.41 ( 1 Jogoe e brlncedel- (7.12) 
( I Clrcultoe dlgltale (7.51 ( 1 Cureoe (7.131 
( I Clrcu•oe pare microcomputador• (7.81 ( 1 Artlgoa tálcoe (7.141 
( I Rcbótlce (7.71 ( llnformMiceecompoA8çlo(7.1111 
( ) Controle remoto (7.8) 

8.Como~om...,....,IUI8~? 
( ) Em IOjM de euelocellclede (8.11 ( ) Indo ~lm.,ta noe grendM centroel8.3) 
( ) Por melo delntarmedlérloe (8.2) ( ) Pelo reemboleo poetei (8.4) 

I Revlele Elelr6nlca Total (3. 71 
I OoAroe (3.81 
1 Jornal SI Newe (3.91 

I RepareçAo de eperelhoe (r6dlo, TV, etc) (7.1 8) 
1 AvelleçAo de eperelhoe comerclele (7 .171 
1 M6glcae, curloeldedM e bnncedelr• (7. 181 
llnltrumenteç6o de laboratórios e eeu ueo (7. 111) 
) lnformeç6ee eobre produtoe e com~tae (7.20) 
) Engenharia (7.21) 
) Eletr6nlclllnduetrlel (7 .22) 
) Alta Freqc.lncle e r6dlo-trenemlulo (7.23) 

11. Quele •• dlllculdedM que encontre pere obtar mlllerlell ? 
( ) Nlo encontre component• béelcoe (1. 1) ) Nlo Mbe quem v.,de (11.5) 
( ) Nlo ache componentae prlnclpelm.,t. •mlcondutor• (11.2) 
( ) Nlo hé laje •pecllllzede em eue locelldede (11.3) 

) NM lo!•• oe belconlat• lllendem com mé vontade (9.8) 
I N• lo!• procurem vender campo,_. erredoe (9. 71 

( ) Nlo con~~gue celx• pare oe projetoe (11.4) 

1 o. Voc6 tlm dlflculdede em realizar montagens de pleces de circuito lmpreao ? 
( ) Sim, porque nlo poeeullllboret6rlo (10.1) ( ) Somente quencloo dMenhode plece nlo ecompenhll o projeto (10.3) 
( ) Sim, pola nlo Ilibe dM.,hllr e fazer • plec. (10.2) ( ) Nlotem dlftculded• em prcjetar e elaborar • plec. (10.4) 

11 . Com releçlo ao número de péginea de revista. o que voce ache ? 
( )Eitébom(11.1) 
( ) Pegaria mais por maior número de péglnes (11.2) 

12. Tem alguma sugestão afazer sobre o que publicamos, no sentido de tornar e Revista melhor? .. ..... ................ .................. .. ...... ..... ... .. .... ............................... .. 

13. Em sue ce11 voc6 possui os itens abaixo ? 

Geladeira 
Fcglo 
TVP&B 
TV em cor• 

Sim Nlo Quantos? 
( ) ( ) 
( )( ) 

I I I I 
( ) ( ) 

Vldeo (telll jogo 
Méq. de IICiever 
Mlcrocompúlldor 
Forno de mlcroondel 

Sim Nlo Quantos ? 
( )( ) 
( ) ( ) 
( ) ( ) 
( ) ( ) 

M~ de eecer roupe• 
Méq. de levar roupee 

Vlclecc "* 
IAvedOrl • louça• 

Sim Nlo Quentoe ? 
( )( ) 
( ) ( ) 
( ) ( ) 
( ) ( ) 

14 . Voei -lne alguma revlete ou jornal? Quele? .... .......... .. .. .... .......... ....................................... ....... ........ .. .......... .......... .. .. .... .. ........... .......... .. 

15. Quais oe últlmoe dele llvroe de eletr6nlce que voce adquiriu ? .. ... .......... .. ...... .... ........................ ................ .... ..... .... .. .................. .......... .... .......... . 

Nome: .. .... .. ......... ... ... .... ...... . ............ ........ . .. .. .. . . . . .... .... .. . .. ... .. ...................... ...... ..... .... .. .. .. .. ......... . .. .. .. .. .. . .. .. ..... ... . ...... ....... .. ....... . . 

Prolleelo: .. .. .. . . . .. .... . ...... . . . . . .. . .. . ... . . .. . .. . . ... .... .. . .. .... ... ........ . .. ..... . ........ .. . ... .............. . . . . ... . .. .. . .. . .. .. , .... . ....... . .. ... ... .. . . .. . ... .. ... . ..... . ..... .. . 

Endereço: .. ...... .. .. ...... ....... ... ..... . . . . .... .. .. . .. .......... ........... ....... . .... .... .... ....... .. ...... .. .... .... ... ...... ... .. .. ........... . .. ...... .. .. .... ... .. . .. .. ...... .. .... . . 

Cidade: ...... .. .. . ... . .... . . ... . .. . . . ... ........ . .... . . .. ... . .. . . .. ... ... .. . .... . .... . .. .. . ....... .................. .. . . . Cep: .. . .. .. ... . .. . ... ... . . .... .. E atado . ... ... . ...... .. ... . .. ... . .. . 
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